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BASQUETEBOL 

Beira Mar perdeu 
em Santo Tirso 

Jornada número sete do 
Nacional maior. Vinte cinco 
golos marcados, dezanove 
pelos visitados e seis pelos 
visitantes. Uma vitória fora 
e três empates. Cinco equi- 
pas a ficarem em branco. O 
sueco Magnusson com ca- 
torze golos comanda a lista 
dos melhores marcadores. 
Destaque para o Chaves 
(2-1) frente ao Sporting e 
para o Marítimo (00) pe- 
rante o Porto. Excelente 
vitória do Guimarães (1-2) 
no Bessa e bom resultado 
para o Braga (30) em La- 
mego frente ao Penafiel. O 
Benfica (5-0) goleou o Por- 

timonense e o Feirense 
(1-1) não conseguiu melhor 
que o empate frente ao Na- 
cional, o mesmo aconiecen- 

do ao União da Madeira 
(1-1) perante o Setúbal Em 
Santo Tirso (2-0), a equipa 
da casa ganhou ao Beira 
Mar que continua a não con- 
seguir concretizar. Na IH 
Divisão — Zona Centro, em 
jogos disputados entre equi- 
pas da nossa Região, o 
Espinho (4-1) ganhou ao 
Académico de Viseu e 
continua no comando. O 
Recreio de Águeda (2-1) 

Autárquicas 
SNS 

Posição nas listas já estão 

definidas 

Em Ílhavo 
INSS 

Finanças 

mudam para Av. 25 de Abril 
— Final de um processo 

que durou dez anos 
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venceu o Peniche, o Vale- 
cambrense (3-1) perdeu em 
Mangualde e o Oliveira do 
Bairro em Cantanhede fren- 
te ao Marialvas não teve 
melhor sorte, o mesmo 
acontecendo ao Oliveirense 
(2-0) que foi batido em 
Leiria pelo União local. Na 
II Divisão — Série C, o 
Mealhada venceu o Anadia 
(1-0), o Valecambrense 
perdeu em casa com o San- 

    

  

Semana 

“do Diabético 

quis acautelar | não desiste 

saúde 
LER NA PÁGINA 6 

Helena 

Cerveira 

da AIDA 
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tacombadense (0-1) e o 
Alba desembaraçou-se do 
Argus (240). OliveirenseVa- 
longuense (2-2), Sabugal- 
-“Ovarense (1-1) e Estarreja- 
“Luso (00) foram empates 
que beneficiaram os visi- 
tantes. No Campeonato Na- 
cional de Juvenis, o Porto 
(0-3) veio ao Mário Duarte e 
naturalmente venceu os 
jovens beiramarenses. Em 
Basquetebol o Esgueira 

  Uma iniciativa com tradição 
ABSSSSSSESENS ess seas 

Artes plásticas: um desafio renovado na Aveiro-Arte 

E FUTEBOL 

soma... e segue. Vitória 
sobre 0 Barreirense (86-77), 
enquanto o Beira Mar (94- 
-95) venceu na Anadia o Gi 
násio Figueirense. A Ova- 
rense (80-93) sucumbiu pe- 
rante o Porto o mesmo 
acontecendo ao Illiabum 
(99-68) no Pavilhão da Luz 
frente ao Benfica. Ler com- 
pleta informação despor- 
tiva no interior desta edi- 
ção. 
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ós três anos de noivado 

  

Aveiro e Arcachon 

celebram casamento 

pelo presidente cia Câmara, Girão Pereira, e da Assembleia   
       Terminal de contentores 

chega em 1993      
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Os partidos políticos concorrentes às 
autarquicas em Cinfães, relegaram 
Nespereira, a maior freguesia do conce- 
lho e a terceira em população, para um 
plano secundário. 

Sentem os Nespereirenses que não são 
“vesgos (que também os há), que há 
muitos «senhores» da «metrópole» que 
julgam ser Cinfães, uma terrível «dor de 
cotovelo» por haver em Nespereira gente 
capaz de criar e sustentar instituições 
como, Banda, Rancho, Bombeiros, 

Escuteiros, dois grupos desportivo- 
-recreativos, um jornal, etc. Qual a 
aldeia flas nossas vizinhanças, com esta 
pujança? Para além da indústria exis- 
tente e nascente. 
Realmente é de provocar mal-estar a 

qualquer provinciano julgado importante 
mas que não tem estofo para simples 
suplente duma humilde associação. Vão 
daí, os «todo-poderosos» - ignoram 
(fingem) a importância de Nespereira e 

dos seus valores e dão-lhes uns lugares 
«à porta de casa», que só Nespereirenses 
de fraca têmpera não rejeitaram. 
Esquecem-se os «suseranos» de que 

  

Partidos políticos 

desprezam Nespereira 

  

  

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL N.º 137/89 
CELSO AUGUSTO BATISTA DOS SANTOS, 

Vereador em Regime Permanente ds Câmara 
Municipal de Aveiro: 

FAZ PÚBLICO QUE no próximo dia 6 de Novem- 
bro, pelas 14 horas e 30 minutos, terá lugar na Sala de 

Sessões deste Município, a hasta pública dos seguin- 
tes lotes de terreno para construção: 

LOTE EM AZURVA — Com a área ao solo de 336 
metros quadrados e de pavimento de construção de 

- 2.016 metros quadrados, pelo preço de 3.800$00 o 

DE EIXO — Lotes n.º 19 a 27. 
comas áreas de 320, 324, 328, 332. 336, 340,342.40, 
344.80 e 348 metros quadrados, respectivamente, ao 
preço de 450.000$00 por lots, com lanços não inte- 
riores a 5.000$00. 

As respectivas condições de venda e plantas de 

dentro das horas normais de expediente. 

Este Edital e outros de igual teor, vão ser afixados 
nos lugares de estilo. 

Aveiro e Paços do Concelho, 26 de Outubro de 
1989. 

O Vereador em Exercício Permanente, 
a) Celso Augusto Baptista dos Santos 

(Diário de Aveiro, N.º 1317, de 30-10-89) 

mais que Nespereira precisa deles, eles 
precisarão dela. Se a alguém restar 
qualquer dúvida, aguarde pela campa- 
nha eleitoral. Nespereira e suas gentes, 
poderão dar-lhes uma valente lição: 
ignorar pura e simplesmente as eleições, 
sabendo de antemão que um ou outro 
com medo de perder alguma «pena», 
dada a titulo de esmola ou a «reforma», 
não alinhe. Não fica mesmo excluída a 
hipótese de procurar desligar Nespereira 
de Cinfães e Viseu. Nada perderia com 
isso. O início da luta pode estar mais 
próximo do que se julgue. 

Estamos nas costas de Cinfães e de 
Viseu. Para Viseu nem transporte temos. 
O nosso horizonte é mais largo para o 
lado do litoral. E não dizemos isso por 
complexos de. interioridade, já que 
acreditamos que doravante, virados para 
a. Europa que estamos, a interioridade 
se situe no litoral. As razões são bem 
mais fortes e evidentes. E só não vê 
quem não tiver olhos ou não quiser ver. 

São mais do que horas de os Cinfa- 
nenses correrem com os que, como 
outrora, só sabem andar arrebanhados 
e não temerem os que falam com desas- 
sombro, que sabem dizer sim e dizer 
não mesmo que nem sempre a razão 
esteja do seu lado. Ontem já era tarde. 

António Salazar 
  

Exposições 
AVEIRO 

AVEIRO-ARTE - No Museu de Aveiro 
está patente a XXV exppeição: Aveiro - 
Arte. 

A mostra engloba 79 ebSinne em 
desenho, pintura, escultura, tapeçaria e 
cerâmica e vai estar patente até ao dia 
26 de Novembro. 
LÚCIA SEABRA - No café «A Arre- 

coleta» está patente uma exposição com 
trabalhos de Lúcia Seabra. 

A mostra integra cinco acrílicos da 
artista e pode ser visitada no horário 
normal do funcionamento do estabeleci- 
mento, sito na Rua Dr. Alberto Souto. 
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PELERAÇÕES 
— Rua José Sarmento, 2— 1000 LISBOA— Teleto- 
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ÁGUEDA — Rua José 120,3º — 3750 ÁGUEDA — 
Telefone (034) 823880 — Telex 37109 

VISEU — Rua D. Antônio Martins, 34-3.º E — 3500 
VISEU — Telefone (032) 25357 — Telex 53449. 

FIGUEIRA DA FOZ — Rua Dr. Joaquim Jardim, 13-1.º Dtº— 
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LEIRIA AY. Heróis de Angola. 76-3.º C — 2400 LEIRIA — 
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PORTO — Praça General Humberto Delgado, 309-2º (Salas 
182)— 4000 PORTO — Telefones (02) 311458 e (02) 
313385 — Telex 27257. 

      

Telefones (039) 26713/26797/33312/35265 
Telex 52154. Fax (039) 24606     

— 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 33-1.5 TI 

ANO 1989 
Contactar: 
Telefs. (034) 644143/4 (das 9 às 18h)   
  

  
CONSULTÓRIO 

PROJECTO 

VIDA   
  

Quais os limites que, no caso 
de uma pessoa tomar 
bebidas alcoólicas, 

não devem ser ultrapassados, 
de modo a evitar prejuízos 

para a saúde? 

Entre outros, devem ser tomados em 
conta os seguintes: 

1.º Beber diariamente é perigoso e deve 
ser evitado. porque pode criar é desenvolver 
hábitos alcoólicos que, além do mais, são 
dificeis de eliminar; 

2ºE também prejudicial para a saúde, 
pelo que deve igualmente ser evitado tomar 
mais de duas bebidas alcoólicas num período 
de 24 horas. Uma bebida alcoólica (whisky, 
gin, conhaque ou aguardente) equivale a uma 
garrafa média de cerveja ou a um copo de 
vinho. 
3.º Seis horas antes de iniciar uma viagem 
conduzindo um veícdlo motorizado, não 

convém tomar qualquer bebida alcoólica. 
A mesma restrição se aplica a quantos 
tenham de trabalhar com máquinas de difícil 
manejo ou de desempenhar tarefas que 
exijam grande atenção e concentração. 

Qual a zona do país onde existe 
maior percentagem 

de toxicodependente? 

De um modo geral, é nas zonas urbanas e 
em especial nas grandes cidades que se 
verificam as percentagens mais eleivado de 
consumo de drogas (com excepção do álcool 
em que a diferença dos meios urbanos/rural 
se atenua). Esta incidência urbana do con- 
sumo de drogas que algum modo pode ser 
relacionada com a agitação e stress quati- 
diano; falta de suporte sócio-efectivo (ami- 
gos, familiares ou outros), maior disponi- 
bilidade de produto, etc., etc-. 

  

  

O PROJECTO VIDA 
FALA CONSIGO PELA 

linha erta 

  

  

  

HOJE 
Peditório distrital 
contra o Cancro 

Até ao próximo dia 2 de Novembro, 
decorre um peditório em todo o distrito 
de Aveiro, a favor da Núcleo Regional 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro. 
Uma vez que a Liga Portuguesa Contra 

o Cancro não recebe qualquer subsídio 
do Estado, esta é a única forma de obter 
recursos que possibilitem debelar um 
dos maiores flagelos da. humanidade. 

PSP recebe 
Arcachon 

No âmbito da geminação entre as 
cidades de Arcachon (França) e Aveiro 

alguns elementos da delegação oficial 
francesa são hoje recebidos, pelas 11.30 
horas, na PSP de Aveiro. À tarde, pelas   

E NORA 

14.30 horas está prevista uma visita à 

  

Serviços 
MÉDICOS/URGÊNCIAS 

horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

e 1.º Repartição de Finanças — Praça 

horas. 

de Pombal — Tel. 28815. Segunda a sex- 

horas. 

e Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 

23134. 

das 14 às 16 horas.   
    

e Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 
— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 

da República — Tel, 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 

ta-feira, das 9 as 12h30 e das 14 as 17 

e 2.º Repartição de Finanças — Quinta da 
Carramona-Esgueira — Tel. 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 

e Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças do Distrito — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 
22535/26712. Segunda a sexta-feira, das 
9as 12h30 e das 14 às 16 horas. 

e Tribunal de Instrução Criminal — 
Edifício Palácio da Justiça — Tel. 
21385. Segunda a sexta-feira, das 9 às 
12h30 e das 14 às 16 horas. 

e Tribunal Judicial da Comarca — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9 as 12h30 e das 14 às 17 horas. 

e Tribunal do Trabalho — Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 54-3.º — Tel. 22234, 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

* Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel, 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e   das 14 às 17 horas. 

empresa «Quinta Nova», seguida de um 
passeio pela região, que culmina com 
um jantar nas Caves Aliança. 
+. Mr. le Maire e Mme. Lataillade não. 
integram a comitiva francesa, uma vez 
que partiram hoje, pelas 8 horas, para 
a cidade francesa de Arcachon. A res- 
tante comitiva parte amanhã, também 
pelas 8 horas. 

PS apresenta 

candidatos 

O Partido Socialista realiza a apresen- 
tação pública de todos os seus candida- 
tos, aos orgãos autárquicos do Município 
de Aveiro. 

O acto terá lugar pelas 18 horas, no . 

Hotel Imperial, em Aveiro e será seguido 
de uma conferência de imprensa. 

Campeonato 

de Xadrez 

Terminam as inscrições para a par- 
ticipação no Campeonato Distrital de 
Xadrez - individual, organizado pelo 
sector desportivo do INATEL. 

A este campeonato podem concorrer 
todos os associados do INATEL, que 
possuam licença desportiva, bem como 
os atletas em representação de centros 
ou colectividades. 

AMANHA 

Impostos à pagamento 

Termina o prazo para o pagamento da 
Contribuição Industrial - Grupo A e 
Imposto Agrícola - Grupo B, referentes 
a 1988. 

As quantias devem ser liquidadas em 
qualquer tesouraria da Fazenda Pública. 

Cursos de orgão 

Terminam as inscrições para Os cursos 
de orgão electone, a realizar na «Adá 
gio», em Aveiro. 

Os cursos, que têm a duração de um 
ano, são dirigidos a todos quantos 

tenham mais de seis anos.   
  

 



DIÁRIO DE AVEIRO seguNDA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1989 

  

Uma iniciativa com tradições 

“Artes Plásticas: 
um desafio 
renovado 

na Aveiro-Arte 
O Museu de Aveiro abriu as portas na 

passada sexta feira para acolher a 25.a 
exposição Aveiro-Arte. Completando 18 
anos nesta edição, a exposição assume-se 
como um movimento com personalidade 
própria. 

Iniciada no longínquo ano de 1971, a 
mostra de artes plásticas, desde sempre 
pretendeu afirmar as qualidades dos 
artistas aveirenses. Em 1971, e segundo 
o catálogo da 1.a exposição realizada no 
salão nobre do Teatro Aveirense, a 
intenção era ser um lugar de «experi- 
mentação, modernidade, descoberta de 

novos horizontes, de, e para, os autóc- 
tones». 

Em 1989 o panorama das artes plásticas 
nacionais é com certeza bastante diferente 
e esse facto reflecte-se na vida artística 
local. Aliás é interessante poder constatar 
e comparar algumas obras que estiveram 
presentes na primeira exposição e que 
agora sãc apresentadas juntamente com 

outros trabalhos mais recentes. 
Reunindo obras, que vão desde a pin- 

tura, sob os mais diversos suportes até à 
escultura, cerâmica e à tapeçaria, a 
mostra representa 79 obras . de um total 
de 31 artistas. 

As dimensões da sala 
e a natureza da arte 

Expostas em condições pouco satis- 
fatórias (o tamanho da sala não aconse- 

lharia reunião de tão elevado número de 
trabalhos), a exposição ao mesmio tempo 
que pode exercer atracção sobre o 
público habituado aos certames desta 
natureza, apresenta o inconveniente de 
não deixar repousar o olhar sobre alguns 
trabalhos merecedores de uma leitura 
mais atenta. ; 

Desta situação queixa-se muito natural- 
mente a organização que há muito vem 
reclamando por uma galeria de exposi- 
ções. 

    

Até 26 de Novembro, a Aveiro-Arte mostra obras de acentuado abstraccionismo e geometrismo, 

a par de outras de um tigurativismo de influência da «pop-art», às técnicas próximas da pintura , 

automática. 

Mas a necessidade da arte, como 
«substituto ou maior do que vida» para 
colocar o homem em harmonia com o 
meio circundante (Ernest Fischer, citado 
no catálogo), vai para além de aprecia- 
ções circuntânciais. 

Ao dispôr dos interessados, até 26 de 
Novembro, há para apreciar na Aveiro- 
-Arte obras de acentuado abstraccionismo 
e geometrismo a par de outras de um 
figurativismo de inflências da «pop-art»e 
às técnicas próximas da pintura automá- 
tica. O resto, é uma descoberta a propór 
ea fazer. 
Com o apoio da Câmara Municipal, do 

Instiuto Português do Património Cultural 
e do Museu de Aveiro são os seguintes os 

artistas representaos: Arlindo Vicente, 
Jorge Nascimento, David Cristo, Luís 
Regala, Artur Fino, Cândida Rosário, 

  

Autárquicas - Aveiro 
ESSES es snes 

Posição nas 
O sorteio efectuado pelo Tribunal 

Judicial de Aveiro, na manhã do passado 
sábado, ditou o lugar dos diversos par- 
tidos nas listas aos orgãos autárquicos do 
concelho. 

Assim, coube ao PS encabeçar as listas 
para a Câmara e Assembleia Municipal, 
seguido do PSD, CDS, CDU e em quinto 
lugar surge a UDR 

Relativamente às freguesias, o PS tam- 
bém se encontra no topo da lista em 
Esgueira, Glória e Santa Joana, seguin- 

listas já está definida 
do-se o PSD, o CDS, ea CDU e a UDP 
em quarto e quinto lugar, respecti- 
vamente, 

Para as freguesias de Aradas, Cacia, 

Eixo, Oliveirinha, Requeixo, S. Bernardo 

e Vera-Cruz, a que concorrem quatro 
partidos, a lista ficou assim ordenada: em 
primeiro o CDS, seguindo-se a CDU, o 
PSD e o PS. 

Nas freguesias de Eirol, Nariz e Nossa 
Senhora de Fátima, às quais apenas 

concorrem três forças partidárias, o 

  

Helena Cerveira 

não desiste da AIDA 
— Amanhã, actual presidente 

e França Morte disputam eleições 

«O nosso programa está em marcha», 
afirma Maria Helena Cerveira, actual 

presidente da Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro (AIDA), que encabeça 
a lista A, nas eleições de amanhã. 
Como oposição, a actual presidente 

defronta um-antigo elemento da referida 
Associação. França Morte lidera a lista 
oposta, denominada de lita B, cujo lema 
é «Pela Coesão Distrital e Afirmação 
Nacional da AIDA». 
Contudo, Helena Cerveira apela para o 

programa em curso, «para o trabalho 
desenvolvido até agora, nos curtos três 
anos de vida da Associação. O nosso 
programa está em marcha. Só atrasado 
pelos últimos acontecimentos», afirma 
Helena Cerveira, num comunicado 
enviado aos associados. 

No mesmo documento, a actual presi- 
dente aproveita para fazer um género de 

balanço do que tem sido a actividade da 
AIDA. Neste capítulo, a líder da lista A 
assinala o pleno funcionamento do Sis- 

* tema de Informação para a Indústria, 
durante 24 horas e com terminais ligados 
a vários países, «satisfazendo todos os 

pedidos dos empresários, agora comple- 
mentado pelo Eurogabinete, que está 
ligado a Bruxelas. Q Gabinete PEDIR 
sempre .em' funcionamento para dar 
atendimento a todos os que a ele recor- 
rem, os nossos projectos com o LNETI e 
Universidade e a Sociedade de Desenvol- 
vimento Regional», são alguns dos resul- 
tados apontados por Helena Cerveira. 
Lembramos que são apenas duas as 

listas concorrentes à Associação Industrial 
do Distrito de Aveiro. Lista A e B, que 
opõem, respectivamente, Helena Cerveira 
e França Morte. Uma oposição que ter- 
mina amanha, dia do acto eleitoral. 

sorteio ditou para primeiro lugar o CDS, 
seguindo-se o PSD e a CDU. 

Finalmente, para a décima quarta fre- 
guesia do concelho de Aveiro, S. Jacinto, 
concorrem três partidos que ficaram assim 
ordenados: PS, PSD e CDU. 

Recorde-se que à Câmara e Assembleia 
Municipal concorrem cinco forças par- 
tidárias, sejam: PS, PSD, CDS, CDU e 
UDP o mesmo acontecendo relativamente 
às freguesias de Esgueira, Glória e Santa 
Joana. 

A UDB para além da Câmara e 
Assembleia, apenas concorre a três das 14 
freguesias, designadamente em Esgueira, 
Glória e Santa Joana, enquanto o. PSD e 
a CDU concorrem, além da Câmara e 

Assembleia, a todas as freguesias. O CDS, 
por seu turno, não apresenta candidatos 
à freguesia de S. Jacinto, enquanto o PS 
não concorre em Eirol, Nariz e Nossa 

Senhora de Fátima. 

  

Cândido Teles, Carbaty, Clara Meneres, 
Emarênciano, Guerra de Abreu, Helder 
Bandarra, Jaime Borges, Jeremias Ban- 
darra, João Batel, Jorge Trindade, José 
Augusto, Vic (Vasco Branco), Zé Peni- 

cheiro, Helder Tércio, João Augusto, João 
Pires, Lúcia Seabra, ELAfonso, Manuel 
Bandarra, Quintas, Rosa Galvão, Vasco 

Afonso, Vaz Duarte, WRibau e Zé Manel. 

Rádio Regional 

de Aveiro 

Educação Física 
em foco 

Na sua edição de sexta-feira o programa 

«Hora de Ponta» teve como convidado o 
professor Rui Neves da Direcção da As- 
sociação de Profissionais de Educação Física 
do distrito de Aveiro. 2 

Em foco o congresso realizado na nossa 
cidade que reuniu um grande número de par- 
ticipantes nos dias 26 e 27. Sob o lema «Anos 
90 — Que Edticação Fisica? Que Desporto 

  

    

  

* Escolar?» o professor Rui Neves disse aos 
microfones da Rádio Regional que tinha sido 
o congresso que pretendeu «proporcionar 
aos professores de Educação Física um 
amplo espaço de debate, reflectir e equa- 
cionar as grandes questões da Educação 
Física e do desporto escolar e perspectivar os 
possíveis e diferentes caminhos da Educação 
Fisica e do desporto escolar no futuro». 

Completamente à vontade para falar 
destes temas, o professor Rui Neves referiu- 
-se ainda às intervenções apresentadas no 
congresso todas de «alto nível e muito bem 
elaboradas». 

A Associação de Professores de Educa- 
ção Física do distrito de Aveiro esteve assim 
na «Hora de Ponta» pois foram traçados 
objectivos e ambições que estão mesmo na 
«hora de ponta» dos anseios mais elemen- 
tares de todos aqueles que de algum modo se » 
interessam pela saúde escolar e pelo des- 
porto de base, que nada tem a ver com o 
desporto de «bancada» modalidade que em 
Portugal tem muitos praticantes. 

  RESPONDA-NOS INDICANDO: 
LOCALIDADE — ÁREA DISPONÍVEL 
AESTE JORNAL N.º 593
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AVEIRO 

Após três anos de noivado 
  

Aveiro e Arcachon celebra 
Aveiro e Arcachon, duas cidades muito 

similares em termos de características 
sociais e económicas, bem como de 
contornos geográficos, estão doravante 

                            

       

    

verdadeiramente próximas, porque unidas 
por laços de irmanação. 
Após-um período de cerca de três anos 

de contactos tendentes à aproximação, os 

  

laços estreitaram-se definitivamente com 

a realização da cerimónia oficial de 
irmanação, que contou com à presença da 
Banda Amizade, da guarda de honra dos 
Bombeiros, dos grupos Cénico e Etmogra- 

fico das Barrocas e do Baixo Vouga e do 
grupo coral francês Arcana. 

«Vai fazer três que à nossa cidade e 
Aveiro se conhecem, Foi um tempo de 
noivado e ao noivado sucede o casamen- 
to: Hoje realiza-se, em Aveiro, o casa- 
mento das duas cidade», palavras de 
Pierre Lataillade, «maire» de Arcachon, na 
cerimónia de geminação, que salientou, 
também o facto de Arcachon ser uma 
cidade bastante conhecida em França e 
na Europa, «mas Aveiro é muito mais e 
cada vez mais conhecido na Europa pelo 
seu grande desenvolvimento. Arcachon 
está orgulhosa de ser irmã gémea de 
Aveiro». 

A aproximação, comparada com a 
abertura de uma porta, permitirá, no 

futuro, uma maior dinâmica em termos de 
intercâmbio, de troca de experiências, de 
contactos entre escolas, grupos musicais, 
associações, «todas as forças que 
constituem a vida verdadeira das nossas 
cidades», frisou Pierre Lataillade, acres 
centando «a Europa não é feita para 
rornar todos os homens iguais, mas é 

feita para que todos os homens se 
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Acentenária Banda Amizade e a Guarda de Honra do Corpo de Bombeiros de Aveiro, receberam a 
comitiva de Arcachan, conferindo maior solenidade so acto. 
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conheçam e aceitem, que não sejam 

semelhantes, mas que façam as coisas em 
conjunto, porque é em conjunto que se 
pode construir o furturo. E é isto que 
constitui o espírito desta geminação». 

DESAFIO AO FUTURO 

O presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Girão Pereira, por seu turno, 
considerou a cerimónia como «um reen 
contro», invocando a ainda pouco recente 
deslocação de uma delegação aveirense 

a Arcachon, e salientou as similitudes que 
aproximam as duas cidades, ditadas 
sobretudo pela sua situação marcada pela 
influência. lagunar, por analogias em 
termos de actividades económicas, formas 
de ser e de estar. 

«Creio que estão criadas fadas as con- 

dições para que esta geminação não fique 

no papel e no contrato que vamos 
assinar, mas que inícia um longo inter- 
câmbio de vitalidade, não apenas de 
relações humanas, mas também técnicas, 
científicas e económicas». Hoje em dia as 
geminações são um fenómeno universal, 
as fronteiras estão a acabar, É preciso 
que os homens se entendam e não é o 
Estado nem as instituições que vão fazer 
a universalização dos valores, somas nós, 
cidadãos a quem compete fazer uma 
Europa da pequenas comunidades, da 
cultra europeia, a Europa das gemina- 
ções» disse a finalizar Girão Pereira, 
considerando este tratado de amizade 
como «um desafio conjunto para a 
construção de duas cidades mais humanas 
e mais próximas». 
Também o presidente da Assembleia 

Municipal, Encarnação; Dias, enalteceu a 
solenidade e o significado do acto como 
um pacto de amizade e aproximação. «Em 
Arcachon assinámos o compromisso de 

casamento civil. Em Aveiro, com a presen 
ca do representante do Bispo, confir 
mamos esse casamento de forma reli 
giosa», salientou, evocando, num gesto, 

de singela homenagem o nome de Ana de 
Oliveira, emigrante em Arcachon e a 

figura base que esteve na ongem de todo 
este estreitar de relações que conduziu à 
irmanação das duas cidades. 

    

LAÇOS LIONISTICOS 
Mas, os frutos da aproximação entre 

Aveiro e Arcachon parecem estar a dar 

sinais de si. Assim, e a par dos contactos 

já existentes entre o corpo da polícia de 
Aveiro e daquela cidade francesa, também 

os comerciantes de ambas as partes já se 
conhecem: «como velhos amigos» e as 

associações culturais estão a dar os 
primeiros passos de aproximação, desig 
ndamente o Grupo Cénico das Barroças. 
Grupo do Baixo Vouga e o grupo coral de 

Arcana, 
Mas, pará além destes contactos, dois 

clubes lionísticos das duas cidades tam 
bém: já celebraram o seu «prorócolo de 

      

   

    

de irmanação entre à 
Lions Clube de Santa Joana e o 

Clube de Arcachon também d 
assinando um Protocol: 

  

   

     lecimênto de Os de a 
como relações pautadas pelo object 
aproximar as comunidades de Av: 
Arcachon num quadro que ai 

melhor entendimento humano. 
Na cerimônia estiveram presentes para 

além dos vereadores da Câmara de Aveirc 
e Arc; chon. o degSs da Assen 

Municipal , 
Consul de França em F 
João Gaspar, em representação do Bisr 
de Aveiro, O Ra da 
Comercial de / 
Reitor da Universidade de Aveiro, 
Araújo, representantes dos Bomlx 
entre outras entidades. 
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Um momento ds cerimónia de irmanação, com Girão Pereira no uso da palavra. Na mesa 
encontram-se (à direita) Pierre Lataillade, 'maire' fede e o vereador Vitor Silva e (à 

) Dias. pr da eos Celso dos 
a eee 
  

  

  

Comissários 

das Pescas 

vão reunir em Aveiro 
A reunião anual da Comissão das 

Pescas do Parlamento Europeu vai 
realizar-se em Aveiro, no próximo mês 
de Novembro. 

Ainformação, que o «Diário de Aveiro» 
já tinha fornecido aos estimados leitores, 
foi agora confirmada pelo presidente da 
Comissão das Pescas, Pierre Lataillade, 

na cerimónia de irmanação de Aveiro e 

Areachon, realizada no passado sábado, 
no Salão Nobre da Câmara Municipal. 

Pierre Lataillade, que para além de 
presidente da Comissão das Pescas do 

Parlamento Europeu, é eurodeputado e 
«Maire» de Arcachon, considerou o facto 
de reunião de ir efectuar na nossa 
cidade como «um sintoma significativo 
da importância cada vez maior que 
Aveiro tem para além dos limites da 
cidade, com repercursões a nível euro- 

peu e mundial». 

  

   

  

Refira-se que nessa reunião que rratá 
a Aveiro Os responsáveis europeus das 
pescas, participa também a Comissão de 

Agricultura do Parlamento Europeu.   

AVEIRO 

A Associação Comercial de Aveiro (ACA) 

recebeu nas suas instalações, no passado 
sábado, personalidades da cidade irmã de 
Arcachon (França). 

A visita à sede, incluida no programa de 
irmanação das duas Câmaras, teve por 

objectivo a assinatura no Livro de Honra 
da Associação aveirense do Maire da 

cidade francesa (o equivalente a Presi- 
dente de Câmara em Portugal), Pierre 
Lataillade, do. Presidente da Associação 

Comercial de Arcachon, Richard Andrieux, 
do conselheiro municipal, Courcy e de 
Mme. Baurillon, elemento de um sindicato 
comercial, 

A cerimónia de assinatura foi acompa 
nhada pelos presidentes das associações 
de Espinho, Oliveira de Azeméis, Vila do 

  

  

  

Temos muito 
para vender a Arcachon 

— afirmou António Videira 

Conde e pelo vice-Presidente da Associa 

ção de Ovar. 

A ACA pretende com este encontro 
«manter relações com associações estran- 

geiras, que futuramente podem trazer 

interesses para as duas partes. No nosso 

caso. temos muito para vender, não 
esquecendo que em Arcachon o nível de 
vida é elevado, enquanto que a cidade de 
França vende turismo e as célebres 
astras», afirmou António Videira Presi- 
dente da ACA 

Tapeçarias, artesanato em cobre e latão 
pão de ló e ovos moles, vinhos e espu- 
mantes, faianças e porcelanas são os 

principais produtos que a ACA pretende 
transaccionar com a congénere francesa. 

Rd 

  

E a 

A formalização das futuras relações de comércio entre Aveiro e Arcachon. 

  

  

  

EmS. João da Madeira 

Indivíduo desaparecido 
foi encontrado morto 

“Tinha 16 anos, chamava-se Augus- 
to Manuel Matias Costa e foi encon- 
trado morto, na passada sexta-feira, 
no meio de um arvoredo, sito na zona 
industrial de S. João da Madeira. 

Junto ao corpo, que estava pen- 
durado numa árvore, pelo pescoço, 
foi encontrado um caixilho em azule- 
jo, com a inscrição «é demais», no 
chão estava uma foto da namorada e 
no interior da camisola uma carta depósito de madeira, que por des- 
aberta, acompanhada por uma cas- cuido se encontrava encostado ao 

sete. forno de cozer manilhas. 
O corpo do jovem foi encontrado Estiveram no local 11 homens 

pelo própria pai e cunhado do faleci- e duas viaturas do Corporação de 
do, pelas 15.25 horas de sexta-feira. Bombeiros de Oliveira do Bairro. 

Augusto Manuel Costa, residia em O bombeiro João Pereira Nu- 
Fundo de Vila, S. João da Madeira e nes, no exercício da sua função, 
exercia a profissão de sapateiro. caiu do terceiro andar, sendo pos- 

A PSP local, bem como o delega- teriormente conduzido ao Hospital 
do de saúde, tomaram conta da ocor- «de Oliveira do Bairro, indo mais 
rência, tarde ao Hospital de Aveiro. 

Felizmente, o incidente resul- 

   
Oliveira do Bairro 

Incêndio 

na Cerâmica Rocha 
Pelas 01.20 horas de sábado, 

as chamas deflagraram na fábrica 
de Cerâmica Rocha, de António 
Alberto de Oliveira, em Oliveira do 
Bairro. 

As chamas pegaram-se a um 

  

Sever do Vouga tou sem consequências graves 
o para o bombeiro. 

Prevenção de incêndios Nariz 
Em Sever do Vouga estiveram 

presentes todos os Comandantes Esquentador 
de Bombeiros da Zona Centro, pa- 
ra participarem num Congresso de 
Prevenção de Incêndios. 

O acontecimento teve lugar no 
sábado no quartel dos Bombeiros 
de Sever do Vouga. 

provoca incêndio 
Ontem pelas 7 horas da manha, 

em Nariz deflagrou um incéndio 
provocado pelo aquecimento ex-       

cessivo da chapa de um esquen- 
tador. 

Os Bombeiros Velhos acorre- 
ram ao local, num total de nove 
homens e duas viaturas, extin- 
guindo desde logo o incêndio de 
onde resultou apenas a destruição 
do esquentador. 

Albergaria-a-Velha 

Colisão 
na auto-estrada 

provoca 
danos materiais 
Pelas 3.30 horas do passado 

sábado, na auto-estrada do Norte, 
ao kilometro 252,050, próximo de 
Albergaria-a-Velha, verificou-se 

um acidente de viação entre dois 
veiculos pesados, que circulavam 
no sentido Sul/Norte, 

O veículo pesado de matrícula 
RG-61-96, propriedade da firma 
Freitas Lda. era conduzido por 
José Augusto da Fonte Rodrigues 
Caetano, embateu na traseira do 
segundo veiculo envolvido no aci- 
dente, um pesado de matricula, 
MP-81-69, pertencente à firma dJo- 
sé Carlos Ribeiro e Filha, condu- 
zido por Henrique Alves Coelho. 

Do acidente resultaram alguns 
danos materiais. 

A Brigada de Tránsito da Feira 
tomou conta da ocorrência.     

Liga dos Combatentes 

entrega diplomas 

e faz novos sócios 

Na sede de Aveiro da Liga de Com- 
batentes decorreu no passado sábado a 
cerimónia de entrega dos diplomas, em 
número de 600, do conteste que teve 
também por finalidade a angariação de 
novos sócios. 
Caracterizada pela simplicidade, que é 

apanágio do ex-combatente, estiveram 
presentes ao acto várias personalidades, 
que em Aveiro mantêm viva a actividade 
da Liga. 

A Liga de Combatentes define-se como 
uma instituição de utilidade pública, de 
assistência e benificência, de carácter 
perpétuo, com' personalidade jurídica e 
utilidade administrativa. 
Ajudando as famílias de militares fale 

cidos, tarefa que actualmente não surge 

em primeira linha de necessidades, a liga 
promove sobretudo iniciativas de cunho 
cultural, bem como as tradicionais evoca- 
ções militares. 

Neste aspecto contam-se as efemérides 

que se comemoram a 2 de Novembro, dia 

de finados, 11 de Novembro, data do 
armistício (L.a Grande Guerra) e 9 de 
Abril, dia do Combatente, tradicio 
nalmente comemorado no Mosteiro da 
Batalha 

Registe-se, a finalizar que, apesar de 

terem passado pelas fileiras do exército, 
a maioria dos associados da Liga não é 
milirar.
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Após três anos de noivado 

Aveiro e Arcachon celebra 
Aveiro e Arcachon, duas cidades muito 

similares em termos de caracteristicas. 
sociais e económicas, bem como de 
contornos geográficos, estão doravante 

                                

      

  

   

AVEIRO . 

  

verdadeiramente próximas, porque unidas 
por laços de irmanação. 
Após um período de cerca de três anos 

de contactos rendentes à aproximação, os 

  

      
   

laços estreitaram-se definitivamente com 
a realização da cerimónia oficial de 
irmanação, que contou com à presença da 

Banda Amizade, da guarda de honra dos 
Bombeiros, dos grupos Cénico e Etnográ- 
fico das Barrocas e do Baixo Vouga e do 
grupo coral francês Arcana. 

«Vai fazer três que a nossa cidade e 
Aveiro se conhecem. Foi um tempo de 
noivado e ao noivado sucede o casamen- 
to: Hoje realiza-se, em Aveiro, o casa- 
mento das duas cidade», palavras de 

Pierre Lataillade, «maire» de Arcachon, na 
cerimónia de geminação, que salientou. 
também o facto de Arcachon ser uma 
cidade bastante conhecida em França e 
na Europa, «mas Aveiro é muito mais e 
cada vez mais conhecido na Europa pelo. 
seu grande desenvolvimento. Arcachon 
está orgulhosa de ser irmã gémea de 
Aveiro». 

A aproximação, comparada com a 
abertura de uma porta, permitirá, no 
futuro, uma maior dinâmica em termos de 
intercâmbio, de troca de experiências, de 

contactos entre escolas, grupos musicais, 
associações, «todas as forças que 
constituem a vida verdadeira das nossas 
cidades», frisou Pierre Lataillade, acres- 
centando «a Europa não é feita para 

tornar todos os homens iguais, mas é 
feita para que todos os homens 

  

TF
ol
o 

de
 C

ar
io

s 
Sil

va)
 

A centenária Banda Amizade e a Guarda de Honra do Corpo de Bombeiros de Aveiro, receberama 
comitiva de Arcachan, conferindo maior solenidade ao acto. 
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conheçam e aceitem, que não sejam 
semelhantes, mas que façam as coisas em 
conjunto, porque é em conjunto que se 

pode construir o furturo. E é isto que 
constitui o espírito desta geminação». 

DESAFIO AO FUTURO 

O presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Girão Pereira, por seu turno, 
considerou à cerimónia como «um reen 
contro», invocando a ainda pouco recente 
deslocação de uma delegação aveirense 
a Arcachon, e salientou as similitudes que 
aproximam as duas cidades, ditadas 
sobretudo pela sua situação marcada pela 
influência lagunar por analogias em 
termos de actividades económicas, formas 
de ser e de estar. 

«Creio que estão criadas todas as con. 

dições para que esta geminação não fique 
no papel e no contrato que vamos 
assinar, mas que inícia um longo inter- 
câmbio de vitalidade. não apenas de 
relações humanas, mas também técnicas, 
científicas e econômicas». Hoje em dia as 
geminações são um fenómeno universal, 
as fronteiras estão a acabar. É preciso 
que-os homens se entendam e não é o 
Estado nem as instituições que vão fazer 
a universalização dos valores, somos nós, 
cidadãos a quem compete fazer uma 
Europa da pequenas comunidades, da 
cultra europeia, a Europa das gemina- 
ções» disse a finalizar Girão Pereira, 
considerando este tratado de amizade 
como - «um desafio conjunto para a 
construção de duas cidades mais humanas 
e mais próximas». 
Também o presidente da Assembleia 

Municipal, Encarnação Dias, enalteceu a 
solenidade e o significado do acto como 
um pacto de amizade e aproximação. «Em 
Arcachon assinámos o compromisso de 
casamento civil. Em Aveiro, com a presen 

ça do representante do Bispo, confir 
mamos esse casamento de forma reli- 
giosa», salientou. evocando, num gesto 

de singela homenagem o nome de Ana de 
Oliveira, emigrante em Arcachon e a 
figura base que esteve na origem de todo 
este estreitar de relações que conduziu à 

irmanação das duas cidades. 

LAÇOS LIONÍSTICOS 
Mas, os frutos da aproximação entre 

Aveiro-e Arcachon parecem estar a dar 
sinais de si. Assim, e a par dos contact 
já existentes entre o corpo da policia de 
Aveiro e daquela cidade franc: 
os comerciantes de ambas as p: 

conhecem «como velhos amigos» e as 
associações culturais estão a dar os 
primeiros passos de aproximação, desig 
ndamente o Grupo Cénico das Barrocas. 

Grupo do Baixo Vouga co grupo coral de 

Arcana. 

Mas, para além destes 
lhonísticos das duas cidades tam 

á celebraram o seu «protocolo de 

amizade». Assim, após a cerimônia ofica 
de irmanaç à 
Lions Clube de Santa Joana e o Lions 
Clube de Arcachon também deram. 
abraço, assinando um Protoc: 
Intenções. 
Cam este protocolo, os do 

comprometem omover 
> dos seus membros, visando o estabe 
imento de laç: zade, assim 

comorel objectivo de 
aproximar as 
Arcachon num quadro que aposta 'no 

or entendimento human 
Na cerimónia estiveram presentes para 

além dos vereadores da Câm 
e Arcachon, o presidente d; 
Municipal de Aveir: 
Consul di 

João Gaspar, em representação 
de Aveiro. o presidente da As 
Comercial de Aveiro, Ant 
Reitor da Universidade de A 
Araújo, representantes dos Bombeiros, 

entre outras entidades. 
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Um momento da cerimónia de irmanação, com Girão Pereira no uso da palavra. Na mesa 
encontram-se (à direita) Pierre Lataillade, 'maire' de Arcachon, e o vereador Vitor Silva e (à 
esquerda) Encarnação Dias. presidente da Assembleia Municipal. e os vereadores Celso dos 

Santos e Pires dos Santos. 

  rm 

A reunião anual da Comissão das 
Pescas do Parlamento Europeu vai 
realizar-se em Aveiro, no próximo mês 
de Novembro. 

A informação, que o «Diário de Aveiro» 
já tinha fornecido aos estimados leitores, 
foi agora confirmada pelo presidente da 
Comissão das Pescas, Pierre Lataillade, 
na cerimónia de irmanação de Aveiro e 
Arcachon, realizada no passado sábado, 
no Salão Nobre da Camara Municipal. 

Pierre Lataillade, que para além de 
presidente da Comissão dasPescas do 

  

    

  

Comissários 

das Pescas 

vão reunir em Aveiro 
Parlamento Europeu, é eurodeputado e 
«Maire» de Arcachon, considerou o facto 
de reunião de ir efectuar na nossa: 
cidade como «um sintoma significativo 

da importância cada vez maior que 
Aveiro tem para além dos limites da 
cidade, com repercursões a nível euro- 
peu e mundial». 

Refira-se que nessa reunião que tratá 
a Aveiro os responsáveis europeus das 
pescas, participa também a Comissão de 

Agricultura do Parlamento Europeu.   

AVEIRO 

Temos muito 
para vender a Arcachon 

— afirmou António Videira 
A Associação Comercial de Aveiro (ACA) 

recebeu nas suas instalações, no passado 

sábado, personalidades da cidade irmã de 
Arcachon (França). 

Avisita à sede, incluida no programa de 
irmanação das duas Câmaras, teve por 
objectivo a assinatura no Livro de Honra 
da Associação aveirense do Maire da 
cidade francesa (o equivalente a Presi- 
dente de Câmara em Portugal). Pierre 
Lataillade, do Presidente da Associação 

Comercial de Arcachon, Richard Andrieux, 
do conselheiro municipal, Courcy e de 

Mme: Bourillon, elemento de um sindicato 
comercial. 

A cerimónia de assinatura foi acompa- 
nhada pelos presidentes das associações 
de Espinho, Oliveira de Azeméis,    

   

Conde e pelo vice-Presidente da Associa- 

ção de Ovar. 

A ACA pretende com este encontro 
«manter relações com associações estran 

geiras, que futuramente podem trazer 

interesses para as duas partes. No nosso 
caso, temos muito para vender, não 

esquecendo que em Arcachon o nível de 
vida é elevado, enquanto que a cidade de 
França vende turismo e as célebres 

ostras», afirmou Antônio Videira Presi 
dente da ACA. 

Tapeçarias, artesanato em cobre e latão 

pão de ló e ovos moles, vinhos e espu 
mantes, faianças e porcelanas são os 

principais produtos que a ACA pretende 
transaccionar com a congénere francesa. 

a 

AA formalização das futuras relações de comércio entre Aveiro e Arcachon. 

  

  

Em. João da Madeira 
ASSES NNE N 

Indivíduo desaparecido 
foi encontrado morto 

“Tinha 16 anos, chamava-se Augus- 
to Manuel Matias Costa e foi encon- 
trado morto, na passada sexta-feira, 
no meio de um arvoredo, sito na zona 
industrial de S. João da Madeira. 

Junto ao corpo, que estava pen- 
durado numa arvore, pelo pescoço, 
foi encontrado um caixilho em azule- 
jo, com a inscrição «é demais», no 
chão estava uma foto da namorada e 
no interior da camisola uma carta 
aberta, acompanhada por uma cas- 
sete. 

O corpo do jovem foi encontrado 
pelo próprio pai e cunhado do faleci- 
do, pelas 15.25 horas de sexta-feira. 

Augusto Manuel Costa, resídia em 
Fundo de Vila, S, João da Madeira e 
exercia a protissão de sapateiro. 

A PSP local, bem como o delega- 
do de saúde, tomaram conta da ocor- 
rência. 
  

Sever do Vouga 
ANS ERR ERRA Nasa ans ERaaDa — ASS 

Prevenção de incêndios 
Em Sever do Vouga estiveram 

presentes todos os Comandantes 
de Bombeiros da Zona Centro, pa- 
ra participarem num Congresso de 
Prevenção de Incêndios. 

O acontecimento teve lugar no 
sabado no quartel dos Bombeiros 
de Sever do Vouga.     

  

  

   
CONTECEU ONTEM 
Oliveira do Bairro 

Incêndio 

na Cerâmica Rocha 
Pelas 01.20 horas de sábado, 

as chamas deflagraram na fábrica 
de Cerâmica Rocha, de António 
Alberto de Oliveira, em Oliveira do 
Bairro. 

As chamas pegaram-se a um 
depósito de madeira, que por des- 
Guido se encontrava encostado ao 
forno de cozer manilhas. 

Estiveram no local 11 homens 
e duas viaturas do Corporação de 
Bombeiros de Oliveira do Bairro. 

O bombeiro Joao Pereira Nu- 
nes, no exercicio da sua função, 
caiu do terceiro andar, sendo pos- 
teriormente conduzido ao Hospital 
de Qliveira do Bairro, indo mais 
tarde ao Hospital de Aveiro. 

Felizmente, o incidente resul- 
tou sem consequências graves 
para o bombeiro. 

Nariz 

Esquentador 

provoca incêndio 
Ontem pelas 7 horas da manhã, 

em Nariz deflagrou um incéndio 
provocado pelo aquecimento ex- 

cessivo da chapa de um esquen- 
tador. 

Os Bombeiros Velhos acorre- 
ram ao local, num total de nove 
homens e duas viaturas, extin- 
guindo desde logo o incéndio de 
onde resultou apenas a destruição 
do esquentador. 

Albergaria-a-Velha 

Colisão 
na auto-estrada 

provoca 
danos materiais 
Petas 3.30 horas do passado 

sábado, na auto-estrada do Norte, 
ao kilômetro 252,050, próximo de 
Albergaria-a-Velha, verificou-se 
um acidente de viação entre dois 
veiculos pesados, que circulavam 
no sentido Sul/Norte. 

O veiculo pesado de matricula 
RG-51-96, propriedade da firma 
Freitas Lda. era conduzido por 
José Augusto da Fonte Rodrigues 
Caetano, embateu na traseira do 
segundo veículo envolvido no aci- 
dente, um pesado de matricula, 
MP-81-69, pertencente à firma do- 
sé Carlos Ribeiro e Filha, condu- 
zido por Henrique Alves Coelho. 

Do acidente resultaram alguns 
danos materiais. 

A Brigada de Trânsito da Feira 

tomou conta da ocorrência.     

Liga dos Combatentes 

entrega diplomas 

e faz novos sócios 

Na sede de Aveiro da Liga de Com 
batentes decorreu no passado sábado a 
cerimónia de entrega dos diplomas, em 
número de 600, do conteste que teve 
também por finalidade a angariação de 
novos sócios. 
Caracterizada pela simplicidade, que é 

apanágio do ex-combatente, estiveram 
presentes ao acto várias personalidades, 
que em Aveiro mantêm viva a actividade 
da Liga 

A Liga'de Combatentes define-se como 
uma instituição de utilidade pública, de 
assistência e benificência, de carácter 
perpétuo, com personalidade jurídica e 
utilidade administrativa. 
Ajudando as famílias de militares fale 

cidos, tarefa que actualmente não surge 
em primeira linha de necessidades, a liga 
promove sobretudo iniciativas de cunho 
cultural, bem como as tradicionais evoca 
ções militares. 

Neste aspecto contam-se as efemérides 
que se comemoram a 2 de Novembro, dia 
de finados, 11 de Novembro, data do 
armistício (1.a Grande Guerra) e 9 de 

Abril, dia do Combatente, tradício 
nalmente comemorado no Mosteiro da 
Batalha. 

Registe-se, a finalizar que, apesar de 
terem passado pelas fileiras do exército, 
a maioria dos associados da Liga não é 
militar.



  

Semana 

do Diabético 
quis acautelar 

saúde 
«A diabetes bem tratada, nem sequer é 

doença, pois não dá sofrimento nem é 
defeito. Maltratada, com os anos, 
constitui uma doença terrível, mata, cega, 
dá gangrena, etc.». Eurico Lisboa esclare- 
cia a assistência durante a sessão de 
encerramento da Semana do Diabético, 
que decorreu de 24 até ao passado sába- 
do, uma organização do Núcleo Regional 
de Diabetologia de Aveiro e da Associação 
de Diabéticos do Distrito de Aveiro. 
Aquele especialista salientou ainda a 

«importância do diabético em estar bem 
informado acerca do tratamento da doen- 
ça, porque o diabético, bem “educado', 
trata-se bem». 
Inclusivamente, acrescentou Eurico 

Lisboa, o diabéfico «pode ser o médico de 
si mesmo e fazer tudo o que os outros 
fazem. 
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As suas declarações vão de encontro ao 
objectivo da realização da «Semana» que 
pretendeu ser «uma jornada de sensibili- 
zação de toda a população do Distrito de 
Aveiro». 

As duas entidades organizadoras têm 
colaborado igualmente «no tratamento 
adequado a todos os níveis de cuidados 
de saúde e desenvolvido todo um conjun- 
to de actividade de sensibilização de toda 
a população, tendentes não só a um 
melhor apoio ao doente diabético, más 

Da á 

Eurico Lisboa, prendeu a plateia do Teatro Aveirense pela forma única de oratória informal. 

também à sensibilização da comunidade 
em geral para a necessidade da prevenção 
desta terrível doença». 

Nos 5 dias do encontro foram abor- 
dados «Os novos conceitos no tratamento 
da diabetes mellitius» e «Diabetes - doen- 
ça social» Em três dias realizaram-se 
acções locais «dirigidas à população e 
prestada «particular atenção à reciclagem 
de conhecimento de todo o pessoal técni- 
co envolvido no tratamento da doença». 
Aos diabéticos/presentes nas comunica- 

Ainda na sessão de encerramento, foi prestada homenagem ao dr. Joseline, primeira autoridade 
mundial na diabetes e a Casttos Best, descobridor da insulina. 
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ções foi-lhes transmitido «a necessidade 
de uma alimentação correcta, actividade 

física adequada e a utilização de medica- 
mentos-comprimidos e/ou insulina», 

O número zero do «Jornal da Associa- 
ção dos Diabéticos do Distrito de Aveiro» 
adverte para que «a cada momento da 
vida de um diabético que tome insulina 
ou comprimidos, terá que ser capaz de de 
fazer uma avaliação rápida da sua situa 
ção, e, detectada qualquer anomalia, 
deverá sentir-se à vontade para alterar 
todos os elementos do seu tratamento, de 
modo a que o seu equilíbrio seja res- 

tabelecido. Só assim conseguirá evitar as 
complicações da sua doença, o que 
constitui o objectivo maior do seu trata- 
mento». 

UNIDADE LASER PRECISA-SE 

No dia do encerramento, foi reinvin- 
dicada a aquisição de uma unidade laser 
para a Associação, de modo a modernizar 
o equipamento e consequentemente o 
tratamento a possibilitar aos doentes e 
«melhor acautelar a saúde, viver mais 
feliz com uma longa existência» 

A referida Associação, com um ano de 

existência, ultrapassou recentemente os 
1.500 associados. No primeiro aniversário 
sai o primeiro número de um jornal «para 
os interessados pela diabetes. Será um 
espaço de opinião», conforme refere o 

editorial. 
A publicação foi possível «graças ao 

apoio do quinzenário de Albergaria-a 
Velha «Beira Vouga», pelas facilidades 

concedidas. 

DE AVEIRO 

  

Balanço positivo para I Salão de Construção 

e Obras Públicas 
Criado com o intento de homenagear 

todos quantos, empreiteiros e empresas, 

têm contribuído para o acelerado desen- 
volvimento do concelho de Aveiro, o 1 
Salão de Construção e Obras Públicas 
encerrou ontem as suas portas. Contudo 
e em jeito de balanço, o certame pode ser 
«o rastilho de uma feira industrial». 
considerou o professor Celso Santos, no 
passado sábado, aquando da distribuição 
dos diplomas aos expositores. O mesmo 
vereador acrescentou que embora a Feira 

de Março tenha um cunho industrial, «ela 
é praticamente uma instituição cultural, 
com: largas tradições na história da 
cidade», razão porque considerou este 
certame como o «embrião» de uma gran- 
de feira industrial. 
«Uma iniciativa a repetir» é uma ideia 

partilhada por todos quantos participaram 
no Salão. A dúvida está na sua periodi- 
cidade. Ou seja, realizar certame idêntico 

todos os anos, ou então apenas de dois 
em dois anos. Uma conversa com os 
expositores revelou ainda a necessidade 
de o certame prosseguir, mas com 
algumas alterações. Como seja, a 
antecipação do certame para a Primavera, 

bem como a necessidade de todos os 
sectores estarem representados, uma vez 
que a cerâmica não esteve presente neste 
Salão. As críticas e sugestões dos 57 
expositores presentes recairam também 

sobre o excasso número de visitantes. A 
esta questão Celso Santos, responsável 
pelo pelouro das Feiras e Exposições, 
adimitu ter havido algumas falhas na 
promoção do certame e na sua publicita- 
ção, «contudo ninguém contava com o 

mau tempo que se fez sentir durante toda 
a semana», afirmou. 

Ao longo de dez dias, o 1 Salão de 
Construção e Obras Públicas decorou o 

Recinto de Feiras e Exposições, em Avei- 
ro. Foi altura para a realização de alguns 
colóquios, que abordaram os principais 
problemas que hoje afectam este sector, 
como por exemplo a reformulação do 
acesso às licenças de construtores, mais 

conhecidos por alvarás e as novas formas 
de comercialização de materiais de 
construção civil, que não podem ser 
alheias ao Mercado Unico, além da 

importância dos estudos de impacto 
ambiental, antes do lançamento de gran- 
des obras. 

A primeira iniciativa do género contou 
com a colaboração da Associação dos 
Industriais de Construção Civil e Obras 
Públicas do Norte, Instituto Nacional de 
Habitação, Universidade de Aveiro, Junta 

Autónoma do Porto de Aveiro, Junta 
Autónoma de Estradas, Associação Comer- 
cial e Associação Industrial de Aveiro, 
Ordem dos Engenheiros e Associação dos 
Arquitectos Portugueses.   

  

Terminal de Contentores chega em 1993 
O Porto de Aveiro, com um plano de 

desenvolvimento que começou na década 
de 70, poderá vir a dispór de um ter- 
minal de contentores, a partir de 1993. 
A revelação foi feita pelo eng. Nelson 
Gomes, director dos Serviços de Estudos 
e Planeamento da Direcção-Geral de 
Portos, durante um colóquio, realizado 

no 1 Salão de Construção e Obras Públi- 
cas. 
«Construído segundo as regras e as 

exigências da tecnologia moderna, o 
Porto de Aveiro está isento de alguns 
dos inconvenientes dos portos antigos. 
Ou seja de ocupações urbanas e indus- 
triais, que acabam por 'encravar o 
funcionamento e expansão desses por- 
tos», afirmou Nelson Gomes. O mesmo 
responsável acrescentou ainda que, 
«numa altura em que estão quase con- 
cluídas as obras da primeira fase do 
planodedesenvolvimento-regularização, 
o Porto de Aveiro está apto a receber 
90% dos navios, que frequentam os 
portos de Leixões e Lisboa». 

Aveiro passa assim a dispôr de um 
Porto com 500 metros de cais, numa 

ampla doca com 10 metros de pro- 
fundidade na baixa-mar, uma dragagem 
de canal até oito metros de profundi- 
dade, com um prolongamento do Molhe 
Norte em cerca de 550 metros. Algumas 

  

destas condições possibilitaram um 
aumento do tráfego de mercadorias, que 
no ano de 1988 atingiu 1,3 milhões de 
toneladas. Estes e outros estudos em 
curso, irão possibilitar a construção de 

um terminal de contentores, em que o 
ano de 1993, pode ser a data da sua 

construção. 
Ainda no colóquio, que decorreu na 

passada sexta-feira no I Salão de 
Construção e Obras Públicas, Lauro 
Marques, director da JAPA, admitiu que 

o novo modelo de gestão para o referido 
porto, poderá entrar em funcionamento 
no próximo dia 1 de Janeiro. Com este 

acto, o Porto de Aveiro passa a ter uma 
maior autonomia administrativa e finan- 
ceira, além de contar com maiores recei- 
tas, graças à introdução de um novo 
tarifário. O orgão de gestão passa a ser 
composto por um Conselho de Adminis- 
tração, que inclui um gestor profissio- 
nalzado, além de outros dois membros. 

Hoje, a autonomia financeira daquele 
porto encontra-se limitada a 4 mil 
contos, enquanto Junta Autónoma, 
enquanto que na modalidade de 
Administração portuária, passará a 

dispór dé cerca de 16 mil contos. Um 
orçamento que permitirá uma actualiza- 
ção e adequação às novas realidades de 
um complexo portuário.   
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O concelho de Ílhavo dispõe de novas 
instalações da Repartição de Finanças, 
agora na Av. 25 de Abril, inauguradas na 
passada sexta-feira. Muito perto do Largo 
do Mercado, num bloco frente ao novo 
edifício Municipal, em construção. É o 
final de um processo que durou 10 anos, 
ao longo dos quais os serviços de Con- 
tribuições e Impostos funcionaram em 
anexos do edifício da Câmara, mas em 
condições deficientes, diga-se. 
«Magníficas instalações», classificou o 

Presidente da Câmara, Manuel da Rocha 
Galante no acto inaugural, elogiando 

ainda o local onde a Repartição se 
encontra agora, «integrando um polo 
administrativo que torna mais cómoda a 
actividade da Autarquia». Rocha Galante 
referia-se à proximidade do novo edifício 
Municipal, para a Câmara Municipal, 
Centro de Formação Profissional, Conser- 
vatória do Registo Predial e outros. 

O presidente camarário sentiu-se «reco- 
nhecido pela resolução da Administração 
Central, em dotar o concelho de novos 
balcões da Repartição de Finanças e da 
Tesouraria da Fazenda Pública, resolven- 

do o problema. Era imprescindível, num 
concelho com um crescimento brutal 
claro!», acrescentou. 

Com a mudança, os contribuintes 
“ilhavenses passam a utilizar um serviço de 
atendimento «humanizado, com nova 

imagem e 'virado' para o esclarecimento», 
assegurou o Director de Finanças do 
Distrito, Francisco Chaves. 

«Era notória a degradação e a forma 
imprópria do funcionamento da Repar- 
tição na Câmara de Ílhavo, não dignifi- 
cando os serviços, por isso a aposta forte 
da Direcção Geral do Tesouro, na política 
das instalações fiscais», afirmou na sex- 

ta-feira, o sub-Director do Tesouro, 
Armando Dinis Caneiro. 
De facto, os anexos da Câmara não 

comportavam a solicitação por parte de 
31.383 residentes/contribuintes no conce- 
lho, justificando a inclusão de Ílhavo no 
programa de modernização do parque 
imobiliário afecto à Direcção Geral das 
Contribuições e Impostos (DGCI). 

Segundo um estudo efectuado pelo 
Ministério das Finanças, «o nível de 
d vi sócio-económico do 

o 

      

O director-geral das Contribuições e impostos 
presidiu à inauguração da Repartição de Fi- 
nanças de Ílhavo. Da comitiva faziam parte 
igualmente o sub-director-geral do Tesouro, 
Armando Dinis Caneiro, o director das Finan- 
gas do distrito de Aveiro, Francisco Chaves, 
para além dos membros da autarquia ilhaven- 

se e representantas de entidades civis, mili- 
tares e religiosas. 
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Em Ilhavo . 
ASSES S RE 

Finanças mudam para Av. 25 de Abril 
concelho é sentido na área fiscal, desig- 
nadamente no capítulo das receitas». A 
mesma análise do Ministério «realça a 
elevada densidade populacional, 475 
habitantes/Km2, o equivalente a duas 
vezes superior à do distrito e quatro vezes 
e meia superior à média nacional». 
, Os Serviços de Finanças do concelho de 
Hhavo, que o chefe do Gabinete da DGCI, 
Manuel Pombo Cruchinho inaugurou, 
constituem um dos 43 serviços reinsta- 
lados por aquela Direcção, desde o início 
do ano passado. 

DA PARTE DA REPARTIÇÃO... 

«A Taxa de cobertura do pessoal da 
Repartição de Ílhavo, rondando os 70%, 
é inferior à do conjunto das outras do 
distrito, que registam uma percentagem 
de 87%. Tal taxa é deficitária em todos 
os grupos profissionais, agravando-se, 
contudo, no que toca ao pessoal da 
liquidação e fiscalização», informou o 
Ministério das Finanças. 
Num gráfico, elaborado por aquele 

Ministério, verifica-se um aumento da 

receita da autarquia, na evolução da 

receita da Repartição entre 87 e 88, 
relativamente à receita do Estado. 
Outro gráfico, referente à distribuição 

dos vários impostos, na estrutura da 

cobrança, indica. em percentagem os 
valores encontrados na, Sisa (43%), 
Impostos Directos (23%), Contribuição 
Predial (17%), Imposto Mais Valias 
(11%), IVA/ Turismo (3%), Imposto sobre 
Veículos e Imposto Turismo (3%). 

«Os ilhavenses contribuem anualmente 
com 1 milhão e quinhentos mil contos», 
informou a Chefe da Repartição, Maria 
Manuela Facção da Rocha. Esta é uma das 
razões que levou à Chefe a julgar «justa» 
a concretização, por parte do Governo, 
das «pretenções da vila». Recordou «os 
longos anos de luta para que se alcan- 
çasse «este objectivo» prestando homena- 
gem especial a Alfredo Teixeira, seu 
antecessor, já falecido, realçando o papel 
desempenhado pelo antigo Chefe. 
Maria Manuela da Rocha chefia 17 

funcionários, entre Técnicos e Tributa- 
dores tributários, Técnicos Verificadores 
Tributários e o contínuo, José Júlio Mano 
Balseiro. O Adjunto de Repartição é José 
Ferreira Lopes. 

PROCESSO DE MUDANÇA 

A reinstalação da Repartição de Finan- 
ças de Ilhavo faz parte de «um processo 
de mudança iniciado em 86, de moder- 
nização gradual mas acelerada da DGCI», 
referiu Manuel Pombo Cruchinho. 
Segundo aquele responsável, a Adminis- 

tração deve estruturar-se de modo a 
«evitar a burocratização, aproximando os 
serviços das populações e assegurando a 
participação dos interessados na sua 
gestão efectiva, aperfeiçoando a rede que 
rege a relação Administração Fiscal/Con- 
tribuinte». 

A tarefa da DGCI tem «procurado 
cumprir, na medida das disponibilidades 

materiais existentes, os objectivos da nova 
Reforma Fiscal». 

* Arecente assinatura do «Protocolo para 
cobrança e reembolso dos impostos sobre 
o rendimento, celebrado entre a DGCI e 

o Banco Pinto e Sotto Mayor, os con- 

tribuintes «passaram a dispôr de uma 
rede de 164 balcões daquela instituição 

de crédito que juntamente com com'os 

1.040 balcões dos CTT, diminui significa- 
tivamente as tradicionais perdas de tempo 
ocasionadas pelo cumprimento das obri- 
gações tributárias», acrescentou o Direc- 
tor-Geral. 

Pombo Cruchinho anunciou ainda a 
possibilidade de «efectuar, a partir de 
agora, os pagamentos dos impostos sobre 

-o rendimento e, quando for caso disso, o 

direito aos reembolsos relativos aos 

— Final de um processo que durou 10 anos 
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Novas instalações para os contribuintes de Ílhavo. A mudança para a Av. 25 de Abril. Sem dúvida 

uma melhoria significativa. Os computadores ainda não chegaram, mas são esperados. 
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inesmos impostos. A publicação do diplo- 

ma de alterações ao Código do IRS e o 
novo modelo de declaração, criam as 
condições para que em 1990 e até ao mês 

  

«O concelho de Ílhavo está, em por- 
taria, desdobrado em duas secções, 
Ilhavo e Gafanha da Nazaré», anunciou 
o Director-Geral, após a inauguração. 
Esta decisão, anterior à entrada em 
vigor da Reforma Fiscal em 86, está 
prevista «face à filosofia de informatiza- 
ção e de centralização da Administra- 
ção».   

   

   
sê 

A ocupação de Repartição no que o Estado vai despender em sistema de arrendamento, de 420 
contos mensais. 

de Fevereiro, os contribuintes possam 
entregar as declarações de rendimento, o 
que permite, logo em Março, iniciar os 
acertos de contas de cada contribuinte». 

a mede qu 

Uma 2.a Secção na Gafanha 

Teríamos então uma primeira secção, 
a existente em llhavo e a segunda na 
Gafanha da Nazaré. 

No entanto «não existem alternativas 
de instalação naquela freguesia do 
concelho». O Director-Geral não assegu- 
rou a criação, dentro dos próximos 
tempos, da segunda secção na Gafanha».     
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Concorrência ameaça 

produções 
As produções tradicionais portuguesas 
terão concorrentes temíveis do exterior da 
Europa, na medida em que estas estão em 
condições de «esmagar preços», consi- 
derou, em Espinho, Valente de Oliveira. 

O Ministro do Planeamento e Adminis- 
tráção de Território falava na sessão de 
encerramento do segundo Congresso 
Nacional de Gestores, no:passado sábado. 
Considerando que «nunca foi tão frené- 

tico o progresso tecnológico» a nível 
mundial, aquele membro do Governo 
recordou que «o leste da Europa, letárgico 
durante meio século, vive uma bolição 
cujas consequências não se sabe anteci- 
par» e que «serão sérios concorrentes dos 
países periféricos e menos desenvolvidos 
da Comunidade Europeia». 
Valente de Oliveira acrescentou que 

tradicionais 
também a paz na África Austral «vai 
permitir pensar no seu desenvolvimento 
em moldes a que os países europeus com 
relações tradicionais naquela área não 
podem deixar de corresponder». 

Por outro lado, o Ministro garantiu que 
«o mundo vai ser mais interdependente 
nas suas partes e em muitos domínios, 
dos quais o mais óbvio é o ambiente, mas 
também assistir a uma acelaração das 
condições de concorrência entre essas 
partes.. 
Abordando as relações entre empresas 

e investigação, Valente de Oliveira afir- 
mou que «o aumento da produtividade 
generalizado de que precisamos está 
preso à formação profissional e à 
organização, mas também depende da 
investigação».
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Indústria do vidro 
provoca cinco por cento 
da poluição do País 

As emissões de gases provenientes da 
laboração industrial da indústria do vidro 
plano e de embalagem representam cerca de 
cinco por cento das emissões poluentes 
totais do País. 

Segundo um relatório elaborado pela Di- 
recção de Serviços da Qualidade do Ar e do 
Ruído, da Direcção-Geral da Qualidade do 
Ambiente, aquela percentagem tem como ori- 
gem a utilização de enxofre no fuelóleo dos 
fornos da indústria vidreira. 

Em Portugal, diz o relatório, são fabri- 
cados dois tipos de vidro: o plano, cuja única 
fábrica pertence à Covina e o vidro de em- 
balagem, apresentado por seis indústrias, 
repartidas entre a Marinha Grande, Grande 
Lisboa e Grande Porto. 

O vidro plano é utilizado sobretudo nos 
automóveis, residências e escritórios. 

A Covina tem uma capacidade de pro- 
dução de vidro bruto de 240 a 320 tonealadas- 
-dia, podendo atingir 400 toneladas-dia. O 
consumo de fuelóleo, que é o combustível 
queimado no forno de fusão, é de cerca de 40 
toneladas-dia nesta fábrica. 

O trabalho da Direcção de Serviços da 
Qualidade do Ar e do Ruído sublinha que «os 
resultados das medidas de emissões poluen- 
tes efectuadas, quando comparadas com fac- 
tores de emissão, apresentam valores pró- 
ximos dos esperados, excepto no caso da 
concentração de fluoretos». 

INDÚSTRIA DO VIDRO 
GASTA GRANDE QUANTIDADE 

DE FUELÓLEO 

Toda a indústria do vidro de embalagem 
(vidro utilizado em todos os tipos de gar- 
rafas) gasta fuelóleo como combustível de 
forno, com um consumo entre 13 e 20 tone- 

Incêndios: 
grupo de trabalho 
visita Parque 
da Peneda/Gerês 

O grupo de trabalho para análise e 
acompanhamento da situação decorrente 
dos incêndios florestais/ 1989 iniciou ontem 
uma visita de dois dias de trabalho ao Parque 
Nacional de Peneda/Gerês. 

A visita do grupo, constituído no seio da 
Comissão de Administração do Território, 
Poder Local e Ambiente da Assembleia da 
República, visa constatar «in loco» as con- 
sequências do incêndio ali ocorrido em 
Setembro. 

Sobre os incêndios deste ano no distrito 
de Braga, fonte da Inspecção Regional do 
Norte dos Bombeiros disse que as corpora- 
ções do distrito combateram de Junho a 

Outubro cerca de 6.779 fogos rurais e 249 
fogos urbanos. 

A mesma fonte referiu que Setembro, com 
1.941 fogos rurais e 66 urbanos, foi o mês 
mais crítico. 

Dos incêndios registados no distrito de 
Braga durante aquele período, o mais grave 
foi o que consumiu 2,500 hectares de floresta 
do Parque da Peneda/Gerês. 

Este incêndio, considerado um dos maio- 
res desastres ecológicos dos últimos anos, 
destruiu não só um grande número de es- 
pécies vegetais importantes, como o «habi- 
tat» de certos animais selvagens. 

O Monte do Sameiro (Braga), a Serra da 
Amarela (continuação da Peneda/Gerês), o 
Monte da Penha (Guimarães) e a Serra do 
Carvalho (entre Braga e Póvoa de Lanhoso), 
foram também áreas bastante atingidas este 
ano pelos fogos florestais. 

  

Jadas-dia, excepto numa empresa onde a 
consumo atingiu as 40 toneladas-dia. As 
produções de vidro neste tipo de indústria 
variam entre 80 e 175 toneladas-dia” 

«Apesar de existir uma relação directa 
entre a produção de vidro e o consumo de 
combustível, verifica-se que alguns fornos 
estão a ter menores rendimentos devido a 
gastos excessivos de fuelóleo na queima. 
Consequentemente, estes fornos emitem 
maiores quantidades de poluentes» — diz o 
relatório. 

O relatório considera que «a indústria do 
vidro de embalagem em Portugal apresenta 

- elevados níveis de emissão, principalmente 
as emissões de enxofre, originadas funda- 
mentalmente da queima do fuel utilizado para 
o aquecimento do forno, já que aquele género 
de combustível em Portugal tem, em média, 
3,5 porcento de enxofre. Uma parte menor de 
enxofre emitido é devida à fusão do vidro, 
variando conforme a matéria-prima utili- 
zada». 2 

Os danos sublinham igualmente que as 
empresas não fazem qualquer tratamento de 
poeiras, mas que elas «podem minimizar esta 
emissão utilizando soda de alta densidade e 
de maior granulometria». 5 

NÃO EXISTE LEI ESPECÍFICA 
SOBRE LIMITES DE EMISSÃO 

DE POLUENTES ATMOSFÉRICOS 
Em Portugal não existe ainda uma lei es- 

peciífica sobre os limites de emissão de po- 
luentes atmosféricos, estando já em dis- 
cussão um projecto de decreto-lei sobre a 

qualidade do ar que inclui entre os seus 
anexos uma proposta de portaria estabe- 
lecendo limites de emissão para diversos 
sectores industriais, incluindo a indústria do 
vidro. 

No entanto sabe-se que a nova regulamen- 
tação está pronta, devendo ser anunciada 
ainda este ano, pelo secretário de Estado do 
Ambiente e Recursos Naturais. 

O relatório refere que o forno de fusão do 
vidro contribui com mais de 99 por cento do 
totl de emissões de uma fábrica vidreira, 
sendo as partículas e produtos gasosos resul 
tantes da produção do vidro espelidos pela 
chaminé do forno. 

As emissões da maioria dos fornos de 
vidro incluem partículas não tóxicas, óxidos 
de enxofre e óxidos de azoto, «mas pode 
sempre ocorrer a emissão de substâncias 
perigosas, se na composição do vidro houver 
componentes específicos menores, como 
chumbo, arsénio, antimónio, flúor, boro e 
outros». 

No estudo agora feito, as emissões pro- 
duzidas por fornos de vidros bem operados, 
efectuados noutros países, revela valores da 
ordem de 100-450 miligramas por metro 
cúbico (MG/NM3) para condições normais 
de pressão e temperatura. 

Para se ter uma ideia, em Portugal uma 
das indústrias analisadas está a emitir 2972 
MG/NMS, uma outra 1303 MG/NM3, valores 
muito acima da média. - 

FÁBRICAS DEVEM ADAPTAR-SE 
A lei a aprovar brevemente poderá esta- 

belecer valores nas ordem dos 100 a 150 mili- 

gramas por metro cúbico, para as condições 
normais de pressão e temperatura. 

Para um especialista da Direcção de Ser- 
viços da Qualidade do Ar e do Ruído as 
fábricas portuguesas podem facilmente 
adaptarem-se, descendo aqueles valores para 
os estabelecidos conforme normas euro- 
peias. 

«O controlo de emissões de partículas é 
conseguido por recurso a equipamento de 
remoção e também pela redução dos com- 
postos de enxofre» — sublinha o relatório. 

A indústria vidreira em Portugal emprega 
cerca de três mil pessoas e gastou em re- 
munerações em 1988, conforme estudo do 
sector, cerca de três milhões de contos. 

A indústria vendeu aproximadamente 11 
milhões de contos, com um total de três 
milhões oriundos da exportação e consumo 
400 mil toneladas em matéria-prima, gas- 
tando cerca de três milhões de contos em 
energia e combustíveis. 

Quanto à energia e combustível esta in- 
dústria consumiu 75 por cento de fuelóleo, 14 
por cento de gás propano e 11 por cento de 
electricidade. 

O relatório salienta que a indústria vi- 
dreira «está empenhada na reciclagem do 
vidro usado, pois traz grandes benefícios 
sociais, económicos, industriais e ambien- 
tais, contribuindo para torná-lo mais limpo, 
libertando-se os lixos municipais do volume 
(8 por cento) de material não bio-degradável, 
correspondendo assim as exigências ecoló- 
gicas e comunitárias». 

Luís Vitta (Lusa) 
  

Sistema bancário português 
tem mais um banco: o Dresdner 

O sistema bancário português conta a 
partir de hoje com mais um banco, o 
«Dresdner Bank» (DB), terceira entidade 
bancária alemã a operar em Portugal. 

O «DB, segundo maior banco da Repú- 
blica Federal da Alemanha, após o Deutsche 
Bank, já a operar em Portugal através da 
MDM — Sociedade de Investimentos, pre- 
tende basicamente dar apoio às empresas 
alemãs que estão instaladas em Portugal, 
bem como também às relações com os ban- 
cos e empresas portuguesas. 

Apesar do «DB» iniciar a sua actuação em 
Portugal com um escritório de representa- 
ção, o banço alemão será no futuro mais uma 
instituição financeira estrangeira a funcionar 
em Portugal. 

De facto, tem sido regra comum após a 
abertura de escritórios de representação, as 
instituições bancárias estrangeiras solici- 
tarem ao Ministério das Finanças a passagem 
a «bancos» de pleno direito. 

A entrada de mais um banco estrangeiro 
no sistema financeiro português é possível 
desde a regulamentação do acesso a acti- 
vidade bancária em Portugal. 

Com o Decreto-Lei n.º 22/86 de 18 de 
Fevereiro, toda a regulamentação adoptou ao 
regime legal português de licenciamento de 
instituições de crédito as orientações comu- 
nitárias. 

No entanto, nos termos da adesão de 

Portugal à CEE, e nos termos da derrogação, 
acordada no processo negocial, o estabele- 

  

Em Sintra 

  

Conferência Internacional 
debate direitos humanos 

Personalidades de mais de 40 países par- 
ticiparam numa Conferência sobre os Di- 
reitos Humanos no Leste e Ocidente que se 
iniciou ontem na Academia Internacional 
Liberdade e Desenvolvimento, em Sintra, e 
que se prolonga até quarta-feira. 

Um dos objectivos principais da Confe- 
rência, organizada pela Fundação Friedrich 
Naumann, é avaliar os desenvolvimentos 
recentes dos direitos do homem e em 
particular os resultados do primeiro En- 
contro sobre a Dimensão Humana, realizado 
este ano em Paris. 

O Primeiro-Ministro português, Cavaco 
Silva, discursa hoje, abrindo a primeira 

ssão de trabalhos.do encontro, com uma 

  

comunicação sobre «Os direitos humanos e a 
cooperação internacional». 

Us participantes discutirão ainda as pos- 
sibilidades de melhoramento e efectivação 
de investimentos que protejam os direitos do 
homem através das legislações nacionais, das 
actividades de organizações não-governa- 
mentais e de uma cooperação internacional 
mais estreita. 

A Conferência conta com a participação 
de destacadas personalidades provenientes 
da Africa, Ásia, Europa de Leste e países 
ocidentais membros de partidos políticos, 
organizações internacionais, jornalistas, 

investigadores e membros do grupo de tra- 
balho dos direitos humanos da Internacional 
Liberal. 

  

  

cimento de novas instituições de crédito 
dependerá. até finais de 1992, da prévia 
autorização. 

Assim, as instituições de crédito estran- 
geiras estão sujeitas a legislação portuguesa 
reguladora da actividade dos mercados mo- 
netário, financeiro e cambial no tocante a 
todas as operações respeitantes a Portugal. 

Apesar desta situação, o número de 
bancos estrangeiros a operar em Portugal já 
excede a dezena, muitos deles com resul- 
tados muito animadores, o que tem esti- 
mulado o pedido de muitas outras institui- 
ções financeiras ainda não presentes no 
mercado português, prévia solicitação de 
abertura de sucursais. 

Apesar da banca pública e privada por- 
tuguesa em 1988 ter liderado o mercado com 
92,2 por cento e 5,3 por cento, respectiva- 
mente, a banca estrangeira já representa 2,5 
por cento do mercado. 

Quanto aos activos, a banca pública 
ocupa os 11 primeiros lugares, surgindo o 
Banco Comercial Português como o maior 
banco privado. 

Paralelamente, o Credit Franco-Portugais 
(agora designado Credit Lyonnais Portugal) 
continua a assegurar a liderança dos bancos 
estrangeiros em termos de activo bruto. 

Quanto à taxa de crescimento do activo 

líquido, o banco estrangeiro com a maior taxa 
de crescimento em 1988 foi o Barclay's Bank 
com 60,8 por cento. 

Os bancos estrangeiros a funcionar em 
Portugal são o Manufacturers Hanover, 
Credit Lyonnais Portugal, Lloyds Bank, 
Chase Manhantan Bank, Banco National de 
Paris, Barclay's Bank, General Bank e Banco 
do Brasil. 

Entretanto, sociedades. de investimento 
portuguesas e estrangeiras pretendem a sua 
passagem a bancos, como é o caso da CISF e 
do Hispano-Americano.
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Acidentes em grutas: simulacro 
põe socorros em questão 

Uma jovem de cerca de 20 anos caiu num 
poço de um gruta de difícil acesso, ficando 
gravemente ferida. Como trazê-la para a 
superfície sem agravar as suas lesões e, 
eventualmente, pôr em risco a sua vida? 

Para responder a esta questão, o Espéleo 
Clube de Torres Vedras e o Núcleo de Es- 
peleologia da Associação de Estudantes da 
Universidade de Aveiro pomoveram sábado, 
nas Grutas de Mira de Aire, o simulacro de um 
acidente e o respectivo socorro. 

Segundo Pauló Rocha, um dos coorde- 
nadores da iniciativa, a solução para este 
problema passa pela formação de grupos de 
espéleo-socorro por dois corpos: um de 
médicos e enfermeiros e outros de técnicos 
de montagem de cabos e sistemas de tracção 
utilizados no resgate de pessoas acidentadas 
em grutas. 

-Estes grupos, semelhantes aos existentes 
em diversos paises, deveriam, na opinião de 
Paulo Rocha, «ficar ligados a organismos 
oficiais, tipo 115», de forma a poderem ser 
facilmente contactados. 

No simulacro realizado sábado, ele- 
mentos dos dois núcleos promotores «repre- 
sentaram» o papel de um grupo socorrista 
resgatando uma jovem que caira num poço 
com cerca de 35 metros de profundidade 
existente no interior da gruta. 

Apesar do exercício ter decorrido nas 
Grutas de Mira de Aire, permitindo assim o 
acesso a representantes de entidades oficiais 
e a órgãos de comunicação social, os espe- 
leólogos: realizaram o resgate como se de 
uma cavidade inexplorada se tratasse. 

O material utilizado na operação, cerca de 
600 metros de cabo estático fixados nas 
paredes por «spits» — conjuntos de buchas e 

  

Jornadas decorreram em Elvas 

  

É necessário 
reformar 

"0 ensino 

da enfermagem 
A necessidade de reformar o ensino da 

enfermagem em Portugal para que passe a ser 
universitário, foi uma das conclusões das 
Primeiras Jornadas de Enfermagem Luso- 
-Espanholas, sábado encerradas em Elvas e a 
que assistiram entidades dos dois países. 

Os cerca de 200 enfermeiros portugueses 
e espanhóis, participantes na iniciativa, 
concluiram que, a nível da Espanha, para se 
«avançar na docência em investigação de 

enfermagem é imprescindível a criação de 
licenciados nesta área». 

Aqueles técnicos de saúde exigem das en- 
tidades de ambos os países que «modifiquem 
os racios em relação aos recursos humanos 
de enfermagem nos hospitais», para que se 
possa aplicar sistematicamente o método 
científico de enfermagem denominado 
«processo de enfermagem». 

A «imprescindível troca de conhecimen- 
tos*de todos os profissionais de saúde em 
relação ao conceito saúde-doença para poder 
entender as diferentes reformas sanitárias 
que se devem apoiar nos cuidados de saúde 
primários», foi outra das conclusões 
daquelas jornadas. 

Os enfermeiros portugueses e espanhóis: 
concluiram ainda ser «necessário. que os 
responsáveis de enfermagem, tanto em cui- 
dados de saúde primários como no hospital, 
se mentalizem que a única maneira de prestar 
melhores cuidados de enfermagem à comu- 
nidade é aplicando o método científico 
denominado «processo de enfermagem». 

No respeitante à toxicodependência, um 
dos temas debatidos no encontro, os enfer- 
meiros consideram que ela «está relacionada 
entre si e que a sua causa pode ir buscar-se 
muitas vezes a aspectos sociais e culturais de 
cada pais». 

Quanto à SIDA, outro tema discutido nas 
jornadas de enfermagem, concluiu-se que, 
para «controlar e diminuir a doença, é 
necessário a colaboração activa entre os 
diferentes países. 

  

    

  

parafusos metálicos — havia já sido colocado 
nos dias anteriores, devido à morosidade da 
operação, que, segundo Paulo Rocha, levaria 
dois dias a realizar. 

Esta morosidade leva a que, na maioria 
das vezes, os sinistrados sejam clinicamente 
assistidos antes do resgate, explicou o coor- 
denador, referindo existirem mesmo casos 
em que se optou por realizar operações 
cirúrgicas dentro das cavidades. 

A assistência médica não foi, no entanto, 
contemplada nesta acção, que pretendeu 
apenas demonstrar as técnicas utilizadas no 
resgate. 

Assim, a «paciente» foi colocada numa 
maca, a qual foi fixada com cintos de segu- 
rança depois de ser coberta com uma manta 

térmica para manter estável a temperatura do 
organismo. 

A maca. içada verticalmente por um cabo 
atado na sua parte superior, foi acompanhada 
na sua ascensão por um «enfermeiro», que, 
subindo o algar por um cabo paralelo, tem 
por missão vigiar as possiveis alterações do 
estado de saúde da vítima. 

Após a saida do poço, a vítima fez pro- 
gressão horizontal em direcção a uma fenda 
que se adivinhava ser o obstáculo mais difícil 
do percurso. 

Sempre acompanhada de um espeleó- 
logo, e depois de vencida a dificuldade da 
passagem na fenda sem que a sinistrada 
chocasse nas paredes da galeria, iniciou-se a 
travessia de uma das maiores salas da gruta. 
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Esta travessia, a que assistiram diversos 
elementos de corporações de bombeiros da 
região, bem como representantes de autar- 
quias e do Serviço de Protecção Civil, levou 
a acidentada até à saida da gruta, terminando 
assim uma «viagem» de uma hora e 40 
minutos. 

Confrontado com a possibilidade de ter 
de fazer esta operação «a sério», Paulo Rocha 
disse que «seria possível tentá-lo», embora 
não pudesse ser garantido o seu sucesso. 

Ontem, os espeleólogos que participaram 
no exercício realizaram um debate, onde 
serão «definidas linhas de actuação»: e 
discutida a possibilidade de iniciar a leccio- 
nação de um curso de espéleo-socorro. 

Nuno Xavier (Lusa) 
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Tirsense, 2 

Beira Mar, O 

concretizar 
não é possível 
ganhar 

O Tirsense venceu ontem o Beira Mar por 
20. em jogo da sétima jornada do Campeo- 
nato Nacional de Futebol da Primeira Divisão 
disputado no Estádio Abel Alves Figueiredo, 
em Santo Tirso. 

Ao intervalo: 0.0. 
Arbitro: Sepa Santos, de Lisboa. 
Marcadores: 1-0 por Kipulu, aos 69 minu 

105:20 por Cesar, aos 81 minutos. 
As equipas alinharam: 
TIRSENSE — Lúcio; Sérgio (Bio, 16m), 

Vlamecir. Louro e Jorge; Zé Maria, 
Eusébio e Vitinha (César, 68); Kipulu, 
Tueba e Dreyfius. 

BEIRA MAR — Miguel; Redondo, João 
Gouveia, Dinis e Borinoski; Abdel Ghani, 
Paquito (Jarbas, 76) e Mário Jorge; Alain, 
Augusto (Penteado, 78) e Simões. 

Acção disciplinar: amarelos para Dinis 
(80m) e Simões (82m). 

Golos de Kipulu e Cesar nos últimos 25 
minutos de jogo permitiram o triunfo do Tir- 
sense sobre o Beira Mar numa partida do 
Nacional de Futebol da Primeira Divisão em 
que as duas equipas pareciam estar apenas 
interessadas no empate. 

  

Jogo realizado no Campo de S. Gonçalo 
e Dr. Tavares da Silva 

Árbitro: José Mourinho, auxiliado por 
Emídio Mendes e Fernando 

Luso: Meireles; Várzeas, João Paulo I, 
e Durães, Ibanez, Paulo Moço, 

Minas (Florindo aos 13 min), Kata, Paulo 
Barra a Ee. 
Acção Disciplinar: Cartões amarelos a 

Várzeas (4 m), Else (55 m), Ibanez 
(87m), Filipe (84 m) e Quim (63 m). 

Estarreja - Luso proporcionaram, na 
tarde de ontem, num piso pelado mas 

bem tratado, um jogo de futebol tão mau 
que constitui um autêntico suplício para 
a razoável assistência que se deslocou ao 
velho campo de S. Gonçalo. 

Futebol desgarrado, com passes constan- 
temente transviados, bolas aos rebolões 
€ jogadas quase sempre pelo ar, entradas 
faltasas a obrigarem a constantes pára- 
gens de jogo. Esta foi a tónica, ao longo 
dos 90 minutos, 

Os locais, que durante todo o jogo 
apenas fizeram três remates à baliza de 
Meireles, curiosamente fizeram-no sempre 
com perigo; um aos 10 minutos por 
Vanas a obrigar o guardião visitante a 
espectacular defesa para canto e outro 
por Canholo aos 78 minutos, a enviar a 

bola ao poste e no último minuto, Vanas 
só com O guardião pela frente, chutou 

forte à figura. Os visitantes, esses nem 
sequer experimentaram Serrão, já que 
apenas se limitavam a destruir e nem um 
só remate fizeram à baliza dos locais. 
Num jogo, em que as duas equipas não 

mereciam pontuar, o árbitro esteve ao 
mesmo nível. 
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A partida começou numa toada morna e « 
Tirsense, na marcação do seu primeiro pon- 
tapé de canto, aos 15 minutos, permitiu uma 
defesa fácil de Miguel. 

Na resposta, Mário Jorge serviu bem 
Abdel Ghani, que rematou forte, de fora da 
área, obrigando o guarda-redes Lúcio a 
defender também para canto. 

A partida prosseguiu sem boas jogadas, 
dando a entender que o resultado nulo (0-0) 
interessava às duas equipas, e, apesar de os 
pupilos do professor Neca se terem mostrado 
um pouco mais ambiciosos quase no termo 
da primeira parte, o marcador manteve-se em 
branco. 

No tempo complementar, as equipas não 
apresentaram qualquer alteração e Vitinha 
desperdiçou a primeira oportunidade de golo 
do Tirsense. aos 55 minutos, ao rematar forte 
contra o corpo de Redondo. 

Dez minutos depois surge a jogada mais 
polémica do encontro: Kipulu foi tocado no 
pé na grande-área e perdeu a oportunidade e 

rematar, o que levou o público a reclamar 
grande penalidade. 

O lance. no entanto, parece ter incenti- 
vado a equipa de Santo Tirso, que se empe- 
nhou mais no ataque, melhorou a marcação 
sobre os adversários e, aos 69 minutos, 
conseguiu o primeiro golo do encontro. 

Kipuli. na sequência de um canto apon- 
tado por Vitinha do lado direito do seu 
ataque, rematou certeiro à baliza de Miguel. 

O Beira Mar apostou então no ataque, 
com a entrada de Jarbas para o lugar de 
Paquito, mas o Tirsense, a nove minutos do 
final do encontro, acabou por conseguir 
marcar 0 seu segundo golo por intermédio de 
César, que aproveitou da melhor maneira um 
cruzamento de Dreyffus, do lado direito do 
ataque da equipa da casa. 

O resultado final, apesar de premiar a 
maior agressividade do Tirsense, acabou por 
ser demasiado dilatado relativamente às 
poucas oportunidades de golo criadas ao 
longo des 90 minutos. 

  

E NACIONAL DA HI DIVISAO 

ã Empate comprometedor 
Oliveirinha, 2 

Valonguense, 2 

“Jornada número sete, um «derby» regio- 
nal. que chamou ao Campo da Gândara muito 
público. em particular da região aguedense. 
Um espectáculo que prometia, para mais 

dada a situação aflitiva de uma das equipas, 
teimosamente cada vez mais «lanterna ver- 

melha» de uma série que não aparentava 
dificuldades de maior. Chegar ao 2-0 foi fácil, 
e os locais já cantavam de vitória Só que 
nunca esperaram que o empate viesse nos 

minutos seguintes... 

Jogo no Campo da Gândara, na Olivei 
rinha. sob a arbitragem do trio de Coimbra 
chefiado por Joaquim Fabrício, que foi auxi 
liado por Jorge Barriga e Sousa Pereira. 

As equipas: 
OLIVEIRINHA — Sara; Gato, Geninho, 

Esgueirão e Sérgio (cap.); Évora, Marco 
Paulo e Moreira; Celestino (Gino, na 
2.º parte), Nené e Magalão. 

Treinador: António Luis. 
VALONGUENSE — Almeida; Rui (An- 

tónio Miguel, aos 55 min.), Afonso, Filipe 

(Pombo, aos 73 min.) e Luís Marinha; 
Fausto Leite (cap.), Zezipe e Santos; José 
Carlos, Hélio e Mário Lino. 

Treinador: Sarró. 
Ao intervalo: 0.0. Os golos foram apon 

tados por Magalão e Ginho, para o Oliveirinha 
(aos 51 e 63 min., respectivamente) e Santos e 
Mário Lino. para o Valonguense (aos 73 e 78 
min). 

Acção disciplinar: cartões amarelos par: 
Fausto Filipe (38 min.), Santos (44 min.) e 
delegado do Valonguense (83 min). 

Começando da melhor maneira, ao ata 
que, o Oliveirinha foi o primeiro a dar indícios. 
de querer resolver bem cedo a contenda a seu 
favor. Com incursões rápidas e voluntariosas 
pelos flancos, a equipa da «casas poderia, 
aliás, ter marcado logo nos minutos iniciais, 
quando ainda eram boas as suas intenções. 

À meia hora, e após um período de mau 
futebol, a resposta do Valonguense não se fez 

  
esperar, e de uma assentada, aos 31 e 33 
minutos, poderia ter inaugurado o marcador, 
quando um centro de Santos primeiramente, 
e um remate de Helio à meia volta mais tarde, 
obrigaram à intervenção de Sara. 

Nené, que no decorrer da partida esteve 
algo perdulário, haveria de rematar mal, 
quando eram decorridos 34 minutos, para 
quase em cima do intervalo rematar ainda 
fraco. à figura de Almeida. 

No reatamento, e logo aos 51 minutos, 
surgiu O primeiro golo do encontro. Um golo 
bem apontado por Magalão, que pleno de 
oportunidade fez levantar as bancadas. 

O «onze» de Antônio Luis, nesta 2º parte, 
apresentou-se com maior predisposição ata 
cante. A substituição de Celestino por Ginho 
foi inteligente, e veio mesmo a resultar em 
determinados periodos. O dianteiro avei- 
rense deu mostras de que atravessa um bom 
periodo, e fez equipa com o resto do quarteto 
atacante da ARCO. 

Ginho, aliás, haveria de marcar o segundo 
golo, quando bem colocado disparou à quei 
ma-roupa, sem defesa possível para o guar- 

dião Almeida. 
A vencer por 20, o conjunto da Olívei- 

rinha poderia ter abrandado à marcha, 
defendendo em bloco um resultado que lhe 
era favorável. Porêm, a opção do técnico 
aveirense foi outra, e a equipa, que até então 
havia produzido futebol de apreciável quali- 
dade. voltou a evidenciar grande apego pela 

baliza adversária, de tal modo que mais um ou 
dois golos poderiam ter surgido nesse 
periodo. 

VIRAR O RESULTADO 
Aproveitando de alguma forma os fa- 

lhanços dos oliveirinhas, o Valonguense veio 
para a frente, decidido a modificar uma situa- 
ção que em termos de resultado lhe era 
desfavorável. 

Mas a equipa aguedense, que até então 

  

não dera mostras de possuir futebol capaz, lá 
na frente, para ultrapassar o reduto defensivo 
local (onde Esgueirão e Gato estiveram 
muito activos), viu-se, de um momento para o 
outro, senhora absoluta do meio-campo. Um 
golo, apontado por Santos nesse periodo e 
logo a seguir um outro, marcado por Mário 
Lino. este na sequência de um canto, dei- 
taram por terra as ambições do Oliveirinha. 

Com o empate, a verdade do encontro 
veio então ao de cima, com os locais a 
procurarem desesperadamente sair da situa- 
cão incómoda. 

Porém. nem os homens de Sarrô baixa. 
ram os bracos, nem o conjunto de António 
Luis foi capaz de apresentar alternativas para 
o esquema de jogo posto em prática pelo 
Valonguense. 

O resultado ajusta-se ao labor de uma e 
outra equipa. 

Dizer-se que o Valonguense não mereceu 
o empate seria injusto, com uma ataque 
demasiado tecnicista, Sarrô não poderia 
fazer mais. Mário Lino e Helio foram dois 
«mouros» de trabalho, e raramente tiveram 
no meio-campo quem os auxiliasse na dificil 
tarefa de marcar golos. + 

Por seu turno, o Oliveirinha bem poderá 
queixar-se. mais uma vez, da falta de sorte 
dos seus dianteiros. Nené e Magalão, mais 
aquele que este, desperdiçaram dois ou três 
golos certeiros. Nervos? Excesso de con 
fiança? A verdade é que, em futebol, o.que 
conta é o resultado. 

A equipa de António Luís, que produziu na 
generalidade um bom trabalho de conjunto, 
apenas claudicou na finalização. E foi pena, 
dado que mais uma vez perdeu pontos que 
tanta falta lhe fazem. 

Da arbitragem, apenas uma palavra para 

referir que esteve à altura Joaquim Fabricio, 
com um ou outro senão, produziu um tra- 
balho com nota positiva, e não influenciou o 
resultado final. 

Crónica de Eduardo Jaques 

“es (Quando ganha 
o melhor... 

  

Jogo no Estádio Mário Duarte (Campo de 

Treinos). 
Arbitro — Amilcar Moreira, auxiliado por 

Carlos Dourado e Fernando Heleno, equipa 
de Coimbra: 

BEIRA MAR — Brito; Gregório, Mário, 
Luís Miguel e Paulo Renato; Chaves, 
Mário Correia e Anselmo; Carlos Cunha, 
Gil e Rui Duarte. 

Substituições: Mário Correia por Teixeira 
(ao intervalo) e Luis Miguel por Bruno 
Alexandre (5im). 

PORTO — Pedro Miguel; Paulo, 
Miguel, Alexandre e Elísio; Moreira, 
Costa e Luis Miguel; Hugo, Nuno e 
Moisés. 

Substituições: ambas ao minuto 66 — 
sairam Paulo e Hugo entraram Humberto e 
Madureira, 

Acção disciplihar: nada a registar. 
Intervalo: 0-1 
Marcadores — Moisés 

(57m). 

      

30 e 50m) e Paulo 

  

“A lei do mais forte ficou bem patente 
durante todo o encontro. Quando isso acon- 
tece a crônica torna-se extremamente fácil de 
[uzer. já que o Porto não teve quaisquer 
dificuldades em vir a Aveiro e derrotar um 
Beira Mar que actuando com muita dignidade 
foi incapaz de se opor ao maior «futebol» 
portista. 

No aspecto físico é já diferente o porte 
dos atletas de ambos os conjuntos. Depois foi 

   

  

Uma fase animada do encontro. 

deixar passar o tempo com os portistas 
sempre ao ataque e o Beira Mar de uma forma 
digna a impor-se tentando evitar o que era 
inevitável. 

Fica contudo uma palavra de muito 
apreço por esta jovem equipa aveirense que 
sem nunca ter perdido à cabeça soube de 
uma forma correctissima aceitar à superio- 
ridade adversária, não baixando nunca os 
braços e era merecedora do ponto de honra 
que tanto procurou no final do encontro. 

A sorte não lhe foi capaz de dar o que o 
brio. o pundonor, a tenacidade tanto pro 
curaram 

Fica para o registo do jogo à extrema 
correcção com que ele se disputou, à servir 
de exemplo a muitos jogos de seniores onde 
tanta vez tal, infelizmente não se nota 

O Porto é de outro campeonato. Com 
Costa — que excelente jogador — a toma 
conta da sua equipa. com Moises aprove 
muito bem as ocasiões de golo e a fazer valer 
e seu forte pontape, o Porto jamais teve 
problemas. 

Raramente o Beira Mar conseguia vir ate 
Junto à area portista, a não ser nos últimos 

  

    

cinco minutos da partida em que procurou o 
tal ponto de honra que bem merecia. quanto 
mais não fosse. porque nunca baixou os 
braços, não ofereceu a vitoria e bareu-se com 
toda a galhardia, sendo um digno vencido, 

Quem para alem do Porto acabou por 
ganhar foi o próprio futebol tão bem 
executado nor equipas que sendo do escalão 
juvenil ou juniores B. como quiserem 
Seuberam dar uma excelente licão de des 
portivismo. foi a nota saliente. rum 
conturbado ambiente de bol. em que por 
vezes vale nado para se chegar as vitorias 

Oarbitro— havia la algum? — nem se deu 
por ele. Deixou jogar os “miudos. eles faci 
liraram-lhe a vida e assim tudo é facil. tudo e 
bonito, 

O futebol juvenil saiu prestigiado do 
Mario Duarte. Foi pena não ter sido pre: 

“iado por mais gente. Teria merecido uma 
ka porque tadós aprende 

a coisa 
Beira Mar. Porto e a equipa de arbitragem | 

estão de parabens. ! 

    

    
   

  

   

  

     

   
    

     
Carlos Campos 

  
  

-idade inferior a 30 anos 

escolaridade 

- facilidade de comunicação» 

3800 AVEIRO   

fo FUNFRAP E 
Fundição do GRUPO RENAULT em Cacia/AVEIRO 

SELECCIONA 

  

Empresa com sólida posição no mercado deseja contratar 
profissional de compras para as suas instalações situadas em 
CACIA. 
Para proceder à negociação e compra dos produtos 
necessários, efectuando o seguimento comercial dos 

fornecedores, procura-se pessoa com o seguinte perfil: 

-formação escolar mínima ao nível do 12 

-conhecimentos de línguas (francês e inglês) 
-alguma experiência comercial no sector industrial 
- dinâmico com vocação comercial 
= com prática de técnicas de negociação 

Se considera que satisfaz os requisitos expostos, queira | 
enviar o seu C.V. detalhado, até 6 DE NOVEMBRO para 

FUNFRAP, Fundição Portuguesa 

DAC - Departamento de Pessoal e Relações Sociais 
Apartado 3 - Cacia 

ano de 
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á FUNFRAP 
Fundição do GRUPO RENAULT em Cacia/AVEIRO 

SELECCIONA, para a àrea de 

  

N 

  

3800 AVEIRO   
um elemento com formação académica ao nivel 
dos cursos complementares, espírito rigoroso e 

metódico, grande sentido de responsabilidade e 
que evidencie qualidades elevadas de dinamismo 
e capacidade de trabalho em equipa, com a 

responsabilidade global da recepção, análise e 

preparação de processos para pagamento. 

Os interessados deverão enviar os seus 

vitae”, até 6 DE NOVEMBRO, para 

  
“curriculum 

FUNFRAP, Fundição Portuguesa 
DAO - Departamento de Pessoal e Relações Sociais 
Apartado 3 - Cacia



EH NACIONAL DA I DIVISÃO 

Sem 

DESPORTO 

Tirsense, 2 

Beira Mar, O 

concretizar 
não é possível 
sanhar 

O Tirsense venceu ontem o Beira Mar por 

240. em jogo da sétima jornada do Camy 
nato Nacional de Futebol da Primeira Divisão 
disputado no Estádio Abel Alves Figueiredo, 
em Santo Tirso. 

Ao intervalo: (0. 
Arbitro: Sepa Santos, de Lisboa. : 
Marcadores: 1.0 por Kipulu, aos 69 minu 

tos; 2/0 por Cesar, aos 81 minutos. 
As equipas alinharam- 
TIRSENSE— Lúcio; Sérgio (Bio, 16m), 

Viamecir. Louro e Jorge; Zé Maria, 
Eusébio e Vitinha (César, 68); Kipulu, 
Tueba e Dreyffus. 

BEIRA MAR — Miguel; Redondo, João 
Gouveia, Dinis e Borinoski; Abdel Ghani, 
Paquito (Jarbas, 76) e Mário Jorge; Alain, 
Augusto (Penteado, 78) e Simões. 

Acção disciplinar: amarelos para Dinis 
(80m) é Simões (82m). 

Golos de Kipulu e César nos últimos 25 
minutos de jogo permitiram o triunfo do Tir- 

sense sobre o Beira Mar numa partida do 
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A partida começou numa toada morna e c 
Tirsense, na marcação do seu primeiro pon- 
tapé de canto, aos 15 minutos, permitiu uma 
defesa fácil de Miguel. 

Na resposta, Mário Jorge serviu bem 
Abdel Ghani, que rematou forte, de fora da 
área, obrigando o guarda-redes Lúcio a 
defender também para canto. 

A partida iu sem boas j 
dando à entender que o resultado nulo (0-0) 
interessava às duas equipas, e, apesar de os 
pupilos do professor Neca se terem mostrado 
um pouco mais ambiciosos quase no termo 
da primeira parte, o marcador manteve-se em 
branco. 

No tempo complementar, as equipas não 
apresentaram qualquer alteração e Vitinha 
desperdiçou a primeira oportunidade de golo 

do Tirsense. aos 55 minutos, ao rematar forte 
contra o corpo de Redondo. 

Dez minutos depois surge a jogada mais 
polémica do encontro: Kipulu foi tocado no 
pé na grande-área e perdeu a oportunidade é 

rematar, o que levou o público a reclamar 
grande penalidade. 

O lance, no entanto, parece ter incenti- 
vado a equipa de Santo Tirso, que se empe- 
nhou mais no ataque, melhorou a marcação 
sobre os adversários e, aos 6% minutos, 
conseguiu o primeiro golo do encontro. 

Kipulu, na sequência de um canto apon 
tado por Vitinha do lado direito do seu 
ataque, rematou certeiro à baliza de Miguel. 

O Beira Mar apostou então no ataque, 
com a entrada de Jarbas para o lugar de 
Paquito, mas o Tirsense, a nove minutos do 
final do encontro, acabou por conseguir 
marcar o seu segundo golo por intermédio de 
César, que aproveitou da melhor maneira um 
cruzamento de DreyfTus, do lado direito do 
ataque da equipa da casa. 

O resultado final, apesar de premiar a 
maior agressividade do Tirsense, acabou por 
ser demasiado dilatado relativamente às 
poucas oportunidades de golo criadas ao 
longo das 90 minutos.   

“ei (Juando ganha 
o melhor... 

  

Jogo no Estádio Mario Duarte (Campo de 

Treinos). 
Árbitro — Amilcar Moreira, auxiliado por 

Carlos Dourado e Fernando Heleno, equipa 
de Coimbra 

BEIRA MAR — Brito; Gregório, Mário, 
Luis Miguel e Paulo Renato; Chaves, 
Mário Correia e Anselmo; Carlos Cunha, 
Gil e Rui Duarte. 

Substituições: Mario Correia por Teixeira 
(ao intervalo) e Luis Miguel por Bruno 
Alexandre (5m). 

PORTO — Pedro Miguel; Paulo, 
Miguel, Alexandre e Elísio; Moreira, 
Costa e Luis Miguel; Hugo, Nuno e 
Moisés. 

Substituições: ambas ao minuto 66 — 
sairam Paulo e Hugo entraram Humberto e 

Madureira. q 
Acção disciplinar: nada a registar. 
Intervalo: 0-1. 
Marcadores — Moisés (30 e 50m) e Paulo 

(Sm). 

A lei do mais forte ficou bem patente. 
durante todo o encontro. Quando isso acon- 
tece a crónica torna-se extremamente fácil de 

er, já que o Porto não teve quaisquer 
dificuldades em vir a Aveiro e derrotar um 
Beira Mar que actuando com muita dignidade 
foi incapaz de se opor ao maior «futebol 
portista. 

No aspecto fisico é já diferente o porte 
dos atletas de ambos os conjuntos. Depois foi 

      

  BE <« 

   
    

Uma fase animada do encontro. 

deixar passar o tempo com os portistas 
sempre ao ataque e o Beira Mar de uma forma 
digna a impor-se tentando evitar o que era 
inevitável. 

Fica contudo uma palavra de muito 
apreço por esta jovem equipa aveirense que 
sem nunca ter perdido a cabeça soube de 
uma forma correctissima aceitar à superio- 
ridade “adversária, não baixando nunca os 
braços e era merecedora do ponto de honra 
que tanto procurou no final do encontro. 

A sorte não lhe foi capaz de dar o que o 
brio. o pundonor, a tenacidade tanto pro 
curaram. 

Fica para O registo do jogo a extrema 
correcção com que ele se disputou, a servir 
de exemplo a muitos jogos de seniores onde 
tanta vez tal, infelizmente não se nota 

O Porto é de outro campeonato. Com 
que excelente jogador — a tomar 

equipa, com Moises a aproveitar 
muito bem às ocasiões de golo e a fazer valer 
o seu forte pontapé, o Porto jamais teve 
problemas. 

Raramente o Beira Mar conseguia vir ate 
junto à área portista, a não ser nos últimos 

       

  

   

   

cinco minutos da partida em que procurou o 
tal ponto de honra que bem merecia, quanto 

mais não fosse, porque nunca baixou os 
bras não ofereceu a vitória e bateu-se com 
toda a galhardia. sendo um digno vencido. 

Quem para alem do Porto acabou por 
ganhar foi o proprio futebol tão bem 
executado por equipas que sendo do escalão 
juvenil ou juniores B. como quiserem 

    

   

souberam dar uma excelente lição de des 
portivismo. foi a nota mars saliente, sum 
conturbado ambiente de futebol em que por 
vezes vale tudo para se chegar as vitórias. 

Oarbitro— havia ly algum — nem se deu 

    

por ele. Deixou jogar os “miudos”. eles faci 
tiraram lhe a vida eassim tudo é facil. tudo e 
bonito 

O futebol juvenil saiu prestigiado: do 
Mario Duarte Foi pena não ter sido pre- 

por mais gente. Teria merecido uma 
o me lá porque todos aprende 

   
Beira Mar, Porto é a equipa de arbitragem 

estão de parabens 

Carlos Campos | 

  Nacional de Futebol da Pri Divisão em 
que as duas equipas pareciam estar apenas 
interessadas no empate. 

II DIVISÃO HEBEESENE 

Estarreja, O 

Luso, O 

Jogo realizado no Campo de S. Gonçalo 
e Dr. Tavares da Silva 

Árbitro: José Mourinho, auxiliado por 
Emídio Mendes e Fernando Gaspar. 

Estarreja: Serrão; Filipe, Stromberg. 
Epis João Pereira, Pedro, Quim, 

Cabral (Tuky aos 59 min.) Vanas, Neves 
e Coelho (Miguel aos 77 min). 

Luso: Meireles; Várzeas, João Paulo 1, 

Paganini, Durães, Ibanez, Paulo Moço, 
Minas (Florindo aos 13 min), Kata, Paulo 
Barra a Else. 
Acção Disciplinar: Carrões amarelos a 

Várzeas (4 m), Else (55 m), Ibanez 
(87m), Filipe (84 m) e Quim (63 m). 

prada Luso proporcionaram, na 

ta le ontem, num piso pelado mas 
bem tratado, um jogo de futebol tão mau 
que constitui um autêntico suplício para 

a razoável assistência que se deslocou ao 
velho campo de S. Gonçalo. 
Futebol desgarrado, com passes constan- 
temente transviados, bolas aos rebolões 
€ jogadas quase sempre pelo ar, entradas 
faltosas a obrigarem a constantes para- 

gens de jogo. Esta foi a tónica, ao longo 
dos 90 minutos. 

Os locais, que durante todo o jogo 
apenas fizeram três remates à baliza de 
Meireles, curiosamente fizeram-no sempre 
com perigo; um aos 10 minutos por 
Vanas a obrigar o guardião visitante a 
espectacular defesa para canto e outro 

por Canholo aos 78 minutos, a enviar a 
bola ao poste e no último minuto, Vanas 

só com o guardião pela frente, chutou 
forte à figura. Os: visitantes, esses nem 

sequer experimentaram Serrão, já que 
apenas se limitavam a destruir e nem um 
só remate fizeram à baliza dos locais. 

Num jogo, em que as duas equipas não 

mereciam pontuar, o árbitro esteve ao 
mesmo nível. 

  

  

SERES NACIONAL DA HI DIVISÃO 

Oliveirinha, 

  

imdiice E Empate comprometedor 

Jornada número sete, um «derby» regio- 
nal, que chamou ao Campo da Gândara muito 
público, em particular da região aguedense. 
Um espectáculo que prometia, para mais 

dada a situação aflitiva de uma das equipas, 
teimosamente cada vez mais «lanterna ver- 
melha» de uma série que não aparentava 
dificuldades de maior. Chegar ao 2-0 foi fácil, 
e os locais já cantavam de vitória. Só que 
nunca esperaram que o empate viesse nos 

minutos seguintes... 

Jogo no Campo da Gândara, na Olivei 
rinha. sob a arbitragem do trio de Coimbra 
chefiado por Joaquim Fabrício, que foi auxi 
tado por Jorge Barriga e Sousa Pereira. 
As equipas: 

— Sara; Gato, Geninho, 
Esgueirão e Sérgio (cap.); Évora, Marca 
Paulo e Moreira; Celestino (Gino, na 
2.º parte), Nené e Magalão. 

Treinador: Antônio Luis. 
VALONGUENSE — Almeida; Rui (An- 

tónio Miguel, aos 55 min.), Afonso, Filipe 
(Pombo, aos 73 min.) e Luís Marinha; 

Fausto Leite (cap.), si e Santos; José 
Carios, Hélio e Mário Lino. 

Treinador: Sarrô. 
Ao intervalo: 0.0. Os golos foram apon- 

tados por Magalão e Ginho, para o Oliveirinha 
(aos 51 e 63 min. respectivamente) e Santos e 

Mário Lino. para o Valonguense (aos 73 e 78 
min.) 

Acção disciplinar: cartões amarelos parz 
Fausto Filipe (38 min), Santos (44 min.) e 
delegado do Valonguense (83 min.) 

Começando da melhor maneira, ao ata 
que, o Oliveirinha foi o primeiro a dar indícios 
de querer resolver bém cedo a contenda a seu 
favor. Com incursões rápidas e voluntariosas 
pelos flancos, a equipa da «casa» poderia, 

quando ainda eram boas as suas intenções. 
À meia hora, e após um período de mau 

futebol, a resposta do Valonguense não se fez. 

esperar, e de uma assentada, aos 31 e 33 
minutos, poderia ter inaugurado o marcador, 
quando um centro de Santos primeiramente, 
e um remate de Helio à meia volta mais tarde, 
obrigaram à intervenção de Sara. 

Nené, que no decorrer da partida esteve 
algo perdulário, haveria de rematar mal, 
quando eram decorridos 34 minutos, para 
quase em cima do intervalo rematar ainda 
fraco, à figura de Almeida. 

No reatamento, e logo aos 51 minutos, 
surgiu o primeiro golo do encontro. Um golo 
bem apontado por Magalão, que pleno de 
oportunidade fez levantar as bancadas. 

O «Onze» de Antônio Luis, nesta 2.º parte, 
apresentou-se com maior predisposição ata 
cante. A substituição de Celestino por Ginho 
foi inteligente, e veio mesmo a resultar em 
determinados periodos. O dianteiro avei- 
rense deu mostras de que atravessa um bom 
periodo, e fez equipa com o resto do quarteto 
atacante da ARCO. 

Ginho, alias, haveria de marcar 0 segundo 
golo. quando bem colocado disparou à quei 
ma-roupa, sem defesa possível para o guar- 
dião Almeida. 

A vencer por 2:0, o conjunto da Olivei- 
rinha poderia ter abrandado a marcha, 
defendendo em bloco um resultado que lhe 
era favorável. Porém, a opção do técnico 
aveirense foi outra, e a equipa, que até então 
havia produzido futebol de apreciável quali- 
dade. voltou a evidenciar grande apego pela 
baliza adversária, de tal modo que mais um ou 
dois golos poderiam ter surgido nesse 
periodo. 

VIRAR O RESULTADO 

Aproveitando de alguma forma os fa- 
lhanços dos oliveirinhas, o Valonguense veio 

paraa frente, decidido a modificar uma situa- 
ção que em termos de resultado lhe era 
desfavorável. 
Mas a equipa aguedense, que até então 

não dera mostras de possuir futebol capaz, lá 
na frente, para ultrapassar o reduto defensivo 
local (onde Esgueirão e Gato estiveram 
muito activos), viu-se, de um momento para o 
outro, senhora absoluta do meio-campo. Um 
golo, apontado por Santos nesse periodo e 
Jogo a seguir um outro, marcado por Mário 
Lino, este na sequência de um canto, dei- 
taram por terra as ambições do Oliveirinha. 

Com o empate, a verdade do encontro 
veio então ao de cima, com os locais a 
procurarem desesperadamente sair da situa- 
cão incómoda. 

Porém. nem os homens de Sarró baixa. 
ram os bracos, nem o conjunto de António 
Luis foi capaz de apresentar alternativas para 
o esquema de jogo posto em prática pelo 
Valonguense. 

O resultado ajusta-se ao labor de uma e 
outra equipa. 

Dizer-se que o Valonguense não mereceu 
o empate seria injusto, com uma ataque 
demasiado tecnicista, Sarró não poderia 
fazer mais. Mário Lino e Hélio foram dois 
«mouros» de trabalho, e raramente tiveram 
no meio-campo quem os auxiliasse na dificil 
tarefa de marcar golos. + 

Por seu turno, o Oliveirinha bem poderá 
queixar-se, mais uma vez, da falta de sorte 
dos seus dianteiros. Nené e Magalão, mais 
aquele que este, desperdiçaram dois ou três 
golos certeiros. Nervos? Excesso de con 
fiança? À verdade é que, em futebol, o.que 
conta é o resultado. 

A equipa de António Luís, que produziu na 
generalidade um bom trabalho de conjunto, 
apenas claudicou na finalização. E foi pena, 
dado que mais uma vez perdeu pontos que 
tanta falta lhe fazem, 

Da arbitragem, apenas uma palavra para 
referir que esteve à altura Joaquim Fabrício, 
com um ou outro senão, produziu um tra- 
balho com nota positiva, e não influenciou o 
resultado final. 

Crónica de Eduardo Jaques 
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Águeda, 2 — Peniche, 1 

NACIONAL DA II DIVISÃO 

DESPORTO 
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Em tempo de descontos... 
- Jogo no Estádio. Municipal de 
Agueda. 

Arbitro: Lopes Araújo (Braga), au- 
xiliado por Pinho Freitas e Tadeu Cas- 
tro. 

AGUEDA: Figueiras; Carios Manuel, 
Paulo César, Carvalho e Edilsson; 
João, Queta e Cabumba; Tomé, Rui 
Lopes e Femando (Pedro, 14) (Arsé- 
nio, 68). 

PENICHE:  Kalpuskov; Ribeiro, 
Bombas, Elídio e Ulisses; Rui Rodri- 
ques, Kaloga (Barros, 87) e Calhau; 
José Femando, Abadia e Tatão. 

Ao intervalo: 0-0 
“Marcadores: Edilsson (74), Abadia 

(79) E Rui Lopes (92). 
Acção disciplinar nada a 

sinalar. 

Um golo, excelente diga-se, de Rui 
Lopes, obtido já em periodo de des- 

as- 

  

Marialvas, 2 

O. Bairro, O 
Jogo no Estádio Municipal da Figueira da 

Foz. 

Árbitro: Carlos Faria, auxiliado por Fir- 
mino Lopes e Rui Bernardo, da AF Santarém. 

MARIALVAS — Paulo Braz; Bravo, 
Hélder, Pereira e Nini; Brazete, Gil e 
Ventura; Luz, Serginho e Capucho. 

O. BAIRRO — Mário Júlio; Amorim, 
Gomes, Nélson (Chico, 62 m) e Neil; 
Toninho (Paulo Marques, 77 m), Raul e 
Amílcar; José António, Rodrigues e Al- 
cides Coimbra. 

Ao intervalo:0-1. 
Marcador: Capucho (19 e 76 m). 
Acção disciplinar: cartões amarelos a 

Bravo, Capucho e Amílcar este seguido de 
vermelho aos 66 m. 

Desafio eivado de todas as características 
de um bom jogo de futebol, mesmo passando 
por preocupações tácticas, com imensos 
cuidados defensivos (especialmente por 
banda do Marialvas), sendo visível uma toada 
competitiva e ambição atacante que ofere- 
ceram à contenda condimentos necessários a 
um espectáculo de excelente craveira. 

No primeiro tempo os cantanhedenses 
marcaram contra a corrente de jogo já que, 
muito fechados no seu último reduto, com a 
extrema defesa superpovoada, valeram-se de 
um contra-ataque em que todo o mérito foi 
para a nova aquisição chamada Capucho que 
veio do Brasil rotulado de goleador, título que 
justificou plenamente. Na verdade, o ex- 

-salgueirista veio colmatar evidentes falhas 
de concretização na turma «albi-negra». E 
seria um rasgo individual, pleno de tecni- 
cismo, que abriu o activo quando os homens 
de Oliveira do Bairro já tinham feito jus à 
obtenção do golo que se lhes negou. Aos 8 m, 
primeiro Amilcar e depois o jogador-treina- 
dor Coimbra, desperdicaram soberanas 
ocasiões. 

No período complementar o Marialvas 
apareceu com um pendor mais ofensivo, um 
futebol mais alegre e movimentado, contra- 
riando melhor a rapidez e fluidez de jogo dos 
bairradinos. acabando por justificar o triunfo. 

Sérginho perder-se-ia em lances indivi- 
duais em prejuízo do colectivo, impedindo 
que a sua equipa dilatasse o marcador, mas o 
jogo comecou a pertencer à este conjunto. 

Seria novamente Capucho, a esperança 
de Marconi. a aparecer no momento exacto 
para marcar uma jogada de grande mérito, 
cortando assim as veleidades de um adver- 
sário muito coeso, determinado e tecnica- 
mente evoluído. Mesmo quando reduzida a 10 
unidades a formação de O. do Bairro mos- 
trou-se sempre ambiciosa, num perigo cons- 
tante através de incurssões que encontraram 

o antídoto numa defesa bem organizada e 
desta feita concentrada. 

Gil, Luz. Serginho e Capucho, os melhores 
no Marialvas. 

Mário Júlio, Amorim, Gomes, Toninho e 
José António em grande plena no O. do 
Bairro. 

Arbitragem sóbria, consciente, atenta e 
tecnicamente perfeita. 

Aníbal José Matos 

  

contos, permitiu ao Agueda continuar 
a contar por vitórias todos os jogos 
até agora disputados no seu estádio. 
O «atraso» com que o golo da vitória 
aguedense surgiu poderá ser um si- 
nal das dificuldades sentidas pelos 
donos da «casa» ao longo da partida, 
tal a sua incapacidade para ultrapas- 
sar o esquema (bem) montado por 
Mário Lino. 

O nulo que se registava no final 
dos primeiros 45 minutos era espelho 
daquilo que acontecera no relvado do 
Municipal. 

De facto, a falta de objectividade e 
de «apetite» pela baliza foi a nota 
dominante. Figueiras e Kalpuskov a 
pouco estavam a ser solicitados. Só 
aos 29 minutos ocorreria a primeira e 
única ocasião de perigo, digna desse 
nome, da primeira metade. Rui Lopes, 
na sequência de um pontapé de can- 
to, com o guardião visitante fora da 
baliza, falhou por pouco. 

Na etapa complementar, quase 
nada de novo... só os golos e o maior 

número de oportunidades. De facto, o 
futebol praticado não melhorou. No 
Agueda, que não soube aproveitar os 
maiores cuidados defensivos do Pe- 
niche, continuou a ser evidente a 
escassez de clarividência. 

O primeiro lance de perigo perten- 
ceu, porém, aos visitantes. Calhau, na 

sequência de uma bela jogada indi- 
vidual, remata forte proporcionando a 
Figueiras excelente defesa. 

Aos 26 minutos, Kalpuskov evita 
um golo quase certo. Três minutos 
volvidos, aconteceria o primeiro tento 
da partida. Cobrado um livre no lado 
esquerdo do ataque  aguedense, 
Edilsson surge de rompante na pe- 
quena área a rematar com éxito. 

Não durou muito a alegria dos 
aguedenses. De facto, aos 34 minu- 
tos, Abadia, também na sequência de 
um livre, fez o empate. 

Quando passavam já dois minutos 
do trmpo regulamentar e as bancadas 
do Municipal estavam já a esva- 
ziar-se, aconteceu o que ninguém 

esperava...o golo da vitória: João, no 
lado esquerdo, cruza para a área, 
onde Rui Lopes, com um toque subtil 
de cabeça, envia o esférico para o 
fundo das malhas. 

Alguém mereceria vencer este 
encontro? Pensamos que o empate 
seria o resultado mais certo. No en- 
tanto, não podemos deixar de realçar 
o facto de nos minutos finais os joga- 
dores do Agueda terem acreditado 
que era, ainda, possivel chegar à vi- 
tória. 

Não foi isento de erros o trabalho 
do trio de arbitragem que veio de Bra- 
ga. Dois lances que nos deixaram 
muitas dúvidas: aos 9 minutos Tatão 
pareceu-nos ter sido derrubado em 
falta na área aguedense (não se justi- 
ficaria a marcação de uma grande 
penalidade?) e, como a contraba- 
lançar, aos 90 minutos, Cabumba foi 
«ceifado» já no interior da áreq peni- 
chense, tendo o juiz da partida mar- 
cado um livre directo junto à linha. 

Carlos Rodrigues 
  

União de Leiria, 2 — Oliveirense, 0 : 

  

Futebol, que macabro és!... 
Estádio Municipal de Leiria. 
Arbitro - José Filipe, auxiliado por 

José Albino e Artur Cadilhe, do CA. 
da A.F. Faro. 

UNIAO DE LEIRIA - Peres; Marion 
Alves, Adão, Paulo Duarte e José Ri 
beiro; Craveiro, Nivaldo (Cap., depois 
Nuno Joaquim, aos 62 minutos), Cel 
so Maciel Sá, aos 76 minutos) e Jorge 
Silva; Rosário e Bugre. 

Suplentes não utilizados - Paulo 
Jorge, José Augusto e Juanito. 

Treinador - Vieira Nunes. 
OLIVEIRENSE - Castro Hl; João 

(Cap., depois Paulo, após o interva- 
lo), Rildo, Vivas (Luis, aos 76 minu- 
tos) e Castro |; Serrinho, Licínio, Car- 
doso e Adolfo; Grilo e Ronaldo. 

Suplentes não utilizados - 
Amorim e Nuno. 

Treinador - Edmundo Duarte. 
Ao intervalo - 1-0. 
Marcadores - 1-0, CELSO MACIEL, 

aos 42 minutos; 2-0, ROSARIO, aos 90 
minutos. 

Acção Disciplinar - Cartão amarelo 
para Rildo, aos 47 minutos e Rosário, 
aos 74 minutos. 

Postados na tabela geral em situa- 
ções quase antagónicas, leirienses e 
oliveirenses partiam para este prélio 
algo desencontrados em termos de 
favoritismo, com a equipa de Vieira 
Nunes muito perto da «pole position», 
enquanto que os pupilos de Edmun- 
do Duarte não haviam conseguido, 
até ao momento, mais que uma mo- 
desta participação, assente no aver- 
bamento de três derrotas e uma vitó- 
ria e mesmo esta conseguida quase 
ao iniciar esta viagem até Leiria. Isto 
é, na jornada anterior, com o GD Pe- 
niche a servir de cobaia para o matar 
de sede quanto a conquista dos pri- 
meiros pontinhos. 

Mas nisto do futebol o que parece 
às vezes não é e com o nada se che- 
ga inesperadamente ao muito, pelo 
que, favorita sim senhores, a equipa 
de Leiria teria que provar «in loco», 
perante todos os seus criticos e in- 
condicionais, tal previsão geral. 

Vitor, 

OLIVEIRENSE 

COM HOMENS A MAIS? 

Bem, a verdade é que, não obstan- 
te ter atacado mais, diremos mesmo 
quase sempre, o União de Leiria não 
terá justificado, ao longo dos primei- 
ros 45 minutos, a sua condição de 
super favorito, não só porque o seu 

entrosamento inter-sectores se mos- 
trou pobre e algo complicado, como 
também porque o dispositivo adop- 
tado pelos forasteiros, baseado numa 

marcação individual a tudo o que era 
leiriense, parecendo por vezes pos- 
suir jogadores a mais no relvado, per- 
turbou em demasia o quadro de Viei- 
ra Munes, facto que nos parece algo 
estranho, já que nas suas fileiras 
abundam homens com muita expe- 
riência nestas coisas do futebol. 

Dissemos que o União" de Leiria 
foi efectivamente um conjunto mais 
ofensivo, e é verdade que o foi. Con- 
tudo, as suas" tentativas de penetra- 
ção nas zonas de perigo pautaram-se 
quase pela nulidade face ao grande 
empenhamento dos sectores mais 
recuados da Oliveirense. 

Quando, já perto do intervalo, Cel- 
so Maciel marcou o golo Inaugural, 
ele surgiu um tanto inesperadamente 
na medida em que a convicção geral 
começava a ditar ineficácia total em 
termos de concretização. Contudo, os 
jogos compõem-se de 45 minutos por 
parte e aqui, por erro de marcação (o 
único até ali verificado) os lelrienses 
vieram a abrir o marcador, chegando 
ao intervalo em posição de vantagem, 
o que de certo modo se aceitava, já 
que, répetimos, os seus jogadores 
haviam ate ao momento protagoniza- 

do os-únicos lances de ataque e de 
envolvimento, deixando ao adversário 
a função de se defender (e bem) e 
contra-atacar esporadicamente. 

OLIVEIRENSE: UMA SEGUNDA PARTE 
EM GRANDE 

Para o segundo tempo, nada a 
perder tudo a ganhar, o técnico oli- 
veirense, Edmundo Duarte, surgiu 
com mais um avançado (Paulo) em 
prejuizo de um defesa (João) e desde 
logo manifestou os seus processos 
intenclonais: a procura insistente do 
golo da igualdade. 

Serrinho em todo o campo; Licínio 
na zona de «trinco», Adolfo encosta- 

do à ala esquerda, tentando impedir a 
progressão de Marlon Alves e prin- 
cipalmente Grilo e Cardoso na mano- 
bra atacante, o primeiro surgindo de 
trás para a frente e o segundo metido 
em cunha entre os centrais leirien- 
ses, foram de facto os grandes peões 
da agressividade patenteada pelos 
forasteiros ao longo da 2.a parte, du- 
rante a qual beneficiaram de duas ou 
trés oportunidades para o atingir dos 

seus objectivos, no entanto, seria aí 

mesmo que a formação de Oliveira de 
Azeméis se retrataria como perdulária 
e não correspondente ao caudal de 
jogo ofensivo que conseguiu pru- 
duzir. 

Face a tudo isto, que fez a equipa 
de Leiria? Muito pouco, porque o ad- 
versário teve de facto forças para lhe 
impedir qualquer tipo de reacção. 
Muita perturbação, muito atabalhoa- 
mento, muita confusão e sobretudo 
uma enorme incapacidade de fuga ao 
rumo adverso dos acontecimentos. A 
equipa de Leiria foi totalmente domi- 
nada durante a 2a parte, pouco ou 

nada conseguindo incomodar a ex- 
trema defesa contrária. Aliás, a Oli- 
veirense ainda tentou o tudo por tudo 
com a saída de mais um defesa (Vi- 
vas) e a entrada de outro ponta de 
lança (Luis), opção que Vieira Nunes 
tentou contrariar com as permutas, 
primeiro de Nuno Joaquim, que foi 
compensar a força que Nivaldo esta- 
va a perder, e depois Sá, certamente 
no intuito de travar o ímpeto. E tudo 
acabou com a maior injustiça que se 
possa conceber: o segundo golo ob- 
tido primorosamente por Rosário, 
que efectivamente o Oliveirense não 
merecia sofrer. Diremos mais, em ter- 
mos de conclusão, que pelo que fez 
ao longo dos derradeiros 45 minutos, 
a equipa de Oliveira de Azeméis fez 
jus a pelo menos à conquista de um 
ponto. 

Todavia, mais uma vez se confir- 
mou que os jogos se ganham ou se 
perdem com golos marcados ou so- 
fridos. Neste aspecto o União de Lei- 
ria cumpriu a lei da realidade, pelo 

que na história do futebol ficará a 
constar o averbamento de uma clara 

vitória. Porém, nunca é demais real- 
gar o excelente jogo efectuado pelo 
Oliveirense, na nossa opinião a mere- 
cer outro tipo de sorte. 

A ARBITRAGEM 

Subiu desde Faro a equipa de ar- 
bitragem que dirigiu esta partida e 
que esteve muito bem ao longo de 
todo o jogo. De facto, sem muitos 
alardes, quase mesmo sem se dar por 
ele, José Filipe orientou a sua lição, 
de forma a regressar à capital algar- 
via de consciência perfeitamente 
tranquila. 

Um excelente trabalho. 

Ângelo Gomes
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BASQUETEBOL —CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 
Esgueira, 86 — Barreirense, 77 

Defesa foi a chave do êxito 
e Ojusto triunfo foi valorizado pela boa réplica do Barreirense e... 

e... aequipa-sensação mora em Aveiro 

Jogo no Pavilhão de Esgueira. 
Árbitros: Wilson Bom, de Coimbra, e Dias 

Silva, do Porto. 

ESGUEIRA — Rui Santos (14), Ricky 
Hood (25), Phillip Holmes (28), Jorge 
Dias (8), José Valente — cinco inicial —, 
Martinho (9), Carlos Moutinho (2), 
Dimas, José Soares e Orlando Marques. 

Treinador: José Olímpio. 

BARREIRENSE — Paulo Sevilha (8), 
John Askew (28), Mike Yoest (17), Acácio 
Coelho (13), João Ramos (11) — cinco 
inicial —, Mário Batista, Nuno Murteira, 
Eduardo Jesus, Jorge Ramalho e Orlando 
Henriques. 

Treinador: Carlos Barroca. 

Melhor marcador: Holmes (Esgueira) e 
Askew (Barreirense). 

Melhor jogador: Ricky Hood (Esgueira). 
Marcha do marcador: 5m, 14-10; 10m, 

28-22: 15m, 36-36; 20m, 41-44; 25m, 51-52;30m, 
61-64:;35m, 76-72 e 40m, 86-77. 

Triunfando muito justamente sobre o 
Barreirense, o Esgueira manteve a invenci- 
bilidade e a liderança isolada no Campeonato 
Nacional de Basquetebol da I Divisão. Para 

- além deste relevante facto, os esgueirenses 
continuam a ser a equipa com menos pontos 
sofridos, consentindo sempre menos de 80 
pontos. Neste encontro frente à equipa que, 
até ao momento, mais pontos tinha marcado 
(102 por jogo), a formação de José Olímpio 
sofreu o «score máximo», já que depois dos 
53 marcados pelo Sporting, 70 pelo Iliabum, 
73 pelo Imortal, consentiu agora 77 perante o 
Barreirense. 

A eficácia defensiva da equipa do Es- 
gueira está mostrada à evidência e, mais uma 
vez neste encontro, constituiu a «chave» da 
vitória. 

Tanto José Olímpio como Carlos Barroca 
optaram sempre pela defesa individual e, no 
início, os pares de marcação eram idênticos 
em ambos os lados (Ricky-Askew, Holmes- 
“Ramos, Jorge Dias-Sevilha, Rui Santos-Mike 
Yoest e Valente-Acácio). 

O período inicial do encontro caracteri- 
zou-se por algum ascendente dos visitantes, 
com Acácio Coelho a conseguir situações 
vantajosas para o lançamento em áreas 
próximas do cesto mas rapidamente o 
Esgueira repôs o equilíbrio e passou para a 
frente no marcador, com Ricky Hood a 

Automobilismo 

converter 2 «triplos» e Phillip Holmes a 
actuar muito bem na posição de «poste». 

A agressividade defensiva do Esgueira 
começava a dar frutos, sucedendo-se as 
recuperações da posse da bola e ganhando 
vulto a marcação individual de Rui Santos ao 
norte-americano Mike Yoest. 

Com o seu principal concretizador bem 
manietado. os barreirenses passaram a 
finalizar as jogadas ofensivas através de John 
Askew e este, com 8 pontos marcados em 
curto período, conferiu vantagem à sua 

equipa (17-18). 
Porém, dois lançamentos longos de Rui 

Santos e três contra-ataques de Phillip 
Holmes viraram o resultado para 28-18 
naquele que constituiu um dos melhores 
períodos da turma local e do encontro. Carlos 
Barroca que, já com 8 minutos, solicitara, sem 
êxito, desconto de tempo, voltou a fazê-lo 
dois minutos mais tarde, desta vez para orde- 
nar a defesa individual em todo o campo, ao 
mesmo tempo que alterava pares de marca- 
ção, com Askew a passar a defender Valente e 
Acácio-Ricky Hood. Com resultados positi- 
vos, já que a sua equipa recuperou, chegou a 
28-26 e eram visíveis alguns problemas na 
manobra ofensiva do Esgueira, sem conse- 
guir conquistar posições favoráveis para o 
lançamento. 

Koi então a vez de José Olímpio pedir 
minuto de paragem e a sua equipa apareceu 
mais serena e concentrada, comandando o 
marcador até aos 36-32, já perto dos últimos 
cinco minutos da primeira parte. 

Porém, foi ainda o Barreirense a conse- 
guir reagir muito bem, conseguindo alguns 
contra-ataques que viraram o resultado para 
36-42 — dez pontos consecutivos — a seu 
favor, finalmente com Mike Yoest a mostrar 
porque é que ocupa a terceira posição entre 
os melhores marcadores do campeonato. 

De imediato, a Im e 16s do intervalo, José 
Olímpio solicitou novo desconto de tempo, o 
Esgueira apareceu de novo bastante agres- 
sivo na defesa e o resultado nivelou-se até ao 

intervalo. a 
No recomeço, o cariz competitivo do 

encontro manteve-se, com as. diferenças 
pontuais sempre diminutas e o Barreirense a 
conseguir maior número de situações de 
vantagem. Askew continuava em plano de 
evidência na finalização enquanto que Rui 
Santos, com mais dois lançamentos de 3 pon- 

Joaquim Santos 
ganhou Rali do 

Joaquim Santos, ao volante de um Ford 
Sierra Cosworth, ganhou sábado, o Rali do 
Algarve, depois de animado despique com o 
«milionário» Al Hajry, segundo classificado 
qué também tripulou o mesmo modelo da 
Ford. 

O duelo entre Joaquim Santos e Al Hajy, 
que se deslocou ao Algarve num jacto pri- 
vado, foi, de resto, uma constante de todo o 
rali, que durou dois dias e que testou a 
resistência dos pilotos e a mecânica dos 
automóveis por pisos muito mal tratados 
pelas últimas chuvas. 

Joaquim Santos, que tinha apenas dois 
segundos de vantagem à saída da neutrali- 
zação de Monchique, teve de arriscar para 
ganhar alguma vantagem ao piloto do Quatar, 
que veio ao Algarve com o objecto de con- 
seguir a sua promoção na lista de pilotos 
prioritários «A» da FISA. 

Ao ataque, Joaquim Santos, natural de 
Penafiel, conseguiu vencer cinco provas 
classificativas na última secção do rali, três 

das quais consecutivas, alargando a sua 
vantagem final em relação ao seu rival mais 
directo. 

Num dos mais disputados ralis do Al- 
garve, em que todos os pilotos de ponta 
estiveram muito rápidos e agressivos, a 
emoção esteve sempre presente, devido à 
incerteza quanto ao vencedor. 

Joaquim Santos acabou por merecer o 
triunfo, facto a que não foi alheio a sua maior 

experiência e conhecimento dos pisos algar- 
vios. 

Na produção realce para a prova do ven- 
cedor José Miguel (Sierra Cosworth), virtual 
campeão nacional e também para as actua- 
ções de João Santos e Carlos Carvalho. 

João Santos liderou até sofrer uma 
penalização de três minutos, tendo Carlos 
Carvalho desistido com problemas na rótula 
do motor. 

José Moreno também esteve muito bem, 
as uma penalização de dois minutos e uma 
má prestação num dos troços da primeira 
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tos, e Martinho eram os marcadores esguer- 
renses de serviço, num período em que tanto 
Holmes como Hood estiveram algo apagados. 

Começava a notar-se, porém, alguma 
desconcentração ofensiva nos locais, com 
perdas da posse da bola e, ao «primeiro sinal 
de fuga» do Barreirense (55-60), José Olímpio 
solicitou paragem e fez reentrar Jorge Dias 
para a posição de «base», saindo Carlos 
Moutinho. Se é verdade que os barreirenses 
não conseguiram dilatar a vantagem, também 
os locais não a conseguiram diminuir de 
imediato, vindo porém a passar para a frente 
no marcador aos 67-66, quando faltavam 8m e 
15s para o termo do encontro. O Barreirense 
ainda susteve o impeto do seu adversário 
mas, a partir dos 72-72, com Ricky Hood em 
plano notável, de novo a agressividade 
defensiva do Esgueira resultou em pleno. 
Mais dez pontos consecutivos foram conse- 
guidos, quase sempre decorrentes de roubos 
de bola e outros tantos contra-ataques e os 
82-72 que se registavam a 3 minutos do fim 
deixavam, desde logo, antever o vencedor da 
partida. Carlos Barroca novamente utilizou 
os seus dois descontos de tempo, pratica- 
mente seguidos mas sem resultados práticos, 
já que o controlo da posse da bola operado 
pelos esgueirenses se mostrou sempre eficaz, 
mesmo depois de Ricky Hood ter sido obri- 
gado a abandonar o campo em virtude de se 
encontrar lesionado. 

Como já referimos no início da crónica, o 
triunfo da equipa aveirense foi inteiramente 
justo e sai bastante valorizado pela réplica 
que o Barreirense ofereceu. Os novos primo- 
divisionários constituem uma boa equipa e, 
de resto, os resultados alcançados falam por 
si. Mesmo a expressiva derrota sofrida em 
Albufeira apenas aconteceu a meio da segun- 
da parte, após a desclassificação de Askew e 
Yoest, já que, até então, o jogo fora sempre 
equilibrado. 

Quanto ao Esgueira, continua a ser, 
incontestavelmente, a equipa sensação de um 
campeonato que muito promete em termos 
competitivos. Os aveirenses atravessaram 
um óptimo momento, revelam grande força 
anímica, dispõem de um bom par de joga- 
dores norte-americanos completado por um 
conjunto equilibrado de valores nacionais e, 
acima de tudo, constituem uma equipa muito 
bem orientada. 

No plano individual, Ricky Hood foi a 

garve 
secção fizeram-lhe perder todas as hipóteses 
de um possível segundo lugar no agrupa- 
mento. E 

Terminaram o Rali do Algarve 23 concor- 
rentes, 11 dos quais algarvios. 

CLASSIFICAÇÃO OFICIOSA 
1º Joaquim Santos/Miguel Oliveira — 

Ford RS Cosworth — 3.45.32 horas, 2.º Saeed 
Al Hajry/Steve Bond — RS Cosworth, a 1.21 
minutos, 3.º Carlos Bica/Fernando Prata — 
Delta 4WD. a 4.07, 4.º Inverno Amaral/Joa- 
quim Neto — R 11 Turbo, a 6.50, 5.º José 
Miguel/Ricardo Caldeira (1.º da produção) 
— RS Cosworth, a 1741, 6.º Fernando Ra- 
mos/José Conde — R 11 Turbo, a 19.13, 7.º 
João Santos/ Almeida Marques — Lancia In- 
tegrale (2.º produção), a 28.40, 8º Manuel 
Mello Breyner/Pedro Perez — R 11 Turbo, a 
30.05. 9.º José Moreno/Hélder Martins (3.º 
produção). R 11 Turbo, a 31.19 e 10.º Abilio 
(Domingos/Pedro Primaz (4.º produção), 
R 4 Turbo. a 36.28. 
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grande figura da sua equipa e do encontro. 
25 pontos marcados, grande número de 
ressaltos defensivos e ofensivos conquis- 
tados e grande poder de intimidação com 
vários «contras» conseguidos, foram prati- 
camente constantes na sua actuação. Para 
além do mais esteve, e de que maneira, nos 
períodos mais decisivos da sua equipa, 
nomeadamente no «volte-face» conseguido a 
partir dos dez minutos da segunda parte. 

Rui Santos foi um jogador igualmente 
bastante influente. Para além dos 14 pontos 
marcados, 12 dos quais através da conversão 
de lançamentos de longa distância, reduziu a 
metade, por assim dizer, a capacidade con- 
cretizadora do norte-americano Mike Yoest, 
que até este encontro tinha a média de 35 
pontos marcados por jogo e era detentor do 
máximo individual de marcação (47 pontos 
num encontro). Como se ficou pelos 17... 

Phillip Holmes também esteve bastante 
bem, nomeadamente no capítulo do contra- 
-ataque e no jogo interior, embora não tenha 
estado feliz no capítulo do lançamento longo. 
De qualquer forma, exibição bastante posi- 
tiva, culminada coma obtenção de 28 pontos. 

Valente foi de grande utilidade defensiva 
e Martinho. para além da oportunidade que 
revela em zonas próximas do «cesto» foi um 
elemento precioso no esquema defensivo da 
sua equipa, flutuando sobre o seu adversário 
directo e entrando frequentemente em ajuda 
aos seus colegas. 

Jorge Dias esteve bem melhor que Carlos 
Moutinho na posição de «base», com este 
último a passar por períodos de alguma 
desconcentração, saldados por algumas 
perdas de bola. 

No Barreirense, que utilizou apenas cinco 
jogadores, o norte-americano John Askew foi 
o mais influente. É um «poste» muito forte 
fisicamente e senhor de um eficaz lança- 
mento curto e médio. 

Os dois «bases» utilizados, Paulo Sevilha 
e João Ramos, imprimiram sempre um ritmo 
veloz ao jogo da equipa e foram os principais 
intérpretes dos contra-ataques por ela 
conseguidos. 

Acácio Coelho esteve em plano discreto, 
continuando porém a ser muito útil na luta 
das tabelas e a Mike Yoest já nos referimos 
anteriormente, na apreciação à actuação de 
Rui Santos. 

A dupla de arbitragem cometeu alguns 
erros, permitindo, nomeadamente, contactos 

físicos em excesso. Porém, teve a virtude da 
imparcialidade e é credora de nota positiva. 

RESULTADOS 

4.2 JORNADA 

Esgueira-Barreirense ................ cu B4- 75 
Guuifões-Imortal .... «. 98-105 

   
Benfica-lliabum d 
E. Avenida-Sporting 
Ovarense-Porto ... 
Ginásio-Beira Mar ......us 

98 
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PRÓXIMA JORNADA 

Esgueira-Guifões 
Imortal-Benfica 
Nliabum-E. Avenida 
Sporting-Ovarense 
Porto-Ginásio 
Barreirense-Beira Mar



DESPORTO 
15 | DÁRIO DE-AVEIRO ssouoa senao DEoorvênd betão DESPORTO EGUADA. FEIRA, se DE GUriBRo De 169 DIÁRIO DE AVEIRO 14 

        

    

              

  

a CLASSIFICAÇÃO, de Distrital Distrital x 
E PRÓXIMA JORNADA Distrital istrital 32 Divisão a PA Distrital rr 2º Divisão 1º Divisão pao VIBo EIS 
os a 

i Vaidazares 11 om a 

e raça E CLASSIFICAÇÃO | de Iniciados Fer Lins Combra Viseu ndo tório 1100 &º 5 

Ds PRÓXIMA JORNADA SÉRIE € E Es Murtoense Aguas Boas 2 MRE REED | Aveiro Garcia. Vinhos. SÉRIE À RESULTADOS RESULTADOS Eae 1100 10 4 

Nacional 
RESULTADOS. Campo Maior-Pralense HO Mogi 52710 r2 6 

2ebunha Armor-Carangue) s 
1010 L1 5 

a 
Fronierense, Cacém Gafanha-Aguinense 21 Moss 2201 621 SÉRIE A BideiroensosS e po Fermuirós-Penaiva bars Em a lis 

2 Divisão sein Meaihada-Anádia. E$ SetaCiraC, Lobos lcd 20 Bercoxo 4 200 85 q RESULTADOS Avelarense Siirense tenis 2-1 Sp, Lamego-Nolas + Toa pe o RO qm o 

a Acaddémica-Caidas EA ++ é FIDEC. b 3201 327 
PS] Vasco Gama-Serpi abiaço 2-0 Artgos-Tarouqui Casal 

aDOS Gutrde-Saiuesros ei oo ro ional BS o agua or FP Brandão-Guiande É ZONA SUL Gós-Soja TED entra 51 BarosNesperera £1 Vambero 1001 011 

Rear Acad Viseu-Covihã ae o ae 
o ea 6 Lourosa es RESULTADOS. Momhos-Saigis 1-0 O. Frades-Resande 0-1 ME Douro-Mondim 32º Famplcão 1001 011 

41 U LamasEspinho eat Ao de Juvenis CLASSIFICAÇÃO Samel Sri sao Fiães-Lamas +2 Casdlense-Cheio 21 Me Beral Sal E EO Fereiim Po ars 00) NA 

Ae 1% Olfarro-Manguaido Obra sooquense Ee e Juv: Trovíscal Soa CLASSFICAÇÃO jesara Gibiteca 2-1 Meruge-S. Mamede o 20 A PemerimArquecira vo Vime 1004 131 

Eae 1-2 BC BrancoMaravas Noráguad ogpt +1 SÉRIE B der Mmmss  d 102 265 4 VED E Borrar iai de 40 SP Daya-Gêndaras ee õ seia Sowopres 1 001 021 

ET PAL EE Eoimbra eia o RE NES pe Rs 2191 ms Lourosa E E à Beneitemel Marta = aássemação ação a ADA 

E Estareja-Luso 
20 fa 7421 %4 1 Fogueira 2020 00 4 lães. j Andorinhas -Londe f A VED FO CLASS) 4 vED p FAMA 

2 SEsuaDOS CLASSIFICAÇÃO: dembimaçi o poe E AVE as 2002 050 ii fi0o 205 De Vigos Pao tê Sort Mae O Fo a sismo TODO O ore Cen ora 

F 
a 01 lana 74 ô E 2a 20 Col ço ST Raros ca Alvor quensa-Valtanares 

Beniica-Portmanense 50 
e peeria ZA 23285 4 2 002 04.2 Lamas 1100 Alouguiense-Gaeirense Casaento 7 42I ASIA Nelas SSdO TIA A 

su 2.1 02 P Loosa-Estação a Bustos: 7 Arinos 
Argoncihe 2002 1.6 2 

E 11132412 Tarouquia 1 Valdamulense-Figueirá. 

VR e q nascia 33 guimontal FE TOCESA dem Varese 64 Mom 7232 nim UA Gai 2 002 072 CLAssFoAção Velha TDI RE Solamo 5311 Poa flies aa 

RREO Lovietano Satrense 75 Amada CR DIR D D pa 7223 66 Pasvense y Gês 7 223 181018 Sag 5 dIj 421 k TIDO KO 3 Fndéota 

Lusitano-Ponta E rpanã 7421 831 dó pato eta BT = bad a PRÓXIMA JORNADA Ooo do do O Paes 5311 66% Afemim 1 100 103 Corda 

AVED E E Ss cormeiadvontudo Do o: 142) 631 CLASSINCAÇ) Vaguense 
Benadtonso A ADO JET TZ 7214 89 5221 641 Mondm 3 Celoricense Via Naves 

inense 7 142 4-4 8 Mogofores-Mamarrosa Argoncilhe-P Brandão o B1 12 Cheo É Penava O Perro 1001 231 Biba mova 

Ponto Call ZM Barorense-Toreense 20 Vdomums 7 331 11-69 JveD E p Ag 4 7 Troviscal 
Usaira 440 Seprenêo 7 133 wi 1 Penha, 5212 8910 A Gi 

4 
Piheirende TZ14 &7 1% Motense-rovsa 

E s 4211 659 pinen: 
8 10 Argedeira 100 

Sporting 255) 82 id anibicosvia Pas 4 Gamela Paio UR oEa e If 5222 55 12 arihosi amas Lonrosa Casinos -3 9 SPOMa 7 205 34 11 (etende 51315 9 MBM 24 primo doa 00 

Pato d 420 tr jo Seniores Co Ulm 7 áia RU PR ES o ee O TA Tn 
AEE e US 1115 5% crado 512 a ASIA Macera- Sande 03 

a Er ASI Rai ndo é d0o 5 anão É NADO q Amnbogia RESULTADOS Condestível 4 202 77 6 Gindias O Ah a Sa Ses as à tm 1001 06 1 camopefogosnho 2-0 

a Balitss DE O o geo bri 6 312 To Pais 8 213/1071 Baran 
Rae 3501659 PREÍXIMA JÓRINADA aa E Via Cova-SE Comba 10 

Fires 8 332 2418 CLASSFICAÇÃO Mealhada. So peu o 6 222 6 Femendoo 7205 5481 Distrital oo Nina Lim Ato pTY Tondela E ed PRÓXIMA JORNADA Folhadosa-Aguiar Beira [o 

Chaves ES 7 Alba RE sRe na et 5202 6 Macnhaónso 7115 34 10 
fereres-S, Roque Veras 4 115 FU Vasto Gamalis Fertirós. 51 Nesperara Travancinha E 

Boavista isa JNED FE P Orrema 7142/68 6 iaensi Bt? É Mac x Grecor-Amianense 01 Os Vidreiros é Sb) êoaMoros Tabuaço 5113598 a Se Bio Poção 14 

a SORO E CA | rei Dies Apa o Sua 4 PRÓXIMA JORNADA de Juvenis Me a e es 4 105 SS 6 Soecedems RE 5 104 8 7 ircamnas Peoqera 

Trsense a ra 5 410 1029 soa z 51 gue: a 4 
a 

CAÇÃO 
É lo-Meruge ME Beira a ar 

CLASSIFICAÇÃO 

T 313 810 7º Barrerenso E 7 511 4 Lourosa 8 123 

CLASSIhCAÇÃ 4103 1-6 6 a ) 
-Aregos 

BRR, Coe Re So CS ES Tr DM SD A La 6 204 à Pouienada Aveiro J VED FO Elm Sib Ra a PRÓXIMA JORNANA Mondim-Barcos IJ VEDEÇ E 

Mrtio (142 67 8 Lista É Sem a OO 7 943 SM A Nega T5 204 é UMCBumos SERA o BIID ET mnco 4 015 19 5 Sereno EE C. Ferrerim-Ata. Douro sto E 

Feirense 7 223 7 E 5 224 366 Dveiná 7 034 641 3 Aimeda ks Ivana 
RESULTAL Arrtanense ea 

Penaiva-Paivense rqundna rolgosa Nes 1100 513 

Nacional 8 044 513 4 Juventude js; 
Frementeios-Caivão 

Sanjoanense 2 101 93 PRÓXIMA JORNADA É RESULTADOS Neli Farto 
SÉRIE SUL S 1100 203 

E Via Real 3212 64,5 
p INADA uense ess à 20 

E os > 
Catívelos 

DR rn AA a one Sara PRÚDIMA JORNADA ERÓIMA JOR an Eee Brandão = S Roque RE ta essene-Contea Dê Tebimço-Sp Lamego RESULTADOS Via Cova oO aa 

Ra O aaa SO S 212 34 ERR irao a iso o Crecar dt ii E Peer 42  ResendeCana 
Sº Eua 1010 4 2 

no dio Id a Amei Aguada Piharense Famaicão +0 Ritogual 06 0/0 2065  Marinha- Andorinhas Noves-Eirense o Casio par ao 2 e ES Una 

PRÓMMA JORNADA ones O orgia A ora e oe A tas que 0 000 00 0 condestivelMiotense + Aria Pouca Ed Cambres-Lustano o TO Lage 1910 002 

Beleenses-Chaves Seixal 3 203 mau ani Fera Nas Distrital CLASSIFICAÇÃO PRÓXIMA JORNADA E creed EgaVigar eso Meo onda Dist ital reis a Ea O opa 

a se - ; Ro 
E 

stri S. Martinho-P Gorta É lnadosa 

Sportng-denfica. Sim 5 092 25 3 0 Hospia-Oiverinha Tabusnse-Porto 2º Divisão F Parque-Sanjoenense 

Sé Corda 1001 011 

Seiúbal! Amadora is go ca Mortágua SÉRIE 
Jo vED EO Arada:S, Rogue 

JVED EL a nes CLASSIICAÇÃO ni 1001 £31 

5 Coreia 5023 Overanse-Monágu: 
e FAÇO TO Real Noguei detri nileira JE ivisão 

oa 

Goma UMa ig É TOd ds É Sata RESUUTADOS Aveiro Elena US 200 80 6 qelbcdo quad Distrital au Sol Ei 2 jyeo rop Mem 1001 0% ] 

Nacional-Tirsense 
á é % +1 ZONA NORTE Lamas 211 

c a iviçã Frense , 6 5011 Iseu as 450 EI 

Pent. Farense PRÓXIMA JORNADA ESiDOS Lee ca fã RESULTADOS Emi 2 Modas e 1º Divisão Vau 8 SET EM o Sinto G57 DER a a 

DR 
di Sonar mala 08 Ê E1 Agonia 2101 254 ; ç Coimbra Vigor 5311 65% RESULTADOS ace RR a 

Forbrd 
Miandense 0-2 Casa Pracbolenenses Fajpes-Soutense 2011 TA 8 Valeçambren.Tabusra 20 

a k Louriga-Sta Euláia 

: EstoribEvas iara 3-2 UlombraBC Branco 14 Oiverense- Canedo +o Fes DUE Ds ae Vaso 1 SÉRIE A Naves a É +3 Medio 4307 EO Comiomk Parares 

Nacional Ena cosa ear Contas RA 10 É Amadora Esto 10 aradecguizando Dn 1001 131 Busiso-Avanca 4º RESULTADOS Cm ab Vo Sad o femea Re Siloma 5 203 18 6 rgoamo Neca 

aê 
E » 

Alarenga-Ramariz E 
«Perrinho Adao 

4 
- 5 ) Sta Comba-Catívelos 

da 2º divisão  rsegos inínio Nate 2 Ghssrração GO Nectsró a Medo poa = 0 no ama fes, pres Pr EO Mm 5 04) TS À Ucoitoni O ocê à 121 84 E agua brava Cora 

ZONA NORTE Torreense-S Correia -Sertanensa 11 vEC EC p Rea Nogu-Pedorido ja 
CLASSIFICAÇÃO TaveirênseVieta 5 Cusónrom 6 015 412 7 VoágemBniande 14 E 4 8 7 Travancinha-Foladosa 

RESULTADOS Via Reai-Barreiense U. Torer-Sombarral O emma. Soo Lao Rolâmpago-igeros PRÓXIMA JORNADA NE pi iiêe ção pa Foros sds +51 Logasa RR Fio Nora 

Farense-Atiético Alcanenense-Alaneicense. Er : 5 600 %0- CLASSIFICAÇÃO 
TFId aos Riber 51 PRÓXIMA JORNADA. 

410269 6 Distrital 

Rio Ave-Freamunde &0  ayerca-Senal U. Santarbm-Fátima. 0-0 Fela 8 5012 
P Brandão-fiães Valecambren, 5 o soa por pridades 20 

CLASSIFICAÇÃO P Gonta 5 014 38 6 

Meia-Joane = I AÇÃO Bsimenos 6 402 J VEDTEC é LamasEsmonr Grao Bio ES à Doses ici ana ivene p PE 1á Divisão 

Vianonse-testa o Nacional CLASS Ulomra 6 305 SOSTO 405 Espinho-Feiense a 2 10144 4 Comacho Mocidade Aco Sousels-tga 
TE PRÓXIMA JORNADA. 

pena o a Divisã PE ço Dee oia A RN Bustelo ais need Persas Ei 5 302 86 1 5) AriasLageasa Castelo Branco 

e-Aes oc: da 3º Divisão E Tons 6 303 3420 42 7 
Tese 2011018 cLASSicAÇão Focos o É 402 S7 MH Taro sata ; 

pec 00 é ne 3010-311 Estonl 6 213 31420 217 SÉRIE E Perito 1001 0314 o  Brenseánia 4 301135410 Ma DS) Logos PRSARTAÇOS 

Prorcra dae zô RESUUIADOS UU Smam void E Ge 8co GO La Rae pap ES RESULTADOS Pesseguei. 1001 0101 sao O ps E e 4220 86 1 Low Baxo-Lonbarense erratiiDoy rica z2 

: g . j 
3120 1 

E série 
emache-Cor. 

riram ara 2 Tm 1241678 Usmm 6 195 PIJi CS Erepresrac aa PRIMA JORNADA S2i msm RESULTADOS Es DO TO a pais do o À 13 

aê 
6 

11154 Arritanense- eira É 
o 

E é S. Tiago-Proença E 

mesmo atos eim SSD mina SR à FONE do de ori Pi Roo femmem, 1 E jilitis Distrital Gê di 

Leça-Rio Tinto E 7 PRÓXIMA JOR! 030 1-1 6 S Roque-Bust 
ir 

E 5 +3 É E E 

fr msm do ima LEIÍ DO! tiê demo Siits dub sa Pies emma” at fue SINO qa Divisão EE, E 

ferra E SOU EE pedrouços ia Real o 7 229 786 Some Snçem Romarr 3012 04 4 e Pesseguei Gusto E ns pa a Ego an -Cebolense - 

leis 5 ADI 65 5 pagarem 7142 46 6 Damsensecasa Pa pm 3 O1É dO 4 RS Ep 233 104 15 Mutade-Catima ER tsend 4 004 St q da Guarda cLassicação 

me Bjão FS) Laidadaimo 1304 066 SC RaE ias Eai É ava E RESULTADOS Da quam Sande ABES dass RESULTADOS EEE 

dem 5 pos RE po Pane Fêl4 das Forrene A o di Vier 2 170 415 Águeda-Vedonguense Mo ágar PREPARADA S. Romão-Trancoso 22 wusno MATO LT 

AS sia CLASSIFICAÇAL Dias das Distrital Soutents Fislâmpago Ovarense AuCiaao Anacia-Beira Mar RA DO ria Serranos ianavensas EU Bémone de o 

Fem 5 212 26 5 6 D42 69 à a Nivica Espaco Foo apre DI Aa A Pine Haro 223 9813 Amã CO aa 9 pra 4 301 54 10 

pera JVEDFE Pp TOA 4a 1º Divisão Guizande-Oiverrense DR a 
134 413 13 Erilies 6 330201516 lamentam V. Formoso finhelenses [2 léanhenso Asse 

Joane 5 203 474 ousada TST ES 
E Romariz-Arada Paiao E O asa A CLASSIFICAÇÃO 

Pedra Rija 6 321 a ora Ea 21 so 4524 6.18 

GiVicento 5 20348 4 vigia 7 SINAI PRÓXIMA JORNADA Aveiro Rio Medo-Abarenga RR RA sê E ASP Gram anca aa fomos rio Nua papa DERA IDA A ind 

Marco 5 203/61 4 paredes 7502 125% 
NORTE Pedorido-Mosterô arregost 1 LO do 

OSS 
Cadima 8 312 1- Briiande-C. Daire n £0 or E 4124 Eb 8 

Fate 5 113 24 3. Emenda 7421631 Ntandeso Srt Eder Pigeiros-Real Noguei Cucujões do Le E Beira Mar Sia Tertigal ARE Aa sentirei Foz Côa-S. Martinho AD. sa DA 

Ar o BAU QUNO dE (om 7322 106 8 | NvesMaramo ZONA CENTRO alma 2 002028 2 Ae Bo a oi ROO Distrital CLASSECAÇÃO Morada az esa 

Aves Ei Amarante = Castelo Vide-Ferre ES 11 RESULTADOS 

4112 54 

Vizela So N0A 692 foro TRL TA O ca Maia ra o Pa OA inda aaa Seixo Mira Eus ER Ep Ro o a o 

Tira cos SS DM AO À posoos | 354 WMA 8 Nardihane Sy Porera-Esmre tê Cumpre Canbra  1 Olbiro 1001 ana fora co 2º Divisão Fesae o fito cn=s | psaneio. ds des 

Tás so SertamencoNazarnoa Arouca Miheroense 1-1 Barroca-Gândara 5] Caregosense-Escaçães Aqurense 0 000 Ano 6 015 52 7 e 4004 214 

PRÓXIMA JORNADA Vida 723489 6  BombaraPoridene Argoncihe-Sanguedo 2 Nege-Alguenbim 00 Valecamb.-Arrfanense. 

Viseu Prheenses 3210 52 6 

Ea 7553 ê é fimacaennto Coragaça- Bando RED. Un Aroiarara dO mm e Ni PRÓXIMA JORNADA PRA JORNADA ORA SUL Sono 3201 86 7 PRIMA JORNADA 

pia o mia E $f5 To 5  Afmeroncell Tomar Lobo tanendo 22 Vea Megrefocas So de Su , 
a Foro 3 201 43 7 i 

esa Vibe 7/34 0135 SÉRIE E Macierense Busteto . 1-1 Est AniBara Vouga 13 Bisimo-Cucujaes Beira Mar Águeda 80 Sebo MraS; Caetino É Vimovenses 3 111 52 6 comaduvail 

E e FINOS RESULTADOS Fiães-Cesarense 32 Emense-Sosense sÉRE D OX Bairro-Anadia 32 5 Siveste-pedia Aja Vouzeia-Z. Senhorim Ti Fomos SI 2 Vusdoo E 

il Vicente Nianense gui 2 

ã 

Nandufe-Y. Açores E al Prosnça Nova-Des. C. 

Aves Via Me A NS OA rtenadiaie 21 CLASSIACAÇãO CLASSIICAÇÃO RESULTADOS Distrital : Ra do Ene iene 20 passa qo tas AO fundão-Caia 

Marco-Fate Paivense 7 Vi +0 

Vê a 
Queira 

3021 34 Idanhense-Lardosa 

Trofense-Felgueiras Bio Tito RIR ici eo 2 VED EL JVED Fê Bustos-Sáme 51 dia Soure-Sourense E Cadima-Tertigal Sampedrerie- a; 30  Jancoso | RA é rdebipislom 

Longos Fanálcão 
e E o Nege CTTÊ LosoLAsO “o 1º Divisão Vianeverso-Tocha 9-7 Bolafogo-Andorinha rr o EI Sem 3 q04 TS É BereneNcraia 

- a À 
; É nceio MO sind ou Benfica. 

Vara? Ferra PRÓXIMA JORNADA O ue dO RE A a O NR 321020 8  famoVaguenso 1.0 aa E Es pa 52 Ser E E 

ZONA CENTRO Praienss-Almerim DO amfanenso 7 421 10.617 Tomara 3420 nal AmadaMahada 0 Leiria no dao o MEAN 22 Divisão 

cedo prumo Fes E Lilia bm difieo( ape noere go MU ME O oa 

Lai É Lobos : oque E 
RESUL 

- 

1 o 2 : 106.15 Es Am 3 194 244 
: Fo Re 

Saimos hersâmêa Eo Coiparenta e É Site 1 S2o es Ea aii 228 a E P Vieira-Avelarensa 00 huge 8502 [64 dO Apae Atas Ê o E Aves E PRÓXIMA JOANADA e Sos GE COR ta 

Covihá-Guarda 2! Via Real Paredes CLASSIFICAÇÃO P Brandão 7322 801 Erenso ar11 £1 6 Pimos ú Pombal t4 Uimerenso 8 512 118 19 ó-Mortemorense *1 CSmoim 5 230 93 12 e Soto Es E 

- - L 2101 234 Arcuda-Sp 
E Figueir 

vU da Serra 20 

Cetim, fi Pietro, maga e pis em GU ii meo Tusitrs dt oO dita 0 ie GADO qse À mt 6! 

MR SO e GD Gee ca a RS aaa UnvAviio 3 021 23 5 Gero pm oNTE aa Amieira-Garçia Do pe ED GLASSFICAÇ] 8221 Con Vamos fo 

ease ER DO — papce-iongado Cloe api Gs o tais Tests agem 3 102 6195 8% 1100 103 pr SO Ne O ads Nena Sds a Ra ao CLASSFICAÇÃO 

Eee Zee pf Asi 7 AGUA O Mbiodo 1 22 PO NO Pa pis AR e = O aro ap MOI 2 Saomense 6 404 1510 16 Motos à fas fá frio NmboLagena JVED ES» 

ma E Chave ie RN a ES Ro E Sami 1001 1:51 e ne RE 
SA AoA ea Oleiros ZE0o ES 

AÇÃO a RA 7 424 SOM PRÓXIMA JORNADA Anvil 0000 00 0 CLASSfICAÇÃO ml 2sd esa Ra ES ae O 

REI Rana Santo 1 30 ns femme 144 Si Dado DRE Ap JYED EC P Crema d 215 GR SEA HS Supoo = SM ágio 2200 41 6 

ni ES qu PAPERS fole 168 GDE qm inn paes Rs tem E Gm PG O êliiti 2 Divisão Ema fjotiii 

a O RAD g ros dos PRÓXIMA JORNADA uerubim-Baroca PRÓXIMA JORNADA Sofia 4 3/0 FEM ai Bars ua sos 457 O mem fais 

U Leva 5320 : 
PAR es É Sd Véciãos tg A pato a e 4130 54 9 vimvens 8 017 3918 

RESINADOS qo 3 RE aaa 

y 
: E Uni cal Bust 

É 

Pra s.302 5 
Didi ri é cais EN Sera Vougadosta Aee Samel-Luso Ds E DA PRÓXIMA JORNADA 

20 

pen 6 
615 6 Vga Sosense-Est. Al LARC Travassó Po A 6 — AcadémicaBuaos 

Vatdszares: Souropres ) PRÓXIMA JORNADA 

BcSanmo 5 221 
7 223 Milheiroense-S V Pereira josense- 

E 
E Vinhos Ata cal 

Figueiró.Averquense 31 

Académica 5 212 5 
8 042 47 4 Sarquedo-Arouca ZONA SUL Vaguense-Ariadi Curar 4202 6-7 6 Carapinhera-Ala Amba 

Horta Vias 10 = 

q Bairro 5131 5 
7 124 &7 4 arandão-Argoncine RESULTADOS. 

cida 4172 610 7 Febres-Águias 
Pasvidamote 31 a 

Mirense 5 122 k 
7124 SA 4 amtonense-Cortegaça 

Garcia 3 111 54 6 PlerosaNate Soure 
Mileu-Famalicão 10 ne o 

Guarda 5203 4 Frortetenso. 7115 48 Soco Lobão Mamarcosa-Azenha e2 
Unidos 3111 11 6 Souenselilanovense 

Via Naves-Castanhera 11 “da Souto. Salg Capo 

Mariavas 5 122 : 
Casarense-Maciirensa Troviscal-Megolores. + TOTOLOTO qr 4022 24 6 TochaMaoca 

Casal Cirza-Delricense diz neon dos Sa 

Sovihá 5203 4 PRÓXIMA JORNADA ZONA SUL Barcouço-Motense E E Amo 4103 58 6 Touing-Sanonnense 

Lousanense. 5 122 4 : RESULTADOS Monsarros-Annhos Co 4-6-27-28-33- Saia Ameira 4 004 217 4 Umeironseberara 

A Viseu pa ê , a pasa toa 
wo Fomueira-Amorerenso a a 

= 1 Caraça Bénica ER SEARA 
e 4103 2 Xe Coina ovo Esse 50 PamplhosaBarô telado 

Oiveronse . 5 ss E 2 Oriental-Sacavenense es Peniche 4         

         



| DESPORTO 15 3 JUR | DIÁRIO DE AVEIRO secuNDA:FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1989 
DESPORTO SEGUNDA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 14 

   

    

          

      
       

  

    
       

e . CLASSFICAÇÃO. ; i istri Distrital Distrital PRÓXIMA JORNADA Distrital Distrital de DRA nas due 
a Divisão 1º Divisão Ivisão Figueiró 11 - 

Gerente ado Hs sido de Iniciados Sfinsátncos no vi Vá tios 

A -Fanhões Cavão-Avanca - 
Sp. | “ 

Valdazares 116 

e E AMA série Amei oro Sato Mooqunse fomento 40 avi RR S Abe Ame Coimbra Viseu RISeu ee 1 10 

Nacional Fesrnas Ena Aco vai Goa n TO vç ARS Aveiro Seca Vos SÉRIE À RESULTADOS Sena dra ias 

2a e Mirense-Ác ) Frontewense-Cacem 
E OT 2 

anque) js 
Mikey 

da 1º Divisão fama, Veado arado PO Sera Obra. Lobos Fensiedo-Vguenos do memo SO 651 SÉREA Biro fa Eno ferro Sena Per E so Valimes 101 

ESULTADOS Guarda-Saigueros Gouveia-Tabuense g E o Ausarenso . ! Pesquera - star 

peso Acad Viçeu-Covihá Vatcambren-Saacontas. 0.1 Nacional Oá-Macinhatensa am A P Brand Gutande o ZONA SUL ea rs FR dis sie 25 Argos Tou Ét cudm 100 

41 U Lamas.Espinho Aba-Argus E i 9) dear f asse Ago ú 10 O Frados-esendo Sr! 7 BucosNosporera o Vogambenso 4 00 

Uau fi Gsi Ori Vtoquense gi de Juvenis Ro Roma SOS Fis anas Ha Es Cao Dido 21 MeBaac Sa a dorme o 

Boaista-Guimaçães 12 BO BrencoMariivos A EA 14 SÉRIE B E J VE P Mmarisa 3 102 26 5 CLASSFICAÇÃO Lissera-Biteca 2-1 Merupe-S. Mamede E 20 A Pemerim-Arquadia CO mt 1 00 

Tirsense-Beira Mar RAR Co capim U. Combra-Seia 31 RESULTADOS Pessegudo ESB Pampilhosa 2 101 52 4 A VED FC P pirmimeabmcaence 40 SP DANa-Gindaras 10 cia o ; RE 

Ferenge-Nacioral 17 Peniche, Lema sr bo Gafanha 751112418 apena 2101 334 Lourosa 60 £1 Berecitense-L Marmha 20 GLASSECAÇÃO Paivense-Ton cLassEcAção 

Braga-Panfial 3:0 ZONA SUL Mangualde-Tabuensa 20 a 7421 %4 1 Fogueira 2020 00 4 Fiães 101,52 4 andorinhes-Condestável 14 3 VED ES cuassricação PRÓXIMA JORNADA 

Martimo-Porto o RESULTADOS CLASSIFICAÇÃO: Boavista-Aimeida o FIDEC 7 502 88 17 Morse 3 012 Ca ã P Brandão ç lh o já Moitense-Alqueiddão 19 TOO GT j JVED FC 

Beniica-Portmonense 50 
Agueda-Acadêmica Oi aci 741214516 Bar 2002 0 Espinho qe 5 Os Vedraros.Paxense 2 “coa CRE Ivo Fo e SP 1100 60 5. souopies-Casai Crea 

is EM Smvést 35 SEO ES A fotos Estação ti Bass PDR a di ap UI a Obi d Node 2008 18 É Nopderse Caneco *O can ADI TSM nimo SO PST Barcos 1109 41 5º faniidça 

Olhanense Moscavide O da 7 cad Visei-Ferendo 1 Mutoense 7 
Es E : j 2 irouua 1100 42 3 Verano 

ERP Louietano Swrrensa “0 ada 7 617 405 Berardo Por 93 Lar 7232 1-9 4 PERA END a UR CAABORTAÇÃO nome a o Visio BSJI GAR Mao 1100 425 Videmente oa 

Lusitano-Portlegren To Tauense 7421 8310 Mouisquene 7.223 86 13 pm ic IR Gis 7 223 0 da 5311 421% Fogos 1100 %2 3 ranaichoPaa 

— o $ Correia- Juventude Mo 1421 6310 CLASSIFICAÇÃO Vaguense Tt 223 1713 premhaPamplhosa PRÓXIMA JORNADA YE OEEE Slumão 4 554 o É sido 5311 GE Afeim 1 100 103 fanlticras 

Porto. i Sa Barreirense-Torreenss 2 É Vaongunso 7 321 1-6 9 DEC e 7 142 44 13 MogoforosMamarrosa dvoncihe:? Brando Beneditenso ZA 00 TEU TÊ eo e qucas pa Das E m REG ras, q 

pia io eee Le Goweia 7331 64 ita so  Pinherense 5 o na nao ia caido Espiho Lisseira 4 ama a g 7 iss dor fe 5 272 0.0 0, O Foreim 1 au o ] Eur 

3 Ee Seixai-Farenso 7313 4n-8 Académica Sie Famalição 2 -Barcauço 
x Gaeirensa E j 4 1 É o Arquedeira 1 e; 

Rd Evas-Averca ro ara 7 23254 7º FePoto E LS COM fusos 7244 74] 12 Amorerense-Monsarios RR a Mobinas ss RR Ns dica DELES Co O agi RAID ZM] 9 Praiano eo 

E salva g O, Hospital 7151557 BeiraMar & diva &6 8 Cao ! UA E Area Re Boiceca 4 ia o ê as 2408 35 8 SD Sofa» Mepadis 1 00] tá 1 Macara Sandomi ç3 

ISSIFICAÇÃO T 23% 44 7 Bomsta 12 y Poutena - arrô-Semel : Condestáve 
45 S Lam 10 K Catívelos-Folgosinho a 

Chaves saiem RPSOM E ni o Gral a 6 222 05 6 cemetdo 7205 SBN Distrital Sorigafenso Arado DO fumam à 201 657 PRÓXIMA JÓRINADA O Via Qova-SE Comba to 

Bora oa JE VCD EE O co rened 7142 68 6 Tuna 8 222 64 6 Memane 7115 3410 fere roque EN DO qro game bio Ea 5 125 3278 PRÓXIMA JORNADA fohadose Agir Bera go 

B i e TO Vaecambren. 7 214 & Read Viseu 222 
. recor-Amitanense - E CojaMoinhos >9 8 Nespergira-Travancinha - 

e O Sae Gemma 3 410 20 7 BB Pia) Aguas 8 204 58 4 PRÓXIMA JORNADA de Juvenis Rical Noguei Parque Addo — Pataense O RO aeee as d ifá Pê 8 lUmimaiforeio St Euiái. Figueiredo +1 

pesto QuB sa ad O lo SAND GIO Argus 7 04354 4 Lowosa Ea Aveiro CLASSFICAÇÃO Ne od Da TES nom Me Beira 5104 38 7 TarouqueaS. Pesquera - 

à 7142 67 6 Lula 5 230 4-4 7 Mortágua 7 043 28 4 Estação 6 204 816 Poutea-Oia À UE BEST OE ao 105 18 É SMamedeS.pDava Nespereira-Aregos CLASSFICAÇÃO 

Martimo, a So Ea 5 221.64 6 Saga 7043 542 4 Mangualde 8 204 518 4 LascButos SÉRIE A E EO 3 Sândaras PRÓXIMA JORNANA Mondim-Barcos 

ie 8 044 513 4 Juventude $ 221 56 6 Diverinha 7 034 61 3 Aimeada 6 006 250 à Avarea Peste RESULTADOS Veni j à o ass Juncalense 4013 19 5 SÉRIE B C, Ferrerim-Mia. Douro E ú VED FC Pp 

a Via Real 5212 645 rementlos.Calvão 
E maço Arguedeira-Folgesa Sendo - 

ii : 054 ie 3 Olhanense : : É = 3 PROXIMA. JORNADA PRÓXIMA JORNADA, A SN oia Esmojes- Brand 2 Eebieleda : É A ; = ç PRÓXIMA JORNADA e ERP às Nah eba SÉRIE SUL Negra vi E a É 

Pera aan a na 5 203 884 anadoEsanoa Mangue. Soavista Vaguenso tanta to 27 Srtcor 180] Ci ussmagirihosa ; iba té Mean Loo Cego RESULTADOS Via Dora Voo pod 

PRÓXIMA JORNADA Mia Gino a ep DE Na Aeee ini Esrenço Lona ao RealNogus 0 000 00 0 | harinhaAndorinas eee 12 SS ads ageosa: Sobral E bed 1010 112 

DADE. Ls Sa oro ENA PM Escamácad VE pr Sl Vêr-Argoncihe +3 Parque 0 000 00 0 GondestivelMotense ra 70 SiticMa Bera Sartar-8.) áreiaa DO pese J 010 GU é 

genes Chaves Seixal sa (cenas Eee da ir Distrital GI PERA JOFNADA Alado s Veces Rae mão Cambe lustano Si ipucsto E lim 01610 00) 

Fala Sines 5 032 25 3 0 Hospta-Oveiinha Tebuensa-Pono a nicias Prior Pataiense-Atouguiense. CLASSIFICAÇÃO Ro a ca 1 Aguiar E 

Gripe Mada am So po pri a FE ciaçsã 2º Divisão dim pi Pancada En CESE Distrital S. Martinho-P Gonta - farda, a ia 

-Boavi reenso, 9 
i Espinho - E Armifanense-Real Noguei. ê 

a Divica 

Nei Tin demo Do 5 ID Ceara pes Aveiro Fei a O Distrital Candeia PESTE 2º Divisão CLASSECAÇÃO (rela | pad 
SÉRIE D SARRO ora fo ZONA NORTE io oa O SÉRIE G à Diviçã E EN EA Vi sveD cp fam 1001 03 1 

PRÓXIMA JORNADA RESULTADOS U Leiia-Berfica ma RESULTADOS Esmoges 2401 52 4 1º Divisão o ea iseu SMetiro SST EIA 
do arte a posso PES AB na Ae pe ZONA NORTE Sarto 4 400 125 PECA JORNADA 

e EstorikENvas Marrazes-Miranidense 0-2 Casa Pia-Bejanenses e ond 11 Argoncihe 2101 %5 a E: 4] Coimbra Voar a a RESULTADOS Sal Arno 5 22) 65 1 

Nacional ain std ms O Ena ia a ed aa É 002 das ao Ti SÉRIE A Neves 6 12312810 meo 4 220 FEM vovo Eua 

Gia Sintrense-Olhanenso Marinhense-Castelo Vide E asi E id 04 13 1 lo-fi 0 RESULTADOS. Anobra 8 123 719% Lames-Armama 1-3. MEDão 4301 7% Sandomi-Paranhos 

da 2º divisão Pesegoi odámo Ars lcoeça E CLASSIFICAÇÃO o Bana > 1a ABB Peste Pinho [o Peneerso, 8 114 1415 9 O DouoLameis 22 Silaroa 5 203 16 6 Faso aca 

ertude-Lusian rarenos- Nav - é Ê 
z rod ca 

ZONA NORTE Torreense-S Correia Po sara 11 ç 32 Pavense 0 000 po o Era Poiares-Padnulhense 2 ê Pina ê E! i» a Essa dO tuto 4 IPS GA-a E aa 

es Pilot aa e E. Amadora i E 5 3 e 1 go PRÓXIMA JORNADA Moratti FC, 0-5 — Cesasnss 8 015 442 7 vadigemBriiande 1:4 E Mondego : ' a E Ra E Travancinha-Folhadosa 

E are Alcanenense-Altazeirense , E 
VED FC P adémiat: 

Fomelos-Boassas 11 Lageosa 1 CB 1 Figueiredo-Nespereira 

tio 57 Aereas Para id Psi E 501 Wa P'Brandão.Fies rem CERA To Hai idea o PRÓXIMA JORNADA E al Sos sda. Distrital 

Vas ra E Nacional CLASSPCAÇÃO Bins 0) 4/0 2 228 8 VEDNEC p  lamasfomonr Demo 2110 425 s Toutense 20 e CLASSIFICAÇÃO Elma 4 403 65.6 istri 

Vizela-Gil Vicente e 
UCoimbra 6 303 1540 6 Espinho-Feirense Estarreja 2110 21 a cd, Paço-Lag. Beira 23 ota a ane 12 Divisão 

Fala-Ayes 20 da 3º Divisão J vED EC p BlBaico 6 303 1416 74 7º LobãoS d Vêr Avança 2107104 Cernache-Mocidade Adao, ese di PRÓXIMA JORNADA 

pp aaçça sa E nal a TOS OT METRS Tomie ENA AS SU baia aa i Potirias Ne O. Daire S/902 46 1 sy Nonslogioça Castelo Branco 

Famalicãn-Trofense so SÉRIE B 7 430 103 1 Estonl 6 21 Ma 51.7 SÉRIE 8 o CLASSIFICAÇÃO res A e True & GO BST 1 Tola Sorte 

P Forrera-Lenões 2-0 RESULTADOS. 742% 8210 U lema 8 11 na 54 7 RESULTADOS Emir 1001 0401 SVED FC P condeixaVia Pouca Armamar 4 301 13440 S.d. Lourosa RESULTADOS 

Bragança vara EA A o A Ra TR a E) sê io RR SÉBE O Lameiãs 4220 26 10 Low BaxoLodianense aa 2 

E ô - scapãesA à EC, 8 -5 2 Sermance 4220 7-5 Semacha-Cov Beni E 

7 232 1087 Caafa 8 006 4% 0 5á É  firanencoSWPenia = PRÓXIMA JORNADA Food BPI SA RESULTADOS End ad RE P pads do o E 

723 
. Real Noguei.-s E 

Tourizense 8 42211-418 
5212 66% S, Tiago-Prosnça Nova E 

: 7313 107 PRIMA JORNADA *1 6 S RoqueBisto E a qr Acá Paço 8 404 121416 Sebo Mratiaitogo 0 vam 5 131 7910 Des/0 Branco-A.D, fundão ja 

a TE pedrouços ia Real 5 141 56 6 Spong! Leia 12 5 Cucujães-Ovarense eo Res qesntinos 7 322 12715 S Catano. Silves 1 na 5122 E79 Cariadanhense > 

Alo Aye 5 420. 12.5 10 Valanguense-Penaguião 7223 9 6 Bentica-ll Samarém na 4 A lc ds Pednuhense 8 314 121515 Pedra Ria-Enmoiáos NA O Douro 5122 7139 Lardosa-Beimonte e 

Leições É 401 &5 8 imrosaErmesnde 7142 48 6 Damasnseçasa Pia 30 4 CLASSIFICAÇÃO seu Esperança 8 233 11715 AnçêAmas EA Queiriça 5 032 5% 8 Moradal-Cebolense 

fauto = SAS To  tomiia Nelas 7142 440 6 Eolenenses) Combra 05 à , SÉRIE D lag Bera 5 233 1014 45 Murtede-Cadma ENE Lora 4 004 3H 4 da Guarda 

Maia 8 190 f5 7º momuaPavensa F 304 115 6 BC. Branco E Amadora J vED EO p RESULTADOS Nogueirenso 8 143 59 Tertigal-Andorinha eg q OO Day CLASSIFICAÇÃO. 

Re ano PRA A romena ss RCA adia doida Eae vEo 
g 724 Ecfri n 15 0 Adémia 

fa od 212 sas CLASSICAÇAO 1 fas 8a 5 Distrital Gerir 2100 205 Papi Ea Abin 8 305 S2 4 VE CEIE FE S Romdo-Tancoso *2 qdo STO TEN 

elgueiras : 
at 4 sm 

Ee 
orvanense 1 12113 - 

's E Beimonte 4 > 

niesta Siglas á VD EC O Goma 7034 am 3 1º Divisão Sea a Saci é Blstos. Baia Do TSE tmemfonda Serras Vino ps fim dutos 

Joane 74 Lousada 1 é Busteio 2101 44 
8 134 414313 Emolêes 53 E: V. Formoso-Pinhelenses Idanhense 430 E 

Sivene 5 203 484 vamos 7 SIN MIT PRÓMA JORNADA Aveiro Sfome 2101 53 4 A NSSAçÃO dn fedima 6 421 164 Lonb0 Doro Lageosa &º Sam ARA 68 8 

Marco 5203 81 4 paredes 7502 12510 
Caregosense 1010 1:12 VED FO p PRÓXIMA JORNADA Andorinha 8 31214-813 Sinta Formos-Freito Numão 21 Sermache 4 121 147 8 

dd Siva eso fee DT 62 BM, rgcanieme Santini ae Elgres-Hal Nogua 3910 652 Sera SEE P TE Priresomade Gm Fies ensearcoso 21 PosaNoa 4 121 65 8 

Vianense 5113 60 3 taça TONS NO O Tormentas RESUTADOS RO Escapães 2 002 16 2 Feto 2101 24 4 Mocidada-Taverenso Tertúgal 6 Rip ri Ea Foz Cha-S. Marinho 40  ADrundo 4121 76 8 

Aves 5113 47 3 Amarante 1322 106 8º cao Víde-Feral ZONA CENT ReaNome 2 002 212 2 Marta 2 ADI O SSivere 5 302 456 1 Vadigem ia DU apo Gob 

a ea Ea É Lourosa Ee, É NobaçaMarinhense e E RESULTADOS Nao 1100 80 3 União FC-Adéma Ê PR SREa E Distrital CLASSIFICAÇÃO Moradal 4 Vy2 23 7 

Trofense E drouços 7322 164 
loque-Caldas a 4 PAÓXIMA JORNADA 

a-Lorvanense Seixo Mira 

4112 510 7 

a E ASA sa SV, Pereira Esmoriz 1-2 CarregosenstesMac. Cambra 1 Anadia RE RIDS O 04100 PT Eceso o é (25 Gon Ca o ED e OD Safe pin 

PRÓXIMA JOR z 5/06 7 patateria himrenoa Mirerosnse 11 Barroca-Gândara m1 O Barro eo ai A 6 015 719 7 2* Divisão bao PMPRBEnO 76 

ENA JONADA. Via Real E iss é Bombarra! Portalegre Arouca-Miheirosn o a 51 Camegosense-Escapões. Agurense 0 000 00 O Touizense-Acad Paço Mirtego E Foz Cêa 1 Laritas 424059 47 6 

Lixa 1223 89 6  Fsima-Alcanenanco Argoncihe-Sanguado E Pal 0.0  Valecamb. Amifanense 
À Beira Almas 8 015 52 7 Viseu Marteigas 3210.5718 pal 4004 2n 4 

rã É gia fo 5 Alarme! Toma Condo Rana PRE dog mi Bd do Pora No PRÓXIMA JORNADA SERIE B TR Le Data SD ONA 

«Joene-Rio nfãos r 
ij + Sanjoanense-S Roque 

ZONA SUL 
PRÓXIMA JOFNAD) 

infesta-Mai T iss s SÉRIE E Maciiranse-Bustelo . 1-1 Est AmulBeira Vouga -0 
RESULTADOS 

3201347 

GI Vc Sinento Pego PIPA SEA ESUâDOS pise Caça dê EsenseSacnso 21 ne Bia Mar gundo Acagénicadbrerense 8.0 Seo Mira Casta ni Vimers 3 111 526 curaepai 

Aves Vizela Sandinense 1124 359 4 ai 
SÉRIE D 

Buarcos-Carapinheira 3-2 5, Sivegire-Pedra Rja Vouzela-G, Senhorim 11 come SUE) foi 2 sf Vales: do Fio-S. Tiago. 

Mari Pirão 7 424 B154 F BenticaOdvelas 2 CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO. RESULTADOS E Ea Ala-Arniba-Febres 20 Enmoâne Ança Nandufea) Açores O 3 102 44 5 Arena NvaDes E Brando 

Trofense Felgueiras Bio Tito 7007 822 0 ViarancaCarimio Er x Distrital Águias-P Lerosa 12 E Aves-Siqueios 56 arado 3102 44 5 Am fundeoCara 

Lexges-Famalicão Sacavenense-Lustânia Ea JVED FO p JVED FO P autosSame 51 a Norte Soure-Sourense 10 Dra RENTE O SUB R 4 840 À» aa 

Varaim-P Ferreira PRÓXIMA JORNADA Fanhões- Oriental Cucujães T 610 14-50 Nego 10 77 Luso-LAAG 30 1º Divisão Vianoverisa-Tocha 67 Abrunhosense lamaior SO rrexoNumão 3 102 54 5 femete Manda 

ZONA CENTRO Porta Santo-Borbense &0 Maceirenso 7421191) Sosernsa 321020 8 q pamroVaguense 1-0 Bio Maiorca-Touring +0 Cancela-Moleios Ri esrante 3021 135 CovBenfica-Cebolense 

RESULTADOS: Praiense-Aimeirim DO arritanenso 7421 10:61 Toreira 3120 72 7º anuda-Meahada 10 Leiria Sarjoanense-Poreira 10 SÉRIE D f Cabanas-Mundão E in E QS das den 

j perante cure acérmGampontilor to Coroa 7421 741 Vtaogo 3 E 
CLASSHICAÇÃO RESULTADOS Vimeo 3 102 56 5 2º Divisão 

1 ima-liniães C. Lobos-Fronteirense - S. Roque 7 41213-916 Barroca 3 1113 CLASSIFICAÇÃO ZONA NORTE 4 
CLASSIFICAÇÃO Amélia 3102 145 

Enade 20 Bio Tte-Sandinense Loures-Santa Clara &2  Esmora 7 322 1)0-6 15 Est Ami 3 111 436 
RESULTADOS a O est 41 SMatinho 3 102 375 RESULTADOS 

Reqnos: Académie o Sanjoanense-.eça Sudever 7322 7415 Coreoume 3 090 22 6 VED FE Pp Ala-Armiba DO ra stars 24 sv EC Pp 

Covihê-Guarda E Via Aeal-Pareces CLASSIFICAÇÃO P Brandão 7322 86 15 Exense SA ti 2 O migas E 161 55d P Visira-fivelarense 00 Maiorca DS nirdo feria 20 Fies 3 PRÓXIMA JORNADA Teixosense- Juncalense si 

Espenho-A, Viseu. a Penaguido-Padrouços Fiãas 7322 7-5 18 Gindaa 311t rt 6 tao 2101 234 Arcuca-Sp. Pombal 1-4 Uimeirense DSO O A en Ei a EE do Pepe iarogulaç 3 

Manguaide-Lamas 3: nl Ermesinde-Valonguense IJ VED EC Parma 7232 67 4 Poa SAD AS Sitio 1100-302 Unidos-Alvaiazera 0-0 Tocha BI t 11318 Sempedrense 5 311 31412 E Foz Côa Pedrógão-U ca Serra 20 

Mariaives-O Bairro Es Valadres-Lourosa E Benfica WS META podes sa 7313 6314 Unha 3 021 23 5 esmo 1100 Eos Ameira-Garcia O2 Pieirosa 8 341 06 1 CLASSFICAÇÃO as 5 2211671 Trancoso so Si: Camp Dleras %2 

Lousanense-5. €. Branco DO Pavense-Lousada € Lobos 7421 831 mvroense 7 223 718 3102 513 5 anada 490.0 4.09 E Vinhos-22)Junho/Amor 20 Touring 7 50217-847 Abuhosenso 5 221 9101] ManovenseeS or 

U Lenia-Dliveironse O E=—=— sa, Almeirim 7834 %7 9 sWPeroa 7 133 4517 Mecemea 3012354 Vaguense 1 001 0.4 7 Carangue; -Bidoeirense 20 NoteSom 8 413 9717 J VED EC P Nando Soap gds a CLASSFICAÇÃO 

Águeda Peniche 2 Chave Orema! Tas ê : q Senquedo 713361 E Beira Vouga 3 012 02 4 Mealhada 100 i 0 ! S AmaroVierense 2 parece ê pi a e Montemor 1 86 14  Molsos 5131 4410 Freixo Numão-Lageosa 

c Vilafranca 8 3aI3 Lobão 1043 59 5 Samei 100 + 
ebres k 5 401 1413 Qerá 513144 1 d a J VED FC Pp 

CLASSNCAÇÃO do Totobola Campomao 7 322/1155.8 Cosme 1 124 MM PRÓXIMA JORNADA Anocl 0000 00 0 CLASSECAÇÃO duma vi 250 es) AQ RS ego pao Poente Gras ESTO 656 

D p * Santa Cla 1322 121 8º rouca T034 31810 Aguimense 9000 00 0 Águias 7 2231010 5º cearão 5 302 1-7%  Vouza 5032558 S, Martinho-Figueirense Esc deCima 2 200 4.1 6 

VE E imo-FC Porto... X Lustânia Pegiaig 8 argonaiho 7016 519 8 Mac Cambrafixense Travassô 9000 €0 0 JVED FC P Carapitera 8 215 9157 Aardee 4 220 6340 Viamao 5113 54 8 Podeógão 2 200 41 6 

feparho REDE ana 4 Fanhães 7232 7 Gêndara-Carregosense Viirense MTM Bixcos DUNGA a RO 4211638 Camea 4031 6717 22 Divisã US 2101 534 

a POR x PorúSao 7223 5 PRÓXIMA JORNADA lguerubim. Pasroça PRIMA JORNADA Srta 4 210 Go Wo femla) 05 Riva ae si AO 5 209 110 Som  d g54 617 ivisão NS ais 

a 01 55 Cartao W 142 É 54 Vôrfidos Torreira-Nege 
eme A Cl Puma NAVE DSO Gm 5 104 n1 7 Váçores 4022 355 6 E Texosenss 2011 123 

S Ste 1 Odivelas 7223 É Caídas SJ Curujes Rocas Univ. Avero Arviscal-Bustos Abvajazero 4 130 +48 Vanenma 8017 33 no E DOE Ss REDE Missao BgDlZ aos 

Alla 5224 aro a Ano É EsmorS Roque RO a | ci aa É PRÓXIMA JORNADA Furerenso 4 013 411 5 PRÓXIMA JORNADA 1 Seg Campo 2 002 172 

* 2 Borbensse Milheiroense-S V Pereira Sosense-Est -Travassô irense E 
CL TA RA * Smmerense 6 042 À Sarquedo-Arouca ZONA SUL Vaguense-Aradia F Vinhos ijzi zo esdenica-aios PRÓXIMA JORNADA 6. Senihorim-Cabanas vit ne Soopres & PRÓXIMA JORNADA 

Pica 5 122 Pralense Tt 124 4 Psrendis Argentine RESULTADOS Casé 4202 67 Carapinheira-Ala Amb E o Piguerd-Averguense 31 

Mrense ses X' “Loures 7124 ditar Sinta 
Put 4112 610 7 Febres-hguas ada Eapaise Ne Hortaaliemulense DO qa ser in 

Guardo e 1 Fomerena. 7115 3 otelo Lobão sarah &2 Garce 3 111 54 6  Pleroca-Norte Soure Sartana-Sentovarão Queicã-F Aves Tapera EO dncaensngsc de Oma 

md 
Cesarense-Macierense fores 11 Lindos Bill hi E Sourenselilancense Quizense-Afareiense Viamaior-Sampedrense eu: 13 Dloros-Pedrógão 

Covilhã sa PRÓXIMA JORNADA ZONA SUL a 50 P Vieira 4022 24 6 TochaMaoca gue Moleios-Abrunhoserise a ae ia ne 12 Ná ce Souto Say Cartpo 

Lousanênie. 1 
Jarcouço- 

58 6 % anens: Abrunheira- a Casal Cinza-Celoricense E 

A Viseu Sata | QdvelasLoures RESULTADOS Mersuros-Arrhos ào  4-6-27-28-33-43+34 teca Alla do pe Mortemorênse-Ferrirensa Mundão Cancela 

C 41 2 e DE 
“ogueira-Amoreirense 

o 2 103 e q Bustos-Potena no ed Anta o Re das O iai Sire Pessequer-LAAC 30  Pamplhosa-Barô Peniche 40 

 



  

   
LO ai a) 

PREDIAVEIRO - Com- 
pra, venda e adminis- 
tração de proprieda- 
des: Telel 03422130 
Aveiro 

  

SOIMOBILTUR - Socie- 
dade de Investimento 
imobihario — Turístico, 
SA - Compra e Venda 
de Propriedades. Aua 
Combatentes da G 
Guerra, 2910 - Telt. 
034-25276 - Aveiro 

Bras 

VENDAS 

Paio 

APARTAMENTO com 
garagem — vende-se 
Tell. 034-25464 - Gafa- 
nha da Nazare 

«oO 
APARTAMENTO du 
plex com 4 quartos + 
1, 2 salas, 2 quartos 
de banho e arruma- 
ções vende-se na 
Quinta do Carramona 
- Esgueira Tell 0d4- 
20432 - Aveiro 

3031 
APARTAMENTOS TO, 
71, TZ, (2 duplex e T3 
de tuxo vendem-se no 
centro de Aveiro. Edi- 
fício “Solar, Mediter- 
ra - Tell, U34-2949] - 
Aveiro 

  

  

APARTAMENTOS T1 e 
T2 duplex vendem-se 
no Bairro do Liceu, 
Tel. 034-22938 - Aveiro 

APARTAMENTOS TZ e 
lojas vendem-se na 
Barra no “Edificio Ata- 
mar”, Grandes areas e 
tons acabamentos. 
Mediterra - Tel! 034 
28491 - Aveiro 

8512 
APARTAMENTOS TA. 
T3 de luxo com gara 
gem vendem-se à 50 
meiros da Avenida 
Mediterra - teit 0UM- 
29426 - Aveiro 

8377 
APARTAMENTOS TZ 
T3, Ta duplex e lojas 
vendem-se Acaba 
mentos de qualidade, 
Edificio "Las Palmas”, 
Mediterra - Tell 034- 
29494 - Aveiro 

8376 
APARTAMENTOS TU 
vendem-se em Esguer- 
rá desde & 900 contos, 
com — timanciamento. 
Meciiterra - Telt Oj4- 
29497 - Aveiro 

«BSM 

APARTAMENTOS T3 
vendem-se no Edifício 
Hliabum no centro de 
ilhavo. Prontos a habi- 
tar Mediterra” - Telf 
034-29426 - Aveiro 

- 510 

APARTAMENTOS  T3, 
Ta, T5 duplex de luxo, 
com garagem vende- 
-se na Forca-Vouga. 
Construções Capao e 
Mota, Lda. imabita - 
Tel. 034-20497 - Aveiro 

  

APARTAMENTOS B, 
Ta, T5 duplex de luxo, 
com garagem ven 
dem-se, Construção 
Capão e Mota, Lda, 
Mediterra - Telt 034- 
29491 - Aveiro 

8370 

APARTAMENTOS 15 de 
luxo, com 180 m2 e 
garagem vendem-se 
no centro de “Aveiro 
por 16500 contos 
Meciiterra - Telf. 024- 
29426 - Aveiro 

  

8513 

APARTAMENTOS com 
acabamentos de ta 
vendem-se na Barra 
Tel U34-29497 - Aveiro 
eco MAI 

APARTAMENTOS inde- 
pendentes vendem-se. 
Teit, 034-2102b - 5. 
Bemardo 

APARTAMENTOS pron- 
tos a habitar e em 
construção verdem-se 
na Barra. Mediterra - 
Tel. D34-29491 - Aveiro 
do 8379 
APARTAMENTOS ven- 
dem-se em Agueda e 
arredores Consulte a 
Prediaveiro - Fe 034- 
22130 - Aveiro 

APARTAMENTOS ven- 
dem-se em Arades e 
ilhavo. Consulte a Pre- 
diaveiro - Tell. 034 
22930 - Aveiro 

APARTAMENTOS ven: 
demse em Aveiro, 
Esgueira e Olho 
D'água Consulle a 
Prediavesro - Tell 034 
22130 - Aveiro 

APARTAMENTOS ven: 
dem-se na Barra - TU, 
Ti, Tê, T3 “Edulicio 
Pacitico” Mediterra - 
Tel. 034-29491 - Aveiro 

, E 
APARTAMENTOS ven- 
dem-se na Barra, Cos- 
tw Nova e 'Vagueira. 
Consulte a Prediaveiro 
- Tell. 034-22130  - 
Aveiro 

APARTAMENTOS ven: 
dem-se na Casta No- 
va Mediterra - Telf 
U34-29426 - Aveiro 

8378 
APARTAMENTOS,  lo- 
jas, escritório  ven- 
dem-se, Aveiro - Bair- 
ro do Liceu, Gafanha 
da Nazaré, Vagueira, 
ilhavo. Vepor - Largo 
Branco de Melo, 54. 
Tel. 034-792365 -Vagos 

m (vários), com ou 
sem garagem ven- 
dem-se no Bairro do 
Liceu. Imabita - Tell 
U34-20497 - Aveiro 

83 
Ti com garagem indi- 
vídual vende-se na 
Costa Nova. Boa faca- 
lização. Habinorte - 
Telf. U34-24726 / 24687 
= Aveiro 

- SO74 
TJ e lojas vendem-se 
no Edifício Esperança 
- Barra. Imabita - Tell. 
U34-20497 - Aveiro 

Ti vende-se em Es- 
queira, Medilerra - 
Telelone D34-29426 - 
Aveiro 

71 vende-se no Bairro 
do Liceu por 6700 
contos - 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura. Mediterra - Telf 
U34-29481 - Aveiro 
cecmperoor BIO 
T1 vende-se no Bairro 
do Liceu, pronto a 
habitar. Mediterra - 
Tet. 034-298491 - Aveiro 
caeeioeaeB6 15 

  

   

Ti+1 vendese na 
Costa Nava junto à 
praia, com terraço, 
garagem individual e 
arrumos. Habinorte 
Telt 034-24726 / 24687 
- Aveiro 

9076 
11+1 vendese no 
Bairro do Liceu. ima- 
bita - Tell. 034-20497 - 
Aveiro 

9048 
T2 5 Av Dr. Lourenço 
Peuinho — vende-se. 
Financiado pelo CPP. 
Habnorte - Telt. 034- 
24694 / 24687 - Aveiro 

807 

    

2 de qualidade ven- 
dese no centro de 
Esgueira. Mediterra - 
Tel. 094-29491 - Aveiro 

8373 
   peia Caixa Geral de 

Depasitos vende-se 
por 7.850 contos: Ha- 
binorte - Tem. 034- 
24694 / 24687 - Aveiro 

110/9072 
T2 duplex vende-se no 
Bairro do Liceu por 
9750 contos, 20 % de 
entrada e restante na 
escritura. Mediterra - 
telt. 034-28426 - Aveiro 

« B372 
T2 e T3 vende-se no 
centro de Esgueira, 
Imabita - Telf 034- 
20497 - Aveiro 

  

     & T3 vendem-se no 
centro da cidade, 10% 
de entrado e restante 
na escritura. Imabita - 
Tel. 034-20497 - Aveiro 

a 485 
T2 vende-se na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. 2 
wc, fogão de sala 
Com boas areas. Fi- 
nanciado. Habinorte - 
Tel. 034-22250 - Aveiro 

8070 
T2 vende-se na Barra 
por 7.500 contas. ima- 
bita - Telf. 034-20497 - 
Aveiro 

  

  

ecoa B4B2 
T2 vende-se nas Bar- 
rocas. Mediterra - tel 
(134-29491 - Aveiro. 

T2 vende-se no Bsirro 
do Liceu por 8500 
contos, 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura, Mediterra - Telf 
004-29497 - Aveiro 

o BB7Y 
Y2+1 vende-se na 
Gafanha da Nazare 
Possibilidade de fi- 
nanciamento MG 
imabita - Tel. 034- 
20497 - Aveiro 

  

T2+1 vende-se. Euca- 
lipte-sul, Bloco E1 
2o Esq. Teit 024: 
29638 - Aveiro 

ee BOB 
T2, T3 vendem-se, 
200 metros Avenida 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

T3 com garagem pron- 
to a habitar vende-se 
ne Barra por 16.000 
contos. Habinorie - 
Telf. 034-24726 / 20687 
- Aveiro 

T3 com garagem ven- 
dese no Bairro do 
Liceu. Imabita - Telf. 
t4-20497 - Aveiro 

«o ABA 
73 duplex com finan 
ciamento vende-se no 
centro da cidade. Ima- 
bita - Telt. U34-20497 - 
Aveiro 

T3 duplex é T5 duplex 
vendem-se no Bairro 
do Liceu. Bons acabe- 
mentos. Imabita - Tell, 
U34-20497 - Aveiro 

10 BATO 
T3 duplex vende-se no 
Barro de Liceu por 
11.250 contos, 20% de 
entrada e restante na 
escritura. Mediterra 
Tel. 034-29426 - Aveiro 

374 
T3 pronto a habitar, 
com — financiamento 
vende-se por 9.000 
contos. Trata: Habinor- 
te - Tell. 034-24694 / 
24887 - Aveiro 
E 9073 
T3 vende-se em Es- 
queira por 7.500 con- 
tos, 10% de entrada. 
Urbanização "Lindas 
Vistas”. Mediterra - 
Tet'034-29426 - Aveiro 

  

ore 876 
T3 vende-se em Vilari- 
nho Imabita - Telf 
U34-20497 - Aveiro 

  

Lourenço Peixinho. So 
visto, 30% de entrada 
e restante na escritu- 
ra, financiado. Habi- 
norte - Telf. 034-22250 
- Aveiro 
ai 6069 
T3+1 vende-se na us 
Dr Alberio Souto. 
imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

Tá Duplex de luxo 
vende-se, junto à Re- 
sidencial * Paloma 
Bianca. Telf. 094-27390 
- Aveiro 

e 8123 
Tá com 3 frentes, 3 wc 
vende-se no Bairro do 
Liceu. Baas condições 
de pagamento. Habi 
norte - telf, 034-24694 1 
24687 - Aveiro 

9067 
fuplex de luxo ven- 

dese com 200 mz, 
garagem, 18.000 con- 
tos. Edificio” Apolo - 50 
meiros do Avenida. 
Mediterra - Tell. 034- 
29426 - Aveiro 

CASA com quintal, 
3500 m2 vende-se 
Tel. 134-321855- Ilhavo 

   

  

  

Casas 
vendem-se. Telt 
29497 - Aveiro 

9038 
com quinta! 

vende-se em Angeja 
Imabita - Teletone D34- 
20497 - Aveiro. 

economicas 
oa 

  

  

MORADIA com quintal 
vende-se nó centro de 
Ilhavo. Tel. 034-327864 
Aveiro 

MORADIA de luxo ven- 
de-se em Vagos. Ve 
por - Largo Branco de 
Melo, 54 - Tell 034- 
791020 - Vagos 

MORADIA excepcional 
vende-se. Tell (ga 
941574 - Aveiro 

MORADIA no cento 
de llhavo vende-se. 
imabita - Telf. 034 
20947 - Aveiro 

MORADIA — vende-se 
em Eixo. Imabita - Tel 
034-20497 - Aveiro 
  

DIA vende-se 
em Oliveirinha. imabi- 
ta - Telefone 034-20497 
- Aveiro. 

  

MORADIA vende-se 
em Vilamoura, Tell 
034-311282 - Aveiro 

  

vende-se 
em Aveiro e arredo- 
res. imabita - Tell 03 
20497 - Aveiro 

  

MORADIAS vendem-se 
em Agueda e arredo- 
res, Canelas, Ilhavo, 
Costa Nova.. Consulte 
a Prediaveiro - Telf 
094-22130 - Aveiro 

MORADIAS vencdem-se 
em Esgueira, S Ber- 
nardo e Aradas. Con- 
sulte a Prediaveiro - 
Tel, 03422130 - Aveiro 

MORADIAS vendem-se 
em Mataduços, Paço, 
Taboeira, Bonsucesso. 
Consulte a Prediaveiro 

Tell. 03422130 - 
Aveiro 
MORADIAS vendem- 
-se. Monte - eixo. Tel 
magaraa3 - Quintas 
VIVENDA com terreno: 
vende-se em Cacia 
Mediterra - Teil 034- 
29426 - Aveiro 

519 

VIVENDA geminada, 
grande, à 

034:21287 - Aveiro 

VIVENDA pronta a 
habitar com acaba 
mentos de luxo ven- 
de-se na Gafanha da 
Encarnação Tell U34 
29497 - Aveiro 

9040 
VIVENDAS vendem-se 
em vários locais Me- 
diterra, Telf. 034-29426 
Aveiro 

» 8381 

  

Terrenos 

LOTE com projecto 
aprovado vende-se em 
Agueda por 150 con- 
tos. Telf. 034-29497 - 
Aveiro 

8041   
LOTE grande para 
moratia vende-se na 
Mortinheira - Quiaios 
Tell Qgazaiss 
Cambra 

RR) 
LOTES para constru. 
ção vendem-se nã 
Gatanha da Encarna- 
ção Telt U34-29497 . 
Aveiro 

s039 
TERRENO 8000 m2 
vende-se em Galvao. 
Teit. O3agaga  - 
llhavo 

    

024 
TERRENO com 1.800 
mz vende-se em S 
Bernardo para duas 
moradias geminadas. 
imabita - Telf. 034- 
20497 - Aveiro 

8480 
TERRENO com 2700 
m2 para construção 
vende-se em Avança 
por 3.200 contos Ima- 
bita - Feit, 034-20497 - 
Aveiro 

-- 9046 

TERRENO para cons 
trução com 2700 m2 
vende-se Tell 034- 
4231 (constantino) - 
Avanca 

TERRENOS para viver 
das vendem-se na 
Forca, Barra, Cacia 
Mediterra - Tell. 034- 
29491 - Aveiro 

8516 

TERRENOS vários de 
grande dimensão ven- 
dem-se Tel. 034-29497 
Aveiro 

guaz 
TERRENOS vende-se 
para construção. Va- 
rios locais de Aveiro. 
Mediterra - Telf. D34- 
29491 - Aveiro 

8517 
TERRENOS vendem-se 
em Aveiro, Agueda, 
Barra, Albergaria e 
Ovar, “construção em 
altura. Prediaveiro - 
Tel. 0394-2230 - Aveiro 

  

TERRENOS vendem-se 
em Aveiro, lhavo e 
arredores para cons: 
trução de moradias 
Prediaveiro - Teit, 034- 
22130 - Aveiro 

  

TERRENOS vendem-se 
em varias zonas Me- 
diterra Telf, 034-29497 
- Aveiro 

Bug3 

TERRENOS vendem-se 
para Consirução Ima- 
bita - Telelone 034- 
20497 - Aveiro. 

QUINTA com casa em 
grando, vende-se em 
Arouca Imabita - Tele- 
tone 3420497 
Aveiro 

ARMAZEM com gran- 
de ares vende-se. Telf 
(034/961858 - Gatanha 
da Nazare   

ARMAZEM na Varian- 
te, vende-se, Imabita - 
Teletone U34-20497 
Aveiro. 

ESCRITÓRIOS | ven 
dem-se no centro de 
Aveiro Construções 
Editer. Habinorte - Tel 
03424694 , 24687 - 
Aveiro 
una Su 
ESTACIONAMENTOS 
vendem-se/alugam-se. 
Teletone 034-27780 
Aveiro 

LOJA com 2 frentes e 
Cave vende-se no cen- 
vo de Esgueira. Ima- 
bita - Telf 034:20487 - 
Aveiro 

o. 045 
LOJA com 200 mz 
vende-se no Edificio 
Apolo. Mediterra - Tel 
U34-29426 - Aveiro 

  

escritório com 35 m2 
vendem-se Zona cen- 
tral, Tem. 094-27390 - 
Aveiro 

E 8122 
LOJA com cave e ga- 

vende-se na 
areas 

Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiros 

LOJA e 2 escritorios, 
vendem-se. Vepor - 
Largo Branco de Me- 
lo, 54 - Telefone 034- 
791020 - Vagos 

LOJA vende-se em 
llhavo por 9.200 con- 
tos. Boa localização 
Mediterra - Telf 034- 
2942 - Aveiro 

518 
LOJA vende-se na 
Costa Nova Imabita 
Telefone 034-20497 
Aveiros 

LOJAS - Promução na 
Gatanha da Nazare 
Contacte-nos, Imabita 

Rua Capitão Sousa 
Pizarro; 251 0-C - Tell 
Uga-20497 - aveiro 

LOJAS 4 ESCRITÓRIOS 
vendem-se 2.250 con- 
tos. Telf U34-28340 
Aveiro 

LOJAS vendum-se em 
Aveiro, Esgueira, Bar- 
ra. Consulte a Predia- 
veiro - Telf. 034-22130 

- Aveiro 

LOJAS vendem-se em 
Aveiro, Esgueira, ilha. 
vo; Barra, Costa Nova 
Mediterra - Telt. 034- 
29491 - Aveiro 

seco. BIA 
LOJAS, — vendem-se 
pero da Avenida. 
Imabita - Teletone D34- 
20487 - Aveiro 

  
PADARIA vende-se 
Aguas Boas. Telefone 
034-748163 - Aveiro 

  

APARTAMENTO T2 / T3 
precisa-se ilado ou 
não aluga-se no Bair- 
ro da Gulbenkian. Tel 
USa-28557 - Aveiro 

BATO 
ARMAZÉM precisa-se 
alugar / comprar. Telf 
034-23528 - aveiro 

  

QUARTO alugase a 
homem. Aus do carril, 
64 - to - Telt 034 
25927 - Aveiro 

    

QUARTOS  alugam-se 
em Cacia. Teit. 034- 
912067 - Cacia 

RESTAURANTE  com- 
pletamente eq. aluga- 
-se - Vagueira. Telf 
034-791846 - Aveiro 

  

  

T0./ TI precisa-se em 
Aveiro. Tel. 039-921313 
- Coimbra 
RR) 

72) T3 precisa-se em 
Aveiro. Telf. 034-26263 
- Aveiro 

  

    
  

  
PAPEL VELHO com- 
pra-se Rua do Lourei- 
ro, 15 - Casa Adrego - 
Aveiro 

  

SUCATAS compram 
-se, Telet. 034-311758 - 
Aveiro 

  

FRIGORIFICO CAMPIS- 
MO, vende-se Teleto- 
ne guess  - 
Agueda 

INSTALAÇÕES  Inigori- 
fica com 500 md frio 
+ 220 m2. armazem 
Telt. 034-361858 - Ga- 
tanha da Nazaré 

NOREMA, 

    

  

  

    
00000 BAO) ú 

T2 173 de preferência 
sem is procura- 
-se para estrangeiro. 
Zona de Aveiro Praias. 
Periodo 2 anos. Renda 
a combinar. Telf. 034- 
25045 (sr Helmut Gal- 
ley - Aveiro 

  

APRENDIZES do sexo 
masculino dos 16 / 18 
anos precisam-se. 
Contactar: Pizzarte - 
Rua Engo Von Haife, 
27 vc - Aveiro 
oo 
CONSULTORAS de 
produtos nalurais pre- 
cisum-se. Telf 094: 
21939 - Aveiro 

COZINHEIRO / A, aju 
dante e praticante de 
mesa (menina) preci- 
sam-se. Entrada ime- 
diata. Churrascaria 
Madalena - Rua Mario 
Sacramento, 50 - Telf 
034:27752 - Aveiro 

E «9030 

DESENHADOR preci- 
sa-se. Macocer - Teit 
034-912926 - Aveiro 

rom 9020 
ELECTRICISTA, AJU- 
DANTE, precisa-se, 
Telelone 034-26981 - 
Aveiro. 

EMPREGADA com car- 
ta de condução e laci- 
lidade de contactos. 
Bom ordenado. Entra 
da imediata. Resposta 
so “Diário de Aveiro” 
aono 579 

EMPREGADA domésti- 
ca intema que goste 
de crianças precisa- 
-se. Contactar depois 
das 18.00 horas. Tel 
04931290  — Aveiro 

8051 
EMPREGO - Águeda: 
têm 2 horas livres da 
parte da manha? Ins- 
crevase pelo Telf. 
034-601888 numa acti- 
vidade em regime 
párttime — promovido 
pela MCC - Aveiro 

9017 
EMPREGO - Autoven- 
das produtos alimen- 
tares precisa-se. Tell 
034-23528 - Aveiro 

    

  

EMPREGO - Memil- 
lans, Inc. admite em 
Aveiro candidatos em 
regime livre. Habilita- 
ções minimas = 1Do 
ano. Olerece 109 con- 
tos: por mês (não se 
trata de vendas). Telf. 
034-20201 - Aveiro 

E «8019 
PART-TIME - taça ven- 
das por catálogo. Tell 
134-22418 - Au 
ie 
RAPAZ 15 / 16 anos 
precisa-se, Tell 034 
27343 - Aveiro 

  

  

      

MULHER A DIAS, afe- 
rece-se. Teletone 034 
20873 - Aveiro 

  
APARELHOS Philips. 
Grundig, vendem-se 
Al Capone - Ilhavo 
Teletone 054921875 
llhavo. 

APARELHOS das mar- 
cas: Sony, Akal, Pione- 
er. vendem-se Ai Ca- 
pone - llhavo 

AUTORADIOS | (cem 
modelos) Hifi 2000, 
vende-se Rua Direita, 
60/71 - Aveiro, 

  

BARCO FIBRA, vende- 
. Telet. 034-29135 - 

Aveiro. 

  

com motor 
. de 4 cavalos vende-se. 

Tel, 034-29736 - Aveiro 
moro B502 

CALCULADORAS, ven- 
dem-se. Canon - Rua 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 

    

CARNES vendem-se - 
Joao Rocha. Rua Jose 
Estêvão, 16 - 

CHAPAS ONDULADAS 
vendem-se.  Vidrana 
Almeida - Telefone 
(B4-25474 - Aveiro 

CISNES, faisões, pa- 
ves, patos, flamin- 
gos, etc. vendem-se. 

Mercado Municipal, 
Loja 12 - Telefone 034- 
29727 - Aveiro. 
  

COLECÇÃO  Resvista 

  

Tecnica Automovel, 
vende-se Tell. U3 
27704 - Aveiro 

  

«817 
COMPUTADORES, ven- 
dem-se Canon - Rua 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro 

CRONOGRAFOS  Brei- 
uing vendemos, con- 
sertamos e compra. 
mos: Relojoaria Dia 
mente, Ld.a. Tell 034 
24265 - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 49 - 1.0 - 
Aveiro 

CÃES Boxer LOP ven 
demese. Tel. 034-22240 
(noite) Travessa da 
Rua dos Barreiros - 
lote 5 - 8. Bernardo - 
Aveiro 

or USB 
CAES de ÁGUA Portu. 
gueses, ninhada ven- 
dem-se, LOP. talua- 
dos e vacinados Canil 
D'Aeminium. Telefone 
099-813922 - Coimbra 

  

ELECTRODOMESTICOS 
vendem-se — Cidet 
Teletone 03425071 
Aveiro, 

  

ESCADAS, FONTENA- 
RIOS, vendem-se. Ar 
sac - Teletone 034 
25095 - Arsac - Aveiro 

FIOS de TRICOTAR 
vendem-se. Corila 
Rua Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro 

PRODUTOS NATURAIS. 
vendem-se. Centro 
Dietetico Girassol - Av 
Dr Lourenço Her 
nho, 179 Loja É - Tui 
U34-23768 - Aveiro 

  

MÓVEIS 
Agente 

Escaperate R Alberio 
Soares Machado, 105 - 
Aveiro 

MINHOCAS / HUMUS - 
Fertilizantes ecotógi 
cos Telefone 034- 
44621 - Aveiro. 

MINHOCAS vendem-se 
- produção húmus. 
Teletone 034-20325 - 
Aveiro 

ORGÃO e VIOLA, ven- 
dem-se. Teletone 034- 
311381 - Aveiro. 

  

  

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS, vendem-se Ar- 
mara, Lda - Telefone 
034-94589 - Oliveirinha 
  

PRA AMPLIFICADOR 
denon vende-se. Telf 
034-911748 - Cacia 
FOTOCOPIADORES, 
vendem-se. Rua Capi- 
tão Sousa Pizarro, 23 - 

  

Aveiro. 

| BADIO-GIRA  DISCUS; 
| com leitor de casse 

tes, “Silvano” vende- 
-se, novo ou com pou- 

| couso Contactar Tel 
| 034.911118 - Cacia 

Aveiro. 

TELAS BETUMINOSAS, 
| vendem-se  Jercar 

Teletone 034-361255 
| Aveiro. 

TELECOPIADORES. 
vendem-se. Canon 
Rua capitão Sousq 
Pizarro, 23 - Aveiro 

  

VELHARIAS MOLDAR 
| TIS, vendem-se. Aus 

dos Marnoios, 66 (a 
Praçã do Peixe 
Aveiro 

  
A NAU - Churrasquei- 
ra Rus S Sebastião 

| 95. Teletone (34-27758 
- Aveiro. 

ADEGA S GONÇAL! 
NHO Visite-a Rua das 
Salineiras, 28 - Teleto. 
ne 034-25148 - Aveiro 

  

ALCATIFAS - Lavagem 
so domicilio. 
daria Sol. Tell 
27185 - Aveiro 

| 8106 
| ALEXANDRE CABELEI- 

REIRO Visite-nos, Tel 
034:29224 - Aveiro. 

  

   

  

ALFAIATARIA Cria: 
coes Martinuih Teleto 
ne 034 311528 - Rua 

| General Costa Cas: 
Guis, 124 - Esgueira 
Aveiro E 

ALTARTE - Decorado» 
res Tetel (i34-21107 - 

Aveiro. g 

ALUMINIOS - Cunha & 
] Guimarães, Lda Tel 
| 034-312313 - Aveiro 

  

ALUMINIOS  BEYLAR 
| Teletone 034-313508 

| ae do 
de barcos de recreio 
Telefone 03425009 

      

ARTILAR - Electrodo- 
mésticos Centro Co- 
mercial Agatha, Loja 4 
- Cave - Teletone 034- 
GUT472 - Aguada. 

BALAUSTRES - Espe- 
rança Teletone 323142 
= lihavo, 

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Rus 
do Crasto - Verdemi- 
tho - Aveiro 

BETA MOVEIS-DECO- 
RAÇÃO Centro Co- 
mercial Agatha, Loja 7 
- Agueda. 

BOLINAO - Cabeleirei- 
ro de homens. Telefo- 
ne 034-21176 - Aveiro. 

  

BORDARTE - bordados 
de qualidade Teleto- 
ne  buasioss = 
Agueda 

CABELEIREIRA OPALA 
- Visite-nos. Rua Fer- 
rêz de Macedo, 60 - 
Agueda 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
Telefone n34-24432 - 
Areias de Vilar -Aveiro 

CAFE RIQUEXO, Praça: 
1.0 de Maio - Telefone 
034623870 - Aguada. 

CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- 
te-nos. Telefone U34- 

  

asttfa - Sobreiro - 
Bustos 
CAFETARIA Fábrica. 
Teletone 03421002 - 
Rua Banda Amizade - 
Centro Comercial 
Bairro do; Liceu 
Aveiro 

CAMPOS - puneis -ar- 
ústicos — ceramicas 
Telefone 034-312329 
Esgueira. 

  

CANAL 7 Almoços / 
jantares - Agueda 

CANTEIRO FLORIDO 
Estuta de plantas Rus 
Batalhão de Caçado- 
ves Dez - Teleione 
034-29725 - Aveiro. 

CASA LE - Sapataria / 
Mercearia Av 5 de 
Outubro, 52 - Tel, U34- 
22997 - Aveiro 

CASA POVOA -- Almo- 
gos, jantares R Jogo 
de Moura, 24 - Aveiro 

CASA da MADEIRA 
Visme-nos Av. Dr Low 
renço Peixinho, 183 
Aveiro 

CHARCUTARIA  Garra- 
teira "Tipica”. Bairro 
do Liceu - Aveiro 

CHURRASCARIA "Ma 
dalena”, Lda - restau- 

  

rante. Visite-nos. Rua 
Mário Sacrainento, 50 
- Aveiro 

9059 
CHURRASCARIA GiL- 
GAMESH - láça à sua 
visita Rua João Evan- 
gelista de Lima Vidal 
Presa - Aveiro 

emo BO 
CHURRASQUEIRA * A 
Salina. Visite-a. Aveiro 

CONSTRUÇÃO civit 
aceitam-se propostas 
Tel: U34-911048 - Cacio 

CONSTRUÇÃO civit 
pinturas, telhados e 
caleiras. Telefone 034- 
21270 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO. DIVER 
SOS. Arsac - Teletone 
(34-26095 - Arsac. - 
Aveiro, 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos, pintu- 
ras Telf 094-29487 - 5 
Bernardo = Aveiro 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação. Rua Engo 
Von Hafte, 29 - to - 
Telefone 034-27380 - 
Aveiro, 

DAVID / Estoros / 
Reparação. Telefone 
Oga-gag03 - Quintas, 
Costa do Valado, 
Aveiro 

DECORADORA de in- 
teriores. Projectos. 
Tel. 034-23469 - Aveiro 
DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Oito. Telefone 094- 
27942 - Aveiro 

  

EL RINCON - reteições 
económicas Telelone 
034-24626 - Aveiro. 

ESTENCISTA  Mária 
Bonita. Rua Jose Este- 
vão, 10 - 1,0 - Tell. 
U34-27844 - Aveiro 

  

ESTETICISTA NATIVI- 
DAD Praça do Munici- 
pio,8-20-E- Telefo- 
ne 03623537  - 
Agueda. 

EUGENIO BRANCO, 
LDA Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 - 
Agueda. 

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho de constru 
ção civil Telefone 
034-21249 - Aveiro. 

FIOS TRICOTAR - Tri- 
comalha. Preços espe- 
ciais - revenda. Av. Dr. 
tourenço Peixinho, 
380 - Aveiro 

FOTO BEIRÁ-RIO. Aus 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

FOTO GOMES, Teieto- 
ne 034-522283. Agueda 
1 Albergaria-a-Velha 

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, MA. Tell Ogá- 
28068 - Aveiro 
EndeMDO: 
GIOCONDA - Moveis é 
Decorações. Rua Eng. 
Von Hatfe, 29 - Aveiro. 

  

GRAFICA AVEIRENSE - 
Artigos papelaria, es- 
critório. Rua D Jorge 
de Lencastre - Aveiro. 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 034-27473 - 
Aveiro. 

HABIVENDA - constru- 
ções, lda - telt, 034 
369460 - Aveiro 

HERNANI - Desportos 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
034-23595 - Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - pin- 
luros. Ssa - Vagos 
LEGALIZAÇÃO —AUTO- 
MOVEL - Valxandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 034-27183 - 
Aveiro. 

LIMPEZAS - consulte 
* nos: Rua Josê Lucia- 

no de Castro, 147 - 
Esgueira - Aveiro. 

LOJA das MEIAS. Tel 
U34-22454 - Aveiro. 

MACAU EXÔNCO  - 
restaurante Rua Ca- 
bedo « Lencastre, Edi- 
ficio Campo - Águeda 

    

  

MANON - 
cafetana. Centro Co- 
mercial Agatha, loja & ADAM 

MINIMERCADO CELEI- 
RO. Av Dr. Eugênio 
Ribeiro, 110 - Águeda: 

    

MINIMERCADO FLOR - 
Torre 2 - Rua Aires 
Barbosa, 3 

  

O ACÁCIO - Reteições 
economicas. Rua Fer- 
nando Caldeira - 
Agueda 

O CANAPÉ - Reteições 
rápidas. Centro Co- 
mercial Agatha, 75 - 
Loja 8 - cave - Águeda 

O NOSSO CAFÉ - vit 
te-nos. Rua D. João 
Evangelista Lima Vi- 
dal, 227 - Telf. 0%- 
22091 - Presa 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telelone 034- 
25524 - SBemardo - 
Aveiro 

  

  

ARIA SAFIRA, 
Av. da Oita, 24 - Bairro 
do Liceu - Aveiro 

PADARIA / PASTELA- 
RIA “O Chocolate”. 
Rus Banda Amizade, 
4B - Telet. 034-26261 - 
Aveiro. 

  

PADARIA MICA-VINA - 
Teletone 034-623430 - 
Agueda 

PADARIA VENEPÃO - 
visite-nos. Rua Mário 
Sacramento - Aveiro 

PAPELARIA Simon 
Bolivar. Aus Aviação 
Naval, 57 - Telf 034- 
22981 - Aveiro 

PEIXARIA QUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot. 68 - 
Telefone 034-24207 - 
Aveiro 

PINGUIM ESMERALDA 
- fios tricot Rua Te: 
nente Resende, 24 - & 
Aveiro. 

  

PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro = 

PROJECTOS ELECTRI- 
CIDADE, RITA. Rua 
Eng.o Von Haft, 7 - 2o 
Frente - Telefone 034- 
26333 - Aveiro. 

QUIOSQUE NEVES - 
Lergo ida Republica 
Telt 034601790  - 
Águeda 

DIA- 
MANTE, Lda Av Dr 
Lourenço Peixinho, 49 
- Vo - Dto - Aveiro. 

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi 

dro - Aradas 

REPARAÇÃO de etec- 
trodomesticas - Tele: 
fone  034-29637 
Solposto 

REPARAÇÕES MARCE- 
NARIA, executam-se 
Telefone. 034-28574 
Aveiro, 

  

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos: - 
Teletone 034-941233 - 
Quinta do Picado 

RESTAURAM-SE  mo- 
veis. Todos estilos. 
Tetetone U34-20674 
Aveiro 

RESTAURANTE “a 
Cave”. Visite-nos. Te 
034362301 - Gafanha 
da Encarnação. 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 237 - 
Aveiro 

  

RESTAURO TEXTEIS 
Luisa Gaspar - Rua do 
Caril, 25 - 3.0 Esgo 
Telefone 034-23464 
Aveiro. 

RETROSARIA NOVA 
Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 31 
- 33. Telf. U34-24827 
Aveiro 

SALBIPREST - & sua 
empresa de limpeza 
Tet. 034-25710 - Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireiro. Tetefone 034- 
28589 - Aveiro 

  

SAPATARIA - conser- 
tos rapidos. Rua Eng. 
Júlio Portela, 58 - 60 - 
Águeda 

SAPATARIA ANGEL - R 
Combatentes G Guer- 
ra, 21 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telef. 03463757 
Agueda 

SERRALHARIA — ARTIS- 
TICA ( Carios Sucena ) 
- Aus Cabo Luis - Es- 
gueira. Tel, 034-313524 
- Aveiro 

= Ba 
STAND VELOMOTORES 
- bicicletas, motoriza: 
das Telef 034-29359 
S Bemardo 

SWEDA - 
nas. Tell 
Aveiro 

Logimaqui- 
034-29406 - 

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Conego Maio 
-'S Bernardo - Aveiro 

TROITÉCNICA Elec. 
trodomésticos, repara- 

ções. Telefone 034 
321780 - llhavo 

VIAGEM & Andorra de 
30 de Novembro a 3 
de Dezembro. Desio- 
camo-nos em Autopul- 
man, o alojamento e 
refeições sera em hu 
téis de 3 e 4 estrelas 
temos 10 lugares 
Contactar: Tell. UM4 
25876 - Aveiro 

9050 
VICTOR das PELES 
Teletone 034-621821 
Agueda 

  

MDEO-CLUBE (clube 
novo). Telefone 0% 
22040 - Aveiro. 

VITAMINAS BAR - q 
seu pub. Visite-nos 'e 
ficara salisteito. CC 
Olho D'água - Esguei 

ra Aveiro 

  

APOIO | EXPLICAÇÕES 
Portugues / Latim 

fetetone 034-22897 
Aveiro + 

ESCOLA | agencia 
manequins Novo est 
o Tell N34-29378 
Aveiro 

EXPLICAÇÕES do 100 
e 1to anos de Fisica 
e Quimica Tell 34 
aumsa - Aveiro 

037 

   

IH - INTERNATIONAL 
HOUSE. - Ingles. Fran- 
ces e Alemao - inscri- 
coes aberias Rua 
Domingos Carrancho 
(aos Arcos) Teletane 
(44-26923 - Aveiro 

ROYAL SCHOOL OF 
LANGUAGES - Escola 
de Linguas de Aveiro 
ingles Frances, Ate- 

mao. Italiano e Portu: 
ques Inscrições aber 
“las permanentes Av 
Or Lourenço Pem 
nho, 9220 Tell 4 
29156 - Avuiro 

  

ARMAZEM de produ- 
tos alimentares e gar 
rateira com 400 m2 
com ou sem recheio. 
bons acessos e par. 
que para carros Moi 
vo à vista Contactar 
Tell U34-6U1960 (sabo- 
do e domungo das 9 
as 12 horas) - Aveiro 

    

9060 
ARMAZEM de produ 
tos alimentares tres. 
passa-se no centro da 
cidade, com clienteta 
no disinio de Aveiro é 
Coimbra, Bom nego 
cio. Imabita - Teit, U34 
20497 - Aveiro 

CABELEIREIRO. cates 
restaurantes, snação 
bares, mihimercados, 
papelaria, pastelaria, 
fionsta, arimazem, dis 
coteca, tójas e crie no 
Rossio. trespassam-se 
umabita - Teletone UJa- 
2ua97- Aveiro 

CAFE Mimo trespassa- 
se Tell 034:24950 - 5. 
Bernardo 

CAFE Restaurante 
Gomes trespassa se 
Tel 134 911253 Cacio 
CAFE snack-bar tres- 
passa-se en Aveiro 
(centro) 
mento. Mediterra - Tel 
094-29426 - Aveiro 

8523 
CAFE vespassa-se en 
Agueda. Boa localiza 
ção. Mediterra - Telet 
U34-29426 - Aveiro 

    

CAFÉ, trespassase / 
vendese Telefone 
Ug4-323350 - Ílhavo: 

CAFETARIA BAR tres- 
passa-se no centro da 
cidade Tei, 034-20497 
- Aveiro 

CHOISSANTERIA - tres- 
passa-se. Grande mo- 
vimento. Telf 034- 
28538 - Aveiro 

ERVANARIA 1respassa 
-se em Vagos Medi- 
terra - Tell 1134-2949 - 
Aveiro 

8520 
ESTABELECIMENTO 
com SU m2, bos locaii 
tação lrespassa-se 30 
= se entrada e res, 
tante ns escritura. 
Mabinore - Telt 3a 
2245U - Aveiro 

9045 
ESTABELECIMENTO 
trespassa-se, no cen- 
tro de Albergaria-a-Ve- 
ilha Bom movimento 
linalba Tel 034-521050 
Aibergaria-a-Veina 

ESTABELECIMENTO 
trespassa-se Bom lo- 
cal Tell nã4-24322 
Aveiro 

gu21 
ESTABELECIMENTO. 
tvespasss-se Rua 
General Costa Cas- 
cais, 20 - 22 - Telefone 
Gua-393871 - Esgueira 

Bom mowi- - 

  

ESTABELECIMENTO. 
trespassa-se junto à 
Renault Tetetone 034 
311664 - Aveiro 

ESTABELECIMENTO. 
trespassa-se Teletone 
03422573 (18,15-18,15 
H) = Aveiro 

ESTABELECIMENTOS 

  

Agueda Consulte a 
Frediaveiro - Tell. 034- 
22730 - Aveiro 

LOJA com armazem e 
telefone trespassa-se 
no melhor local da 
Quinta do Picado in- 
torma: Tel! (94:28617 
(dia) / 28817 4 25703 
(noite) - Aveiro 

LOJA de confecções 
tespassa-se no Cen- 
vo Comercial Oita 
Moditerra - Telf. 034- 
29426 - Aveiro 
: 8521 
LOU moveis tres- 
passa-se no centro de 
Aveiro. Grande area a 
bom preço Mediterra 
- Telf. 03429691  - 
Aveiro 
coco B38B 
LOJA trespassa-se no 
Centro comercial Oita. 
Motivo doença. Telf. 
(g4-28895 (depois das 
21 haras) - Aveiro 

a 9061 
LOJA trespassa-se no 
centro de Cacia por 
1500 contos. Imabita - 
Tell 034-20497- Aveiro 

9047 
LOJA tespassa-se por 
3.500 contos na centro 
da cidade com 115 
m2, incluindo recheio. 
Telefone 034 - 27494 - 
Aveiro 

  

  

toJas trespassam-se 
Aveiro, desde 

) contos Mediter- 
034-29426 - 

   
ra - Tell 
Aveiro 

8386, 
LOJAS trespassam-se 
no Centro Comercial 
Carramona. Tell. 034: 
28497 - Aveiro 

8387 
MERCEARIA / TABER 

NA, trespassa-se. Tele- 
ne 034-31 1301 - Olho 
"Agua 

MINIMERCADO 
habitação. Telf 
29141 - Aveiro 

28817 
MINIMERCADO  tres- 
passa-se centro cida- 

   
com 
oga- 

de: Telf 03425464 - 
Aveiro 

MINIMERCADO  tres- 
passa-se Tell “034 
28286 - Aveiro 

8320 

PASTELARIA  trospas- 
sase ho Bairro do 
Liceu. Optima cliente- 
ta Imabita - Tell 034 
20497 Avero 

      

PUB Irespassa-se no 
Centro Comercial Qita 
Mediterra - Tell 034 
29926 - Aveiro 

8522 

RESTAURANTE pronto 
a funcionar trespassa. 
-se na Praia da va 
gueira, Imabita - Telet 
(34-20497 - Aveiro 

RESTAURANTE três. 
passa-se em Estarreja 
informa. Argamac. 
Lda Teit 034-26628 - 
Aveiro 

coseneom BIO, 
RESTAURANTE, tres: 
passa-se. Bom movi- 
mento. Teletone D34- 
20285 - Aveiro. 

SNACK-BAR  espiana- 
da trespassase na 
Prais da Barra - “7.0 
Ano de Praia”. 
lente investimento. 
Mediterra - Telf. 034- 
29426 - Aveiro 

ça 8524 
SNACK-BAR  trespas- 
sase centro ilhava 
Tel. 034323564 -Aveiro 

  

  

  

SNACK-BARES, mini- 
mercados e restauran 
tes trespassam-se em 
Aveiro e arredores. 
Tel. 034-29497 - Aveiro 

guaa 

    

CARRO compra-se a 
particular, ate 500 
contos Tell 034:21159 
- Aveiro 

DYANE / 86 vende-se 
Teit Uga TIO 1 
323343 - Aveiro 
a 9049 
FIAT UNO 55 S / 1985 
com extras, particular 
vende-se Telf qãa- 
s2gNOL (dias uteis 
depois das 20.00 ho- 
ras - sábados e do- 
mingos todo o dia) 
Aveiro 

ct 9013 
PORSCHE 14, vende 
-se. Teletone 23313 
Aveiro 

RENAULT 5 GTL ven 
de-se Telf 034311314 
- Aveiro. 

Brg 
SEAT Marbelia vende- 
-se Telf 034-43650 - 
Estarreja 

VW 1300 compra-se 
Tet. 034-20116 - Aveiro 

  

Para 
AVEIRO», 

  

palavras 

COMO ANUNCIAR 
  

publicando 
Jaitor poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1— Dirigir-se: mo «Diário de Avoiro- (Av, Dr. 
Lourenço Peixinho, 5-1 6, 3800 

  

mienco o cabeçaio) e entregar o justo 
que pretercio pubicar 
No caso desse Isxio tar apenas 5 (ou 

O laltor meta num ervelopo o texto que 
com o quer ver publicado, juntamente 

cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impreaso na primeira página) e erva polos 
CTT o referido ameiopo para a mormda 
indicada. 

Nosto caso, se 0 texto excedar as cinco 
hurtará tantos selos de 30800 

quantas as palevras amais. 
NOTA: As indicações «Telefone. .» 6u «Ruas.     das... contam aperses como uma palavra. 
  

Aveiro 
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AR 
= - 

sd ir sq nd qualidade ver = vende-sena Av. Dr VIVENDA geminada, 
: centro de renço Peixinho. So grande, impecavel 

Cor ori oC selo o to lit Manded fee a dão em Cacia, Telf. 034- - 

e Tel Cai - Aveiro e restante na escritu-  034-21287 - Aveiro ARMAZEM com gran- 912007 - Cacia g 

M A E ra, financiado Habi- de area vende-se. Tell oa = FRH 

[O aa Rico, inde- 72 duplex financiado norte - Tell 09422250 VIVENDA pronta se aes o Cera RESTAURANTE com- ER sonrRo amp ARTILAR - Electrodo- CONSTRUÇÃO CIVIL - MANON - pasteíario, RESTAURANTE AR! IM, 

REINÓEIAO = cmo GL UM INR E 6 peia Caixa Goral de  - Aveiro habitar com acabo. da Nazare pretamanta eis tuga o Odara apare Agatha Ge - scahamiantos. pinhas ostetris aráro Cor) VELHO; Fiys Vogco da over end e O PASTELARIA trespas- 

Ene - pôsilos vende-se 6069 E : “se - Vagueiro Tell —pra-se Rua do Loures e ja, Loja 4 ras. Telf 034-29487 - S.  mercial Agatha, loi . e E E assa-se Tell. (34- sase fio E: 

pra, venda e adminia Bernardo BS TAS conto Ns” 541 vendese na nus mentos de luxo ven: amazEM no Varian- 054791846 - Aveiro ro, 15 - Casa Adrego - Agueda. aces - Telefone A:  Bemardo Aveiro da ja 8 Gama, 75 - Águeda | ces e Álemão - mucrr 22579 - Aveiro uso ho Bniro “to 

- inorte - Tell 034: Dr. Alberto Souto. as” te, vende: E = Aveiro INSTALAÇ e asas Ez A aberps- tida ta Imabita - Tel 034- 

des Telel OB8L2NHU - APARTAMENTOS pron- 24694 / 24687 - Aveiro Imabita - Teletone 034- Ena Tell (34: Jota Ra Ui pracda ao ee o perataiões trigori- COOHABITA - Coope- MINIMERCADO CELEI- e PIN- Domingos Carrantho ESTABELECIMENTO 20487 - Aveiro 3a. 

Aveiro tos a habitar e em 9072 20497 - Aveiro. a aveiro - aveiro. Tel. 039901313 SUCATAS | compram- ica com 600 m3 trio  BALAUSTRES - Espe- rativa Nacional de RO. Av Dr Eugênio ER Dea a O O Marra 

Rd ado conginução vendenae . 18 duplex vendo-se no i po Sp dedo E ii A fa Ql0 mê aemorem— ranço Tolotona s2staz Habitação. Aus Engo . Ribeiro, 110 - Águeda go Peiinho, 237 -  Ma26924- Avero Renault Teletone 034 PUB trespassase no 

<iBocie ita >” Barro do ilicau por a Ê E AÓRIOS g062 AGITO aa 8 - Ga- -lihavo on Halle, 29 - 10 - a 
311664 - Aveiro Centro Comercial 

pdoe Mages Segs SOUTO Avi 8754 contos, 20% de vende-te, junto & fe Gena Tal Bisanio demo no ride Ri precisas em io | Jeca nico: ERES E Teletone 03427360 - — MINIMERCADO FLOR - RESTAURANTE ROMA LANGUAÇES Esso ESTARELECIVE Mediterra Toi. ua 

, la e restante na — sidencial Pali q Aveiro Const weiro. Telf. 034-26263 
do Torre 2 - Rua Ai E IMENTO, 29426 - Aveiro 

SA Compra é Vendo APARTAMENTOS ven- escritura M aloma  - Aveiro onstruções CI Ss NOREMA, ra Auto Songo - Rus nao: de Linguas de Aveiro — tespassase 1 

Se prai 6 Vendo. damas em Agueds é" tal G3429420 = Aveiro nara E a Bee E E | Agente do Crasto - Verdem- DA aa O Cingies Frances, AIG: 142257 (16 1919.15 ee 

Combatentes da G.  árradores Consulte a... 6972 B123 2a? - | Escaparate. A, Albeno lho Aveiro. Reparação Telefone O ACÁCIO - Reteiçó 108 - Águeda mão, laano e Porta M-Aveiro o RESTAURANTE pronto 

Ca o rei. Prediavelro- Toll 084º To ra vendo ae aos a Eca e | Soares Machado, 105 - É 03a-94803 - Quintas, econamicas, a a h ques. Inscrições aber o à funcionar tespassa- 

Das ea RpRdO E a centro de Esgueira Vende-se no Bairro do IONAMÉNTOS SE para estrangeiro APARELHOS P] pa BETA MOVEISDECO- Costa do Valado, nando Caldeira - Lose êsspor fu. tas permanentes Av ESTABELECIMENTOS aê na Pao de da 

Bras ERR imabita «Telf. e ori] Das condições LOTE com projecio vendem-seialugam Zona de Aveiro Praias. Grundig, vw doi dare MINHOC) RAÇÃO Centro Co- Aveiro Agueda Luisa Gaspar - Aus do Dr Lourenço Pen lrespassainse em queira Imabita - Tetet 

PARTAMENTOS ven. imabita + Te Liceu Boos condições — aprovado vende-se em —Tejejone lalugameo. — Ferodo 2 anos. Renda Au Ga venda IOCAS / HUMUS - - mercial Agatha, Loja 7 oo a Coml 25d oEsgo » nho Sto Tel lj Aveiro e aregores, 420487 - Aveiro. 

ss dera) pote e Jon o Ro E RR a Fenitantes “acotog” — “Agueso peciioona de in. GUANADE- Aetiões Jeane OStMeS + ds ár Asuca “conste a 

1 y DEST -agag7 - o 25085 (sr Helmut Gal- D f - res. Projectos. - eiro - Tell 034: RESTAURANTE tres: 

PRE gisveiro + Teit UM "co e O encena ia o Aveiro o LONA Sano let a 0 TE AVE paia 44627 - Aveiro. BOLINÃO - Cabetoiri: Tel. 034-23469 - Aveiro E AE 22130 - Aveiro passa-se em Estarreja 

a y 904º 
E aa 

ro de nonsens. Teleto- E E; IETRO: 
H E 

de entrada e resta T5 duplex de luxo ven- cave vende-se no cen- APARELHOS das Mi ico 
roi rop 

APARTAMENTO. com APARTAMENTOS ven: Nº escritura Sente dese Com 200 mê, LOTE grando pará tro de Esgueira. ima: cas Sony, Alal, Pione: O ieIÇão cite od A dates da tarada Geno e ET OOSNSS 

o A 
' : y x 

és aeb - efone D34- 
a s 

garagem vendene donas em Avero, Tai Car-2007 = aveiro goragem, 18000 com. Morais, vendosss na bite -.Teit 94:20887 -  venderias: Ni Gar Teleione 034:20325 -  BORDARTE - bordados 27942 - Aveiro O NOSSO CARE - visi: - 3 Teit 00524827 - armazem de Nada umnnana osiniindo 

nha da Nazare Bágua. Costa e O Te vonda-se po: Av: Dr “1 matina o ivan. Telf usa 2ai6o 9045 ie o he oacomiess O -EUANICON Exangetia Lima We EM po A gar coma ten osasmero RESTAURANTE, 1 

eric 48, je aura E Mediterra - - — Combr 
- ç E e -releições dal, 227 - Mes quas 'orma: Telt 034-28617 1 tres- 

APARTAMENTO du: Ea Cpo Da a dO a Fio e» e 8015 aaa Ea APRENDIZES do sexo pende pet o e economicas Teleione te Ena bajo aa = a ais  gom ou Dao (dio) v//20617 restos |Poateise” Som mo 

plex com 4 quartos + Ee Com boas braos, Fi: LOTES paro constru Apoio. Medilbrra - Tel misclino dos 16/18 vende-se Aús Direita: ara UG 034-24626 - Aveiro. ; Pisa cesto - nvoiro DONO atentos e por Model Aveiro Maas aee 

E Panis sonsiâmenoo vm RE garra lira O da ETTA ba Emas ora o ção SI O o no AS TESS E ti Gees 
peão ei. 034-22250 - Aveiro ja Encirna- ) - é PORT =» Visite-nos Rua Fer. - one E a vo a vista Contactar 

DR Nandaol ss O RR ein “s070 ari cão Tait Umansaso”. LOJA com 50 mz e Rus Engo Von Haite, — BARCO FIBRA, vende. OS senda ATIS: raz de Macedo, 60 - Bonita Rua Jose Este 25624 - SBemardo - lareira, Taldione asa Tel! 0356010 (gaba, is LD qo acid 

Quiiia do Caramona Pacinco” Mediens 12 vende-se na Barra CASA Aveiro escritório com 35 mz 27 "e - Aveiro -se, Telef. 034-29135 - marc, Lda = Tolelono — Aduada ; A Rara ato: 28 aveiro O do « domingo das 9 Meme O nite nat: Ubisoi de Barra ec 

- Esgueira Tell. D34- 7 E * por 7.500 conto: com quintal, .. 9029 vendem-se Zon: creio OE, Aveiro. 4 q Po Petra =” : às 12 horas) - & = Ted = Praia da Barra - “70 

20432 - Aveiro e GN GRE ATO o rd ano. 3500 mê vendose TERRENO 8.000 ma val Te Roe aeN"  CONSULTORAS de 13494589 - Oliveiriniha  caFÉXO LAVRADOR essência namv.  CURIVESARIA SAFIRA Series Da estada A Ao, de Praisr. Exce 

EA Aveil he bg avo vendi 
jutos nat 

4: t- ma E a a apr ni investiment 

APARTAMÉNIOS yr vero nela vende-se em Calvão. Aveiro pedimos la pra VARA ora ame PRÁ AMPLIFICADOR Teleton Us4-24432 -  DAD Praça do Munici- dar cia fone 94 + Bairo. Low ráibidcie (Raia! Eng ARMAZEM de produ LOJA de móveis tres. — Mediterra - Tel nat. 

TM. T2, 22 duplex é Ti ta Nova ER Ene aa a O eciannaE avo LOJA comitave nigue O SPO: “Tel. 03429796 - Aveiro Mesas Cacia Da er pala gometa, 58-60 - “passa-se no centro da Minado ig ra a 

deux vendemse no  consulia a Prediaveiro  TOCAS. Medi lem-se. Telf O34- 9024 ras mus 
E CAFÉ RIQUEXO. o SR 537 - PADARIA / PASTE dade Rea OA A urcritorei SA 

à Presiiavairo  Moditora - tel. Soros gem vende-se na .us0ro— 502 
. Praça: Agueda. R E RE cidade, com clientela bom ao 

Chama? Sli imediato SO RSiaÇO O amo ro Ri Ca Coop or tau cerco, (pi ui RO RR aaarimm momn Podendo e TAROT? cet, toa 

ra Tell 03429491 veio T2 vende-se no 8: MORADIA com aulas - Demnaio: para” dude” RMSESAverto o mea (marina Bros, Condo Sótie PEne tão Sousa Pizarro, 23 - 70 - Aguedo. EUGÉNIO BRANCO, ag Telel 426261 carater aveno Sur renda em a o 

Aveiro APART J2 vende-se no Bairro vende-se em Angela moradias domnetias EE anvãe EndicAa: Jato “038 CAVMIDO e e e] Aveiro. CAFE SAGITÁRIO. tDA - Gabinete de Aveiro — RO sap las aaa aa Solo Si na 

ria B3BS Filé alo do liceu por 8500  imabita - Teletone 03d. Imabito - Tell 034º LOJA e 2 escnton dista. Churrascaria es | É ras aletonio dig Sor de anta hs RPA E iii 

PESE PEN lem-se na Costa No- Contos, a: 20497 - Aveiro ne doa MR aa - | ESA /S5OS du Olivniras, 13 = E SAPATÁRIA BRASIL Centro comercial Gita. SNACK:BARES, mini- 

e ME aero qui da e restante na escri- veiro vendem-se. Vepor - ua Mário CARNES vondem-se - 7sMiBa - Sobreiro - à ARIA MICA-VINA - Rua Vasco da G CABELEIREIRO. ates min 

Tê duplex vendem-se (34-24: “it ura. Mediterra - Telt Ee = BAB0 eco dee. Sacramento, 50 - Telf. Joao Rocha; Au | com leitor de casse — Bustos. gaia Teletone 034-523430 - nda: é restaurantes, e. Motivo doença. Tell. — mercados e restaurar: 

no Bairro do Liceu aero efe guis MORADIA com quinta! — TERRENO com 2700 targo Branco de Me (ga2i7so-Aveiro Estêvão, 16 - si 2] Do AO | ais EXECUTA-SE Etpieda, a EAATEA = raças otigiharcados, À ot nora RV O dao Ce mfadaer 

Tel 034-22938 - Avei PER vende-se n9 centro de m2 para x 31020 - 030 É | -se, novo ou com pou- CA -SE qualquer 
É oras) - Aveiro Aveiro e arredores 

FO APARTAMENTOS, lo Iii eds na lavo Tot 034321664 pad cmi lopes EN ag ECO SRD) | cotico Soninçiar Mot” Teiutuime COM UENNO dé consta É caia siena ie E Rua Te. 034:20497 = Aveiro 

APARTAMENTOS Tê e las, escritório vem Gafanha da Nazare - Aveiro por 3200 comtosinas (LOJA nenideda eim) aaa Mooseur “raito  Mendemis. A itiestata Ba 9N1t8 - Cacia — Rus Bando Amizade - FP cê e TA (eos sucema — Soteco. lojas e criRno! (contos He Cao Eos Ro 

lojas vendemse na denso, Aveiro - Balr- Possibilidade de (ti bita - Tell (3420497 -  llhavo por 8200 sase. Macocér - Tell Atmeida - T veiro Cent 4-21248 - Aveiro. visite-nos. Rua Mário rios Sucena | aggsio. centro de Cacia por 

n 
É 

E É alolohe tro Comercial 
- Rua Cabo Luis - ásiO. Irespassam-se 

Barra no “Editício Ata. "o do Liceu, Gatanha MORADIA de luxo ven Avei cor  034-312926 - Aveiro ba É: a gato Sacramento - Aveiro O Luis - Es- ne a 1500 contos. Imabita - 

Cora notei Moo | a noi VáDUMA; Ingles Tai Cass cao NOR: Na 6 “2 ../9048 rea oral Ta 8020 OBA UBATA ico MELAS BErouiosas ara o Homio S Uans tidesras mm queira, Tel 034319624 imatita - Teletone UMa: Teif, 094-20497- Aveiro 

bons acabamentos lhavo. Vepor - Largo 20497 - Aveiro por - Largo Branco de 28426 - Aveiro EUTERRRSINIISTAS tio vendem-se. Jercar comalha Preços espe PAPELARIA Simon Aveiro El 

ee DRneTuos Branco de Melo, 54 S feto, 54 - Tell U94- TERRENO para cons asia DANTE, — precisa-se elelora Gi dbico o — CAMPOS - paitéiocão CS PURA AD E OS ares CAFE Mimo dr tona imeEspaiga de par 

28491 - Aveiro Tel. 034792365 -Vagos  T241 1 727020 - Vagos trução com 2700 m2 LOJA Teletone Nda-26981 - Aveiro. tis - Lourenço Peixinho, Naval, 57 - Telf 034- STAND VELOMOTORES espasse- 3,500 contos no centro 

este E plesul” Blogo Rs is, vende-se. Tell 034: Costa Novo imabita o Miro (gos. oie, Vendantos: sn Telolono úuanstagas — “IOF Aveiro O RR - bicicletas, motoriza- Gorda 21950 S cio cidade com 115 CARRO comprasse 

APÁRIAMENTOS 12, TY (xários), com ou 20 Esq Toi Dea. MORADIA 4429 (constanhno) - Telefone” 034-204877 RE La 12 Veletone GR RERSRANPADONES: Eagiata no E na das Telet Us4-29959 - Sernardo mê, incluindo recheio Particular, ate SUU 

Tá de wo com gara- sem garagem ven: 20638 - Aveiro quo bos uia it UR Aveiros EMPREGADA com car. gj27 ando Goa vendem-se. Canon E Foro Beimanio nus PEXARIA OuoiNor - S Bemardo SAE uno lepra = PARA an 

m o 3 ia de condução e faci- E É Rua capitão c e vasco da Gama, 70 - Rua Eng: Qudinot, 68 - rante Aveiro - Aveiro 

gem vendem-se a 50 dem-se no Bairro do = 100:-8087 941574 - Aveiro : dE dica aê Sousy CANAL 7. Almoços / h e Gomes u e 

metro: 

lidade de e = Piza k aço Agueda. Teleit E 7 SWEDA - Logimagui- es — trespassa se 

cuca. das nitrato erica! O TERRENOS para ven: — LOJAS 7 Promoção na — Bom Cdenade rico COLECÇÃO Rosvista Wróv 2d = Aváira + jontárie = Aguda E Feislano DSA-2ado? = ay nsaraDa0s = (el WMIDNIZOS VORA CGUAS irempassamas — IVANET 86 vencia 

- teto OA alia met duenieda. ADIA no centro 45 vendemse na anha da Nazare da E fecnica Automovel, : Ê 
Aveiro CAFE snackbar tres- 

29426 Aveiro gay Imabita - Teletone 034- de Ílhavo vende-s: Forca, Barra, Cacia Contacte-nos Imabita 30 dae penca vendo-se Tell úga: VELHARIAS MOLDAR — CANTEIRO FLORIDO FOTO GOMES. Teleto- GINGUIM ESMERALDA Fidel A E aee psd RO / 

8377 Ty com garagem indi- 20497 - Aveiro, ge lihavo vendese  megiterra - Tell 034: Rua Capitao Souso 300579 in 21704 - Aveiro AS Vendem-se Hus  Estuta de plantas Aus NS 034622283. Agueda (gos trico A DNGIBEDED ALGERL + UESnáo): V Bom) imoiie= lia Sroil (DoGSGAaO o 30: 

APARTAMENTOS TZ, vidusl vende-se na Ei 20947 - Aveiro 29497 - Aveiro Pizarro. 25-10-C - Tell so BIT dos Mamotos 66 (a Belalhão de Caçado-  / Albergaris-a-Velha o nisendo cu = AUTO qua Conedo Maio. - Metio Medisárra "Tel. | 7Áverra EEReE PR 

3, Tá duplex e lojas Costa Nova. Boa laca- TS com garagem pron- : 18516 0a4-20497 - Aveiro EMPREGADA COMPUTADORES, ven- Praça do Peixe) res Der - Teleton 7 E e 24-A Ss Bernardo - À 034-29426 - Aveiro FIAT UNO 55 5 / 1985 

vendemse Acabo lização Habinote - fo a habitar vende-se MORADIA vende-se TERRENOS vê e Ea inter que goste - demmeo Canon > Rua Aveiro 094/2725 - Aveiro. FOTOGRAFIA LINO - + Mvero f rf “1/8529 OTRA cer com extras, panicular 

mentos de qualidade. Tell 05424726 / 24887 Na éra, por "6000 em Eixo imabita - Tel grande arado DONA! ESCNIONNOS “ca, crianças Creio Capitão Sousa Pirro. | CASAR Travásea “o Lavarioar "PREÇO JOVEM - gap MENERNIGA o bile CARE Denaacama aii | ho Gogh Comantáai! sia e AO 7 Sd 

Ro a a contos. - Hobinorta -  GM-20487 - Aveiro demão. Tel DSM20AS7 Vs rn nana ane aa Contaciar depois RS aa aa PAR gi Arael! 934 Avenida - Calboleiroiro — trodomésticos, repara- Águeda, Boa localiza: Carramona, Telt 634- pa da a 

2 E e Co 
o - Ay da das 1 : 

- A - a Telet jap (DA nerra - Telet 294: o 

alado Dbi drendamçes MORADIA vananie = rsn40 Aveiro Dr ostado SA et CRONDGRAFOS  Brei- Quitbro, 62 Tot, 034- Es Esso DO inda 088 qga.29a26 - Aveiro RES ras - ásbados e do- 

APanTândiDOS 3 PO Edificio Esperança Ta ci potes bege bi lat Lou, 8051 unia ana Ai Decoi Moveis e PROJECTOS ELECTAI- qui MERCEARIA / TABER- avanço “do O dia) 

fendem a 3 Burra. Imabita - Telf com garagem ven- ta -Telefone Ma-20497 TERRENOS | vende-se AS Vendem-se em EMPREGO - Águeda e ao bra : rações. Rua Eng CIDADE RITA Rus VIAGEM a Andorra de CAFÉ. wespassese / NA trespassase T aee 

ado E SU cendos 18420897 - Aveiro dose no Bairro do  - Aveiro paro consuução vêr e rd Cegueira, fer têm 2 homa jágueda: mos: Relojoaria Dia à NAM: emurvatques: CASA POVOA 7 Mimo: LOT Tia 99 7 Audio EngioVonHail,7- 20 30 de Novembro a 3 vendeso Tolotone fone SST «Olho POBSCHE 

| contos, iceu. Imabita - Telf nos locais de Aveir ra. Consulte à Predia- ao mante, Lda. Telf. 034 ra Rua S Sebastião Sos jantares R Jogo Frente ne gas de Dezembi | 094-329350 - Ílhar q U 'SCHE 914, vende- 

com olmanciamento. 71 vende-se em Es- 034-20497 - Aveiro À vendese Mediterro - Tt nda: Veiro - Tell, Q34:22130 Covase bao qo 24265 - Av. Dr Louren- 65. Teletone asa 27748 de Moura, 24 - Aveiro GRÁFICA AVEIRENSE - detao aveia CS, camo-nps nana EE E Frau -se Tetetone 23313 - 

a eira OM queira. Meditérra - Tg «BABA em Vilamoura, Tel 29491 - Aveiro Ra (GASDIBB numajacio qi anioho, RETO elo A SR OD. ue ea , man, o alojamento o CAFETARIA BAR sra. MINIMÉRCADO com E 
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SEGUNDA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 30 de Outubro: 
1340 — Ocorre a Batalha do Salado 

(Espanha), entre os reis mouros 
de Granada e dos Merinidas do 
norte de África, de um lado, e 
Afonso XI de Castela e Afonso IV 
de Portugal, do outro, pertencen- 
do a vitória à cristandade. 

1411 — É assinada a paz de Medina Del 
Campo, entre Portugal e Castela. 

1546 — Forças da Boémia invadem o du- 
cado da Saxónia. 

1817 — Simon Bolivar organiza um 
Governo independente na Vene- 
zuela. 

1821 — Nasce o escritor russo Fedor 
Dostoievsky. 

1905 — O Czar cede às reivindicações do 
Parlamento russo (Duma), que 
pretendia mais poderes legislati- 
vos. 

1922 — Benito Mussolini forma um 
* | Govemo fascista e torna-se Pri- 

a rfteiro-Ministro italiano. 
1928 — Na Grã-Bretanha, têm início 

transmissões experimentais de 
imagens paradas através da tele- 

1930 — É assinado, em Ankar, um tratado 
de amizade entre a Grécia e a 
Turquia. 

1954 — Em Coimbra, é inaugurada a 
ponte de Santa Clara, sobre o Rio 
Mondego. 

entre Argélia e Marrotos. 
1968 — A nave espacial soviética «Soyuz- 

-3» aterra na URSS, depois de qua- 
tro dias e meio em órbita, trans- 
portando o astronauta Georgy 
Beregovoy. 

1974 — Fuzileiros e elementos da polícia 
holandesa entram na capela de 
uma prisão, situada perto de Haia, 
libertando 15 reféns que vários 
presos conservavam em seu 
poder há quatro dias. 

1975— O príncipe Juan Carlos assume 
interinamente as funções de 
Chefe de Estado espanhol, na 

1963 — É assinado um acordo de paz 

  

COMPORTEL OTIS 

ADMITE 

Electricistas 
“de 

Manutenção 
PARA A REGIÃO CENTRO 

e Idade até 35 anos 
e Formação base 
e Conhecimentos de Electrónica   

Efemérides 

— o que tem acontecido a 30 de Outubro 
sequência da doença do genera- 
líssimo Franco. 

1978— O dólar norte-americano regista 
uma queda abrupta nos mercados 
internacionais, enquanto o ouro 
sobe para 11 dólares a onça. 

1980 — Dirigentes polacos avistam-se, em 
Moscovo, com altas entidades 
soviéticas para discutirem a ques- 
tão da agitação laboral na Polónia. 

1982 — Morrem mais de 350 pessoas na 
Nigéria, incluindo 100 elementos 
da polícia, na sequência de uma 
revolta levada a cabo por uma 
seita muçulmana em Maiduguri, 
no extremo nordeste do país. 

1983 — Após oito anos de regime militar, 
decorrem na. Argentina as elei- 
ções que farão regressar o país à 
democracia. 

— Aumenta de 11 para 16 o número 
de fuzileiros norte-americanos 
mortos em combate em Granada. 

1985 — Entra em Portugal o canadiano 
Rick Hansen, jovem paralítico que 
efectua uma volta ao: mundo em 
cadeira de rodas (40 mil quiló- 
metros), tentanto angariar fundos 
para a investigação das doenças 
da espinal medula e sensibilizar a 
opinião pública para os proble- 
mas dos deficientes. 

1987 — O Governo britânico procede à 
privatização da British Petroleum 
(BP), a mais importante desna- 
cionalização até agora na Grã- 
-Bretanha. 

— Morre o maestro e clarinetista 
norte-americano Woody Herman, 
que marcou toda uma geração de 
jazz. 

1988 — Protagonista do rapto mais longo 
da história da ETA-Militar, o em- 

- presário espanhol Emiliano Re- 
villa é libertado após 249 dias de 
cativeiro. 

Este é o tricentésimo terceiro dia 
do ano. Faltam 62 dias para o termo de 
1989. 

Pensamento do dia: «A coisa mais 
difícil na vida é conhecermo-nos a nós 
próprios» — Tales de Mileto (Cerca de 
640 a.€.-546 a.C.) — filósofo grego. 

  

MADIREL 
Indústrias Técnico Químicas, Lda. 

Zona Industrial 
Telefones 312864/312610 Aveiro 

ADMITE 
PESSOA para desempenhar funções de: 

e Contencioso 
e Secção de pessoal 

Exige-se: 
Conhecimentos compatíveis com o cargo 

Resposta ao Apartado 122 
3812 AVEIRO Codex 

PROGRAMAS EUROPEUS DE TV     

  

  

  

SEGUNDA, 30 

EUROSPORT 1100 Cycing SATÉLITE WII GOGH 1200 Ausiralan Rugoy Losque 
EUTELSAT ES 1800 — M 00 1300 European Basket 

Coverage and intoemaoral eporteg everis 1500 Major League Baseball 
Pos. Orbaai E 1600 Footbar 

q EBC 17.00 Trans Word Spon 
TVE 1800 Men's European Volerytsail Charmporaies 
HIT GH tr esd He mo es ENE 0530 — 0600 European Buss rara O cup Got 

2300 Mer's European Volleyball Champeonsheos 
RAIUNO geo DI 06 Close 
HI Ora — 26.00 Programe diversos, 0700 — 2800 0000 apt oncias , SKY NEWS 

Prog 1 Río qo dado VEL 
— 24 00 — Round-the-ciock news buligtrs 

Ra pUe E a 
Hi Ti sezGHir * 0600 1400 Names information tom the USA PRE MOVES 
07.00 — 2400 fexcoção sábados domengos) VILAS GH 
Prog ttáãa 

RTL PLUS 1400 The Mage Socemen = 
SATÉLITE EUTELSAT F4 Hat ane ch 1800 Tha teor do Se 

+ Orbital 13% E 05.00 — 23 00 Gonerai 2000 The Princess Bride 
etemaremen tom 2200 Tre Eroos 

SUPER CHANNEL West Gormarmy 2345 Rapid 
VI GA GH : ot1s The 

SAT1 0400 Ts Sum 
00600 Daybrnak VW 11508 GHz 0600 Close. 
0700 The Mie 0500-2300 
430 Negrito Germany tanquago meme orteirasmem SATÉLITE INTELSAT 
1730 Or the Wai Music FM 

1830 Time Warp V 10.987 GHz Orbital 27 5º w 
18.00 Touristic Magazine AA gaia te 
E e a lenguaçe fim chamei THE CHILDREN'S CHANNEL 

2100 World News and Goodyear Weather HH OISGHz 

Paper SATÉLITE ASTRA 06.00 Storas whose Woriãa 
21.10 HThe Discovery Zone Pos Orbami 192E 0630 HUVA 
2210 Kingdom of the los Bear 0700 Roustatout 

2310 World News and Goodyasr Weather SKY ONE 0730 coPS 
Report 0800 Bob's Your Uncia, 

2320 Coca Cola Evrochant virar 0830 Jack in lhe Bor 
00.20 Time Warp 05.00 Sky Mawes Worid Businses Flaport 0900 Magic 
0050 The Mix Channel 09.30 A Tune from Prá Pickatt. 

085.00 The DJ Kat Show 10/00 Story Book Word 

  

  

TVS EUROPE 0830 Panel Pot Pouml 10.30 Stories Without Words 
10.00 The Sulivans 11.00 Cartoon Time 

Vitara 10.30 Sky by Day Magazine 11.30 Cartoon Classica 
1605 TVS 11.30 A Problem Shared 1200 Jack in the Box 
161077 1200 Another Wortá 14.00 Poustabout 
17.10 La Chance aux Chansons. 1255 General 1530 HUVA 
1730 Cuisine 13.50 As lhe Worki Tuma 16.00 Cartoon Cléssics 
18000 Des Chifros ot dos Letiros 1445 Loving 1630 Drama. 
1830 Récréstion 15.15 Young Doctor 17.00 Ciosadowm 
19.00 Aventuras et Voyaçes 1545 Sky Cartoon Comer 
19.30 Bróvis ot Métio 1600 THE DISCOVERY 19:40 Papler Gisce 17.00 Sky Star Sorch 
20.00 Nouveau Monde 18.00 The Now Pág a 2100 Thalassa 18.30 Saloofihe 17.00 Australian 
22,00 Joumal Téiéviaá ot Mésdo Europdemoro- 1500 ALF 1800 Beyond 2000 
2230 Varíótias 1930 ALF 19.00 Secrets o! Nature 
2325 La betaile des Ardennes 20.00 Amerita 20.00 Wide Chronicies 
00.20 Musique 2200 Jameson Tonight 20.30 Predators and Prey 

00.30 Le Quart D'Heura du Procopa 23.00 Sky Workd News Tonight 21,00 Passpon 
0045 Finde 2330 e 2200 American Abum 

é 0030 Countdoen Ea 
SKY ONE RS EUROSPORT VIT ISSGHE 
H SsoGHz 0600 47 00Pog Sky poa Round.he-ciock USA 
for Europe 1000 Man's Furonean Voleybes RO pr 

R. Combatentes, 113.112 

  

    Telofs. 716455-7 16478 e Apt 4071 
3000 COIMBRA Codex 

  

CONCESSIONÁRIO DE SERVICE PHILIPS. 
NO CENTRO e ACESSÓRIOS DE FÁBRICA 

ARMAZ. MAT. ELECTRÓNICO, LDA. * PAQJECTAMOSE INSTALAMOS 
SISTEMAS DE TV E REDES DE 
DISTRBUIÇÃO PARA HOTÉIS, 

BLOCOS HABITACIONAIS, UR- 
BANIZAÇÕES, ETC. 

& ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPE- 
CIALIZADA 

. O SEU PHILIPS SÓ É PHILIPS... COM PHILIPS! 
  

    
  

  

(de 2.º a 6º-feira, entre as 136 as 14 horas) 

Nome: 

RÁDIO REGIONAL DE AVEIRO 
(93.6 MHz) FM 

PROGRAMA DISCOS OFERECIDOS (Para o dia o |   

  

Residente em:   

Oferece a:   

Residente em:   

O tema musical:   

Interpretado por   

Com a seguinte mensagem (facultativa):   

  

  

  

Saia G — 3800 AVEIRO. 

>€ 
Recortar e enviar para Rádio Regional de Aveiro — Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 15-1.º, 

    Juntar 100$00, por cada pedido, para despesas     
  

.1234 56 

r
s
 

n
a
 

D
o
 

“d
o 
a
 

10 

13 

HORIZONTAIS — | — Oeste. 2 — 
Antepassado. 3 — Impressão desagradá 
vel. 4 — Gemido de dor; corifeu. 
Duzentos (em numeração roman: 
(elem. de compos. de palavras); rio de 

5 —    

Italia. 6 — Terra; serra de Portugal. 7 — 
Andou; forca; rio de Portugal. 8 — Cor 
deiro: fileiras. 9 — Barbatanas; conheço; 
seguir. 10 — Igreja; laço. 11 — Serra de 
Portugal; 12 — Viúvos. 13 — Leste. 

VERTICAIS — | — Sexto. 2 — Escoa. 
3 — Grande país da Asia. 4 — Cabelo 
branco; existe. 5 — A tua pessoa; prin-, 

7. 8 9 10111213 

  

cipio: senhora, 6 — Canção; sexto: 7 — 
Ovário dos peixes; levanta; lista. 8 — 
Cidade de Portugal; nome de mulher. 9 — 
Aqueles; prega; aos. 10 — Post Scriptum 
(abr.): soletrei. 11 — Nome de homem. 12 
— Os. 13 — Primeira. 

SOLUÇÃO 

“1— Sos 
— Say —ON—dS—U — IIS — YY 
— SVIv — 1 — OHNY — VO) — HOSIA 
— IO — VSSO — 4 — OVHO — Qd — 
29=SV—IN—OAVIL—OAV— O   

  

  

 



    Fo 

PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte — 
Céu pouco nublado, aumentando a nebulosi- 
dade para o fim do dia no Litoral. Ventro fraco. 

S & nevoeiros matinais especialmente 
nas Regiões do Litoral. Regiões do Centro e Sul 
= Céu pouco nublado ou limpo. Vento fraco. 

  

nublado, tornando-se progressivamente 
muito nas Regiões do Centro a partir 
da noite. Vento fraco. Neblinas ou nevoeiros 

SOL — Nascimento às 7h00. Ocaso às 17h35. 

LUA — Lua Nova. Quarto Crescente às 14 ho- 
rase 11 minutos do dia 6 de Novembro, 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 
02h51 e 15h06. 
Baixa-Mar às 08h48 e 21h02. 

(Porto de Aveito) — Preia-Mar às ED 03h15 e 

Baixa-Mar às 08h55 e 21h09. 

  

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (24348) — «Cemi- 
tério Vivo». Para Maiores de 16 anos. Às 
21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «Café Bagdad». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Face da Morte». 
Para Maiores de 12 anos. Às 16 e 21.45. 
AEUEDA — S. Pedro (622837) — Encer- 
rado. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Batman» de Tim Burton, com 
Jack Nicholson, Michael Keaton e Kim 
Basinga. Para Maiores de 12 anos, Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

  

AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
22569). + 
GUEDA — Vidal (622303). 

ALBERGARIA-A- — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 

. ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Sousa ea ). 
GAFANHA DA — Branco (361576). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LOUROSA — Lima (7643983). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. É 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão 62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Cas- 
tro (741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231 ): 
VÁLEGA — Resende (53364). 

  

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 

das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas, Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes djas. 
(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 
em Mourisca do Vouga) — Das 10 às-12 e das 
14às 18 horas, Encerra aos domingos. 

Ilhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 
às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 as 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 
as sextas-feiras, 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
as 12 e.das 14 às 17 horas. Encerra as se- 
gundas-feiras. 

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 27/08/89 

   
  

Venda NOTAS E MOEDAS 

  

  

  ruega ( a) 
Reino Unido (Libra) 
Suécia (Coroa) ... 
Suíça (Franco) .. 
Venezuela (Bolivar) 

  

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações 
de venda estão sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

AVEIRO 

Administração Regional de Saúde 
Biblioteca Municipal 
Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos . 

Câmara Municipal .... 
Caminhos-de-Ferros 
Capitania do Porto de Aveiro 

28830/28870 

24081 
22122 

22339/25122 

24081/23231 

24485/24864 
2MbT/20648 

   

    

  

      

  

Correios e Telecomunicações de Portugal. 27010/23151 
Delegação Escolar... 24895 
«Diário de Aveiro» — Publicidade 24601 

  

Redacção 

Electricidade de Portugal — EDP 
Govêmo Civil de Aveiro 

Guarda Fiscal 

  20627/28177/24011 

    
    

  

   

        

   

  

+ Q4547/27019 

22022 

          

Serviços Municipalizados .. (23055 
Serviço Nocturno (Água e 22691 
Transportes Colectivos 23636 

Serviço Nacional de /24009 
Táxis — Estação 
Av? Lourenço Pe 

Bombeiros Voluntários 

HOJE 

Estarreja; Santo Amaro (Beduido) e S. 
João da Madeira (mercado). 

AMANHA 

S. João da Madeira (mercado); Ovar 
(mercado); Cacia e Pampilhosa. 

  

ESPINHO 

Acródromo de Espinho 

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal 

    

        

      

   

Casino Solverde 
GNR meses 720035 

Hospital T21141/720027 
Lota ..... T21149 
Parque de Campismo 
PSP 
Serviços Municipalizados (Avarias) . 
Táxi— Eli 

Turismo .. 

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal ..... 

      

    

        

   

  

62501 
64151/2 

62139/4/6 
- 62762/69067 
- 64694/64463 

    

   
   
      

  

   

  

   

   

    

   

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Bombeiros Voluntários 
Camara Municipal 

Caminhos-de-Ferro 2287 - 
CTT 22411/2 
Electricidade de Portugal — EDP. 27017/8/8 

vo 2331 
22133/4/6 

22022 

GNR 
Hospital 
PSP. 

  

  

                    

Pavilhão de Desportos .. 22585 

Serviços Municipalizados (Avarias. . 22A27/23540 

SANTA MARIA DA FEIRA 

Bombeiros Voluntários .. 92122/32157 
Câmara Municipal. 32611/32623 
Caminhos-de-Ferro x 32496 
ETA esp: 
Direcção Escolar 

idade de Portugal — EDP . 
ou BIOBA 

32523/32542 

32451 

32022 
32535 

     

  

   

    
     

p RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.05 — Amor com Amor se Paga 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — A Rota de Howard 
14.15 — Chuva Na Areia 
15.05 — Com Edmund Hillary no Hi- 

malaia 
15.40 — Ponto Por Ponto 
16.40 — Hospital Central 
17.25 — Brinca Brincando — Persil; 

Bill, o Ama Seca; O Urso Bolke; 
Os Amigos de Ovide e Os Três 
Mosqueteiros 

18.20 — Bairros Populares de Lisboa 
— A Estrela 

18.50 — Jogo de Cartas 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Direito de Antena 
20.20 — Boletim Agr. Minist. Agricult. 
20.25 — Sassaricando : 
21.15 — Clube dos Subscritores 
21.40 — Ladrões na noite 
23.10 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! — Bloco A: 

Justiceiro e Bloco B: Vingadores 
16.55 — Os Cinco 
17.20 — Trinta Minutos Com... 
17.50 — Pacto de Sangue 
18.35 — A Jangada da Aventura 
19.20 — Clássicos da TV 
20.20 — Elogio da Leitura 
20.45 — Obras Primas da Pintura 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Teatro Estrangeiro 
23.00 — Memória Audiovisual 
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E Ee 
RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.05 — Amor com Amor se Paga 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Dallas 
14.15 — Chuva Na Areia 
15.05 — Com Edmund Hillary no Hi- 

malaia 
15.40 — Ponto Por Ponto 
16.40 — Hospital Central 
17.25 — Brinca, Brincando — Persil; 

Bill, o Ama Seca; O Urso Bolke; 
Os Amigos de Ovide e As Aven- 
turas de Punchi e 

18.20 — Bairros Populares de Lisboa — 
Campo de Ourique 

18.50 — Jogo de Cartas 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Direito de Antena 
20.15 — Boletim Agr. Minist. Agric. 
20.10 — Sassaricando 
21.10 — Primeira Página 
22.10 — Crónica do Crime 
23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha! — Bloco A: Quem 

Sai aos Seus e Duarte & Compa- 
nhia; Bloco B: Perry Mason 

16.55 — Os Filhos dos Flintstones 

17.20 — Trinta Minutos Com... 
17.50 — Pacto de Sangue 
18.30 — Music Box 
19.25 — Clássicos da TV 
20.20 — Magazine Cinema 
20.45 — Obras Primas da Pintura 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Cinemadois — Repulsa 

BIBLIOTECAS 
Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 

Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 as 

19.30 horas. 
Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 

às 1230 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domingos.



Última 
  página 
Vírus informáticos: 

da brincadeira à morte 
-omo uma simples brincadeira de estudan- 
es, causaram já uma morte e representam 
cada vez mais uma séria ameaça para à 
2conomia dos países mais desenvolvidos. 

A primeira vitima mortal de um vírus in- 

formático foi um doente que se encontrava 
numasunidade de cuidados intensivos de um 

hospital de Nova lorque. 
Ao bloquear o sistema de alarme ao qual o 

doente se encontrava ligado dia e noite, o 
vírus informático impediu os médicos de 
acorrerem a tempo de debelar uma crise 

cardíaca. 
A polícia investiga agora para determinar 

se o virus se introduziu acidentalmente no 
sistema computorizado de monotorização ou 
se foi uma acção criminosa e premeditada. 

Este e outros casos foram relatados para 
uma audiência de especialistas pelo enge- 

nheiro Raul Pereira da Costa, o presidente da 
Associação Portuguesa de Informática, que 
fez o balanço dos actuais conhecimentos 

nesta área. 
A propósito da recente sexta-feira, dia 13, 

data em que o já célebre vírus de Jerusalém 
ou «black friday» costuma atacar, aquele 
especialista revelou que Portugal terá sido 
um dos países da Europa mais afectados. 

PERDA DE TRABALHOS 

Pelo menos duas agências bancárias de 
dois bancos diferentes estiveram totalmente 
paralisadas e uma empresa se software per- 
deu todo o trabalho acumulado pelos seus 
informáticos durante sete meses. 
Em Portugal não existem ainda estima- 

tivas para o valor dos estragos causados 
pelos 27 casos confirmados de vírus que 
apreceram em outras tantas empresas, mas 
sabe-se que dezasseis desses vírus foram 
malignos. Isto é: não se limitaram a inco- 
modar mas causaram prejuízos de maior ou 

menor monta. 
Tal como para os vírus que surgem na 

natureza, também existem vacinas e progra- 
mas de diagnósticos para os vírus informá- 
ticos produzidos pelo homem. 

Na citada sexta-feira a procura de vacinas 
foi tão grande que se esgotaram em Portugal 

e só desde ontem se encontram no mercado. 
Trata-se de um produto concebido em Israel 
e que pode ser eficaz contra 13 dos trinta 

tipos diferentes de vírus conhecidos. 

Na maior parte dos casos, porém, sempre 
que surge um novo vírus, é necessário 
produzir uma nova vacina específica para 
esse caso, o que envolve grandes recursos e 
despesa. Essa a razão porque ainda não se 
produzem tais vacinas em Portugal, disse 
Pereira da Costa. 

SITUAÇÃO A NÍVEL MUNDIAL 
TEM VINDO A DEGRADAR-SE 

A situação a nível mundial tem vindo a 

degradar-se desde o primeiro grande alerta 

em Novembro do ano passado, nos Estados 
Unidos, quando os prejuízos causados pela 

imobilização de milhares de computadores 

foram avaliados em 100 milhões de dólares. 
É que, tal como os virus que atacam os 

seres humanos, os vírus informáticos mais 

malignos têm a capacidade de se reprodu- 
zirem e de contagiarem outros programas ou 

computadores com os quais entrem em con- 
tacto. 

Os técnicos insister que as disquetes 

piratas e de um modo garal toda a pirataria 

informática tem contriduído decisivamente 
para o alastramento do fenómeno. 

«É como se algum tivesse uma agulha 

contaminada de SIDA e andasse com ela de 

mão em mão a emprestar aos amigos para se 
injectarem», diz um responsável do sector. 

Para complicar ainda mais-a situação 
existem virus informáticos de vários tipos, 
desde o «Cavalo de Tróia», detectado pela 
primeira yez em 1980, que se instala dentro de 

um programa aparentemente inofensivo, até 

à «bomba lógica», que só actua na presença 

de determinadas letras ou algarismos. 

MUITAS COMBINAÇÕES 
É o caso do «sexta-feira 13» que pode 

assumir muitas outras combinações, como 

quinta-feira 1 ou terça-feira 12. 
Em Portugal o primeiro caso detectado 

deste tipo de vírus, conhecido como «data- 
crime», foi precisamente a 16 de Abril deste 
ano, data do aniversário do seu inventor. 

Um colega de trabalho do «brincalhão», 
ao lugar o seu computador, viu aparecer-lhe 
no terminal a seguinte frase: «como faço hoje 
anos e não me deste nada toma lá um vírus». 

Alguns vírus deixam uma marca ou as- 
sinatura no programa que parasitaram e essa 
é a sua morte, pois podem assim ser detec- 
tados e eliminados. Mas outros existem que 
têm o condão de se deslocarem constante- 

mente e nunca atacam duas vezes a partir da 

penduram-se logo no início ou no fim do 
programa parasitado, o que os torna mais 
dificeis de descobrir. 

VÍRUS DA TERCEIRA GERAÇÃO: 
OS PIORES 

Nos Estados Unidos e noutros países já 
apareceram os chamados vírus da terceira 

geração, que não podem ser considerados 
como simples brincadeira, já que a sua fina- 
lidade é tentar roubar as palavras de código 
que dão acesso aos vários programas, o que 
permitirá ao inventor do vírus roubar infor- 
mação valiosa ou até manipular contas 
bancárias em seu proveito. 

Em Portugal o número de incidentes com 
vírus parece ter aumentado desde que uma 
revista da especialidade publicou a fórmula 
de um vírus, divulgando assim a informação 

Pereira da Costa condena esta atitude, 
que compara à de alguém que andasse a 
distribuir pelo público a fórmula de fabricar 
vírus mortíferos utilizados na guerra 
bacteriológica. 

«A situação deixou de poder ser encarada 
como uma brincadeira até porque sectores 
cada vez mais sensíveis estão sob o controlo 
de sistemas informáticos, tais como unidades 
de cuidados intensivos, elevadores e a distri- 
buição de energia eléctrica pelas redes.» 

«São sectores altamente vulneráveis onde 
a introdução de uma função informática 
ílicita pode criar problemas sérios», acres- 
centou. 

José Andrade Santos (Lusa) 
  

Continuam as pressões 

sobre Thatcher e a sua política 
A Primeira-Ministra britânica, Margareth 

Thatcher, ainda abalada pela demissão do 
ministro das Finanças Nigel Lawson, viu-se 
de novo pressionada, sábado, desta vez pelo 
próprio vice-Primeiro-Ministro, Sir Geoffrey 

Howe. 
Howe, que na remodelação de Julho 

passado foi nomeado vice-Primeiro-Ministro, 
em substituição do seu cargo de ministro dos 
Negócios Estrangeiros, advertiu Thatcher 
que não deve ignorar o compromisso bri- 
tânico pres aderir ao Sistema Monetário 
Euro 
E iria gado quo E 

de Sua Majestade seja visto como desejando 
manter esse compromisso, claramente e de 
boa fé», afirmou Howe durante uma con- 
ferência anglo-espanhola realizada em Bath, 

no sul da Inglaterra. 

- «E importante não só para a credibilidade 
do nosso compromisso europeu, mas para a 

saúde económica e política da própria Grã- 
Bretanha». acrescentou. 

Lawson. ministro das Finanças durante 
mais de seis anos, demitiu-se quinta-feira 
devido à recusa de Thatcher em demitir Sir 
Alan Walters, o seu principal conselheiro 
económico. que entretanto também se de- 
mitiu. 

O ponto de discórdia foi organizado pela 
entrada da Gra-Bretanha nos mecanismos de 
câmbios do SME que Thatcher defende só 
deve acontecer quando o problema da 
inflação for controlado. 

As afirmações de Howe foram imediata- 
mente criticadas por um membro do Partido 
Conservador que considerou a altura para 

Aumenta a violência no Peru 
Guerrilheiros maoistas da «Sendero 

Luminoso» mataram sábado três candidatos 
à presidência da Câmara da vila peruana de 
Vilca, 250 quilómetros a leste de Lima, depois 
de levarem a cabo um julgamento sumário 
frente à população, afirmou a polícia. 

Pelo menos 120 presidentes de Câmara, 
candidatos. e funcionários públicos perua- 
nos foram já mortos este ano, e muitos outros 

têm resignado aos cargos devido a ameaças 

de morte. 
Entretanto na vila amazônica de Ipabam- 

ba, suspeitos guerrilheiros maoistas vestidos 
com roupas do Exército mataram 15 aldeões 

depois de os cercarem num campo de fute- 
bol, afirmaram testemunhas. 

As acções da guerrilha têm-se intensifi- 
cado na zona, em retaliação contra populares 
que acusam de colaborar com as forças de 
segurança peruanas. 

O exército reivindicou, por seu turno, a 

morte de 27 rebeldes da «Sendero Luminoso» 
na província de Ayacucho, cerea de 500 qui- 
lómetros a sul de Lima. 

A guerrilha iniciou em 1980 a luta armada 
contra o Governo de Lima, com o objectivo 
de estabelec "er uma república popular. 

  

Colômbia aumenta recompensa 
pela captura de traficantes 

O Governo colombiano, que até agora tem 

falhado na sua caça aos barões da droga, 
ofereceu sábado na televisão uma recom- 
pensa de 600 mil dólares (96.000 contos) pela 

captura dos fugitivos. 
A recompensa anteriormente oferecida 

pela prisão de Pablo Escobar e Gonzalo Ro- 

drigues, chefes do cartel de Medelilin, e 
procurados para extradição para os Estados 
Unidos, era de 250 mil dólares (40.000 con- 

tos). 

Dez semanas depois do Governo ter 

declarado guerra sem quartel contra os tra: 

ficantes de cocaina do País, os principais 

barões da droga continuam à solta, dirigindo 

os seus ataques de retaliação contra vários 

sectores governamentais. 

Entretanto, 10 jovens foram mortos sex- 

ta-feira à noite na área de Medellin, incluindo 

cinco mulheres cujos corpos foram atirados 

de dentro de carros em andamento, revelou 

ontem a polícia. 

  

PELO MUNDO 
ALEMANHA DEMOCRÁTICA: 

AS MANIFESTAÇÕES CONTINUAM 
Dezenas de milhar de pessoas volta- 

ram a manifestar-se ontem em várias 

cidades da Alemanha Democrática, pe- 
dindo eleições livres, liberdade de 

imprensa e de circulação, além de uma 
redução no aparato estatal, disseram 
fontes policiais. Em Plauen, foram cerca 
de 30.000 os manifestantes que ontem à 
tarde percorreram as ruas, enquanto em 
Greiz 6.000 pessoas sairam para à rua 
apoiando os pedidos de reforma. Por 
outro lado. milhares de pessoas partici- 
param nos diálogos solicitados aos res- 
ponsáveis políticos do Partido de Unidade 
Socialista, nas cidades de Leipzig, Erfurt, 
Jena e Neubrandenburgo. 

HEBER SPRINGS: 
QUEDA DE PONTE 
MATA 5 PESSOAS 

E FERE GRAVEMENTE 18 
A queda de uma ponte de peões em 

Heber Springs, Arkansas, causou a morte 
de pelo menos cinco pessoas e ferimentos 
em outras 18, anunciaram as autoridades 
locais. Outra pessoa que se encontrava no 
tabuleiro da ponte encontra-se entretanto 
desaparecida, depois da estrutura de 15 
metros de altura e 70 de comprimento ter 
caido a um pequeno rio, nesta localidade 
do noroeste do Estado norte-americano 
de Arkansas. Equipas de socorro usaram 
serras e guindastes para remover os 
destroços da ponte, após o que foram 
descobertas três das cinco vítimas 
mortais conhecidas. A ponte com 70 anos 
era transposta na altura do desastre por 
um grupo dé religiosos e outro de escu- 
teiros, totalizando perto de 50 pessoas. 

PAQUISTANESES CONDENADOS 
À FORCA POR TRÁFICO DE DROGA 

Um tribunal do Leste da Malásia 
condenou dois paquistaneses à forca 
depois de os considerar culpados de trá- 
fico de droga em 1984, noticiou a agência 
oficial, Bernama. O Tribunal de Kota 
Kinabalu, capital do Estado de Sabah, 
condenou Shorin Khaista Khan, de 43 
anos, e Khairullah Khan, de 26, por tráfico 
de heroina. droga em que a posse de mais 
15 gramas é punida na Malásia com a 
morte. Na altura da detenção, os dois réus 
tentavam vender 175 gramas de heroína a 
um polícia que se fazia passar por com- 

prador. 

TRIBUNAL FILIPINO 
CONDENA NOIVO 

POR FUGIR AO CASAMENTO 
Um tribunal filipino condenou um 

homem a pagar à sua ex-noiva 80.000 
pesos (algo como 600 contos) por não ter 
comparecido na igreja no dia do casa- 
mento, deixando-a só no altar. «Ter 
formalmente aceite o casamento, e deixar 
que se fizessem todos os preparativos e 
publicidade. para depois fugir quando a 
cerimónia está prestes a ser celebrada é... 
injustificável e contrário aos bons cos- 
tumes», lê-se na sentença do Tribunal de 
Manila. A notícia ontem divulgada pela 
imprensa filipina refere que Wenceslau 
Balde, contabilista de profissão, alegou 
que apenas prometera casar-se por pena 

da noiva, que segundo ele sofria de um 
desgosto de amor e acessos de insanidade 

mental. 

AUTO-RETRATO DE GOYA 
VAI SER LEILOADO EM MADRID 

O auto-retrato de Francisco de Goya, 
um óleo sobre tela pintado entre 1795 e 
1797, vai ser leiloado amanhã em Madrid, 
pela firma que representa a «Sotheby's» 
em Espanha, «Edmundo Peel». A tela, de 
pequenas dimensões (18 por 12 centime- 
tros), tem uma base de licitação de cerca 
de 60 mil contos. O quadro pertenceu 
originariamente à duquesa de Alba que o 
deixou em herança ao filho do seu admi- 
nistrador, D. Luis de Berganza, cujo des- 
cendente é o actual proprietário do 
quadro. A tela inclui-se na série de retratos 
que Goya pintou no período entre 1797 e 
1799, na qual predominavam os homens, 
sobretudo os amigos liberais do pintor 
aragonês, como Iriarte, Melendez Valdes, 

Jovellanos. Saavedra e Moratin.   
  

     DIÁRIO DE AVEIRO | 
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